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aconselhamos que pleiteiem a 
qualificarão eleitoral em toda» 
ns localidades, avisando-nos de 
quaesquor abusos praticados 
contra a legitimidade do alista-
mento. 
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M A R T T R E S 
J . Ribeiro Silva, agente d o 

presidente da Republica do Pa-
r á a bordo do v a p o r Ibiluru-
t i a para a venda de vinte e tan-
tos contos do mercadorias nas 
margens do Amazonas e affuon-
tes, tomou também a si o en 
c a r g o da venda das trezentas o 
tantas victimas remettidas para 
o Acro pelos republicanos Ro-
drigues Alves e Cardoso do 
Castro. 

A imprensa dc Manaus pu-
blicou os recibos concernentes 
n essa t ransacção do carne hu-
mana. Publicadas foram, o itro-
lim, algumas das clrcumstan-
cias interessantes que rode* ' 
rain o caso o a respectiva iin-
inoralidade ; entro ellas : a re-
clamação italiana que enxova-
lhou a nossa chancellaria, e o 
abandono dc oitenta c cinco dos 
desterrados que, por imprestá-
veis e velhos, não encontraram 
compradores. 

Denunçia-se, porém, agora , 
m i r a torpoTi i m o l a a t r o * , m a l è 
feia, mais enjoativo. Os pobres 
velhos, esses oitenta e cinco 
desterrados que não tiveram 
preço, estão com fome. Entre-
gues pelo capitão Archimedes 
no prefeito do Alto Acre, pediu 
este ao ministro da Guerra que 
providenciasse quanto á alimen-
tação dos infelizes. O ministro 
respondeu negativamente :—que 
não, que não ; que unicamente 
ao dr. Cardoso de Castro, ohC' 
fc de policia e chefe também 
da remessa dos presos, incum-
bia o sustento dos ditos... 

X 
E fiquem oitenta c cinco ve-

lhos, lá no Alto Acre, esfaiinados, 
á espera de que a policia do 
Rio de Janeiro lhes envie co-
mida ! 

A quem está entregue o Bra-
sil : a loucos, ou a bandidos V 

Santos—1905. 
MARTIM FRANCISCO 

íirtífo upeeial d'OCommerei* ite Báo Paulo 
I W T J i À l o n 

RIO, 17 
O c o n l r a - a l m l r a n t e Jullo dc Noro-

nlln, ministro da Marinha, visi tará, 
quinta-feira p r ó x i m a , o cruzador T u -mandart, que nu sabbado part irá 
para o Sul. 

—Os srs. Ladls lau Augusto de C a -
margo e Laudel lno Ferreira de O l i -
veira foram nomeados respectivamen-
te coliector e escr ivão da collectorla 
lederal de I laporanga. 

— 0 dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, aurtorlsou a C o n -
federação Abolicionista a fundir na 
Casa da Moeda a estatua de José do 
I 'alrnclnlo, pagando o bronze e a m 3 o 
de «lira. 

—Foram mandados c fn lo e n o v e n -
ta óculos de rél» para pagar o pes -
soa' que t rabalha no alargamento da 
oilola ila E . F . Central do Brasil , de 
Tanbaté a essa capital . 

—A l o r d o do vapor Por/o Alegre, 
partiu hoje o coronel Serzedello, que 
Foi transferido para Malto.Grosso, por 
ordem do Ministério da Guerra. 

Assistiram a o embarque do dls l ln-
r to offlrlal numerosos amigos e a d -
miradores, qne lhe foram levar suas 
despedidas. 

BIO, 17 
Por occasiâo do embarque do c o -

eoronel Serzedello Correia, o s r . 
Cardoso de Castro, eliele de p o -
licia, mandou ostensivamente d i s t r i -
buir, ao longo do caes , grande n u m e -
ro de belegulus. 

—No despaeho entre os sr«. I . J-
Seabra e Rodrlg ies Alves, foram boje 
nsslgnados 300 derreto* nomeando ol . 
Ilcises da Guarda Nacion.l e juizes 
substitutos federaes. 

—Corre que o dr. Fernando Men-
des de Almeida recebeu dê um sjrn-
dicalo dirigido pelo general Pinheiro 
Machado proposta para compra do 
torna! tio BraM, afim de defender a 

candidatura C a m r o j Saltes, 

—Sei que o parecer do conselheiro 
Lafayel te sobre o caso da t í j A I c o u -
demna o despacho do sr . I -auro MUI-
ler, dizendo que ullo asseuta sobro 
bases Jur ídicas , porquanto a ouclorl-
saçao p a r a funcelonamento daquei la 
companhia dependia do ar . presiden-
te da Bepulil lca, c , porlauto, só c l l e 
podia d e n e g a i - a . 

Pondera , todavia , o sr . conselheiro 
L a f a y e i t e que o governo deve negar 
auctorlsaçao, para esso fim, a q u a l -
quer associação extrangelra , n m a vez 
que os seus Uns se jam routrar los aos 
interesses uaelonaes o i o r d e m p u -
bl ica . 

O» papeis subiram a o consultor 
d a Republica. 

—Foi desmentido que o despacho 
do sr. minis tro d a Vlaçllo c o n t r a a 
Lhjhl tenha sido* da l a v r a do dr. .Xa-
vier da S i lve i ra . 

Sabe-se que o auc lor do despacho 
foi o sr . dr. 1 ' rbano dos Santos, a d -
vogado do s r . Cândido Gaffriie. 

RIO, 17 
Movimento do porto. 
K n l r a d a s : , 
E n t r o u boje , neste .porto, o v a p o r Camoclm. 
Sabidas : Sieged, para T r l e s t e ; Samori», 

Para S a n t o s ; Poria Aleyrc, para Mon 
evldéo l Conllllère, p a r a o Rio d a 

Prata ; Campos, para Porto Alegre ; Pinto, para S. João d a B a r r a ; tini tenbery, para B a h i a ; llalle, p a r a S 
Francisco do Sul. 

—A Tribuna at l irma q u e o d e p u -
tado Alfredo Varela chegou l iontem 
a Llshôa e que nunca sah l ra desta 
capital , atú seu e m b a r q u e para alli-

Amanlül, ser.Io remett ldos os s e u s 
livros. A mesnm folha assegura (pie 
o sr . Alfredo Varela esteve c m 13 
rasas de peusilo, completamente des-
conhecido, por trazer a b a r b a c r e s -
cida e andar sem plna-ne;. 

—A Cantara dos deputados da B a -
hia votou, por unanimidade/Me v o -
tos, a favor da candidatura I luy. 

—O sr. Hlquelme, ministro do Chi-
le, olfereceu u m banquete ao sr . ba-
r i o do Itlo Branco , ministro do E x -
terlor, príncipe do Carlal i , m l n l s l r o 
da I tal la , c a outros diplomatas . 

0 s r . Camelo L a m p r e i a olYerecerá, 
no dia 28 do corrente , um banquete 
ao sr . Davbl T h o m p s o n , e m b a i x a d o r 
dos Eslados Unidos n o Brasi l . 

— E ' esperado no dia 19 do c o r -
rente o novo mlnls lro do Japüo. 

— F o i desmentida a subst i tuição 
do s r . Susviel la Guarch, ministro do 
Uiuguay n e s l a capital . 

—O sr . L a u r o Milller visitou a s 
obras da Avcabla . 

—Devido a desarraujos c o m m o r -
clacs, sulcldou-se Joaquim Alves Pe-
reira Ahraliam, soclo d a Urina A b r a -
liam & C. 

—Consta que será nomeado um dos 
majores Ferre lru Xetto, ou Augusto 
Slssou, para dirigir a fabrica de pol-
vora sem fumaça, e que será estabe-
lecida em Piquete, nesse l islndo. 

BAHIA, 17 

Corre com Insistência , nesla capita l , 
que o dr. O s c a r Rodrigues Alves dls 
se acredi tar -?e que a c a n d i d a t u r a do 
sr. Huy Barbosa foi levantada u n i -
camente como uma m e r a demonstra-
ção do apreço em que o tòin os seus 
admiradores . 

Posso a f l i rmar que d iar iamente sur-
gem manlfeèiaçõcs políticas em l a -
vor da candidatura I l u y . 

Fala-se, lambera , q u e o dr . Oscar 
HodrlgitM Alves disse que l i l i s t a -
dos apolant a candidatara do sr . 
Bernardlno de Campos e que o sr . 
Rodrigues Alves n a d a se a r r e c e l a 
das opposlçües á m e s m a candidatura , 
pois, para conseguir o seu Intento, 
propArá, com o m a i o r empenho , a 
reorganlsaçXo da a r m a d a , para, de-
pois de reorgaulsada esta, dissolver 
o exerc i to . 

R I O R 

LONDRES, 17 

Pertence ao Times o seguinte te le -
gramma. vindo de Petersburgo : 

«Os corpos japone/es que a c t u a l -
m e n l e m a r c h a m em direcçilo a Ki -
r in , compòem-se de guardas a v a n ç a -
das e de todas as tropas que se a c h a m 
uo campo dc a c . l o . » 

—O Ik i ih j Mail, em seu n u m e r o de 
hoje, publica um te lcgramma p r o c e -
dente de S ingapura , dizendo q u e o 
vapor Priaripe Henrique avistou, na 
Ittlila de Karnrnng c inco couraçados 
e seis cruzadores . 

F K B R O L , 17 
Tem aggravado consideravelmente 

a cr ise operar ia . 
E m l lnesca , as chuvas t£m sido 

lorrenc laes . 
Afim de melhorar n s i tuação dos 

operários , j á foram Iniciadas novas 
obras . 

P E T K H S B I R G O , 17 

Por noticias aqui recebidas, s a b e -
se que o porto de Vladivostork está 
l i v r e do gelo. 

MADIUD, 17 

Te legrapham de Ceuta not ic iando 
que os mouros saquearam u m a taíúa 
he-panboia e fizeram varias d e s c a r -
gas conlra um b a r r o de pesca. 

LO.NDBES, 17 

O Morn/nj Poil dá publicidade a 
um telogramma que recelieo de Was-
hington, Informando que as uegocia-
çAes preliminares para a ' asslguahira 
de nm traindo d<• rommerelo estabe-
lecido entre o Império da Allemanha 
e os Estados Unidos estlo concluídas. 

PARIS, 17 
Despachos recebidos do sr. Galllenl, 

que actualmente se aeba e m e o m -
m h s s o do KBWI O no Congo, Infor-
m a m qne Regakl, o chefe principal 
dos motins I m l d o s em F o r t d'Aá"-

phlti, enlrcgou-se ás auclorldadcs frau-
c e z a s , 

Nos mesmos despachos, o sr. G a l -
llenl diz que todas as demais aldeias 
revoltadas foram reoccupadas. 

BHEST, 17 
Brcvomenle, part irá daqui, com des-

tino a Par is , u m a cominissüo de n e -
goclanles, allm de convidar o pres i -
dente Emlle l .oubet e alguns inlnls . 
Iros para ass is t i rem ás festas que 
aqui «ei.Io feitas em homenagem á 
esquadra ingleza. 

M.ONTKVIDKO, 17 
0 sr . Cândido GoiTri! virá b r e v e -

mente a esta capl la l , alint de n e g o -
c iar a compra da divida que o U r u -
giiuv lem com o Brasi l . 

— 0 - s r . . Casslano do Nascimento 
parl iu para o Estado do lllo Grande 
do Sul, devendo permanecer u m a se-
maua eni Porlo Alegre. 

BUI iNOS-AfRES, 17 
V.lo ser estabelecidas c o n i m u n l c a -

ções radlographlcas enlrc o cabo Vlr-
gines e a Ilha do Estado. 

—No aurio vindouro de 1U08, r e a -
llsar-se-á e l e l ç l o para governador da 
T e r r a do Fogo. 

—Um personagem político de gran-
de Inlluencla no Rio Grande do Sul 
annuncía que o coronel Mrza es lá 
orgnnlsnndo, e m Matto Grosso, u m n 
rovoluçüo contra o actual governo do 
1 'araguay, a u x l l l s d o pelas auc lor lda . 
des locaes, que se manWm flels a o 
governo deposto. 

L ISBOA, 17 
El Rey d. Carlos parliu para Azei-

Wo, devendo regressar quinta-feira 
p r ó x i m a . 

LONDRES, 17 
Na demanda Iniciada por iftn p o r -

tador de debentures da Suuthern fíio Grande 'In Sul, no valor de SOOO li-
bras, afim de saber so tlilha direito a 
ser reembolsado da imporlancla de 

eus títulos ao cambio par, em ouro, 
,, portanto, r e c e b e r mais de 2 .000 

libras, o ju iz decidiu que o portador 
tem direito a recelier somente 1 . 000 
libras com os j u r o s vencidos. 

I IKUXELLAS, 1? 
Depois de amauhlt , o 

herlo será proclamado 
deiro da Bélgica. 

príncipe Al -
prlncipe b e r 

SANTIAGO, 17 
Foi desmentida a noticia de que se 

tivessem d a d o d o u s casos de peste b u -
liouica nesla capl la l . 

- - ' 
ASSUMPr.ÃO, 17 
Chegou hoje o sr . Cockrane de 

Alencar, secretario da Iegaç.lo b r a s i -
leira nesla capital , e passará a en-
carregado de Negoclos do Brasil , 
duranto a ausênc ia do mlulstro lli-
berr da Cunha. 

lado. Esse artigo refere-se aos iiens 
das ordens religiosas. 

—Em Nanles, nos condidos pro-
voeados pelas operários grevistas 
das Docas, flciirani feridos l i ijewlar-mei. 

J . I S B 0 A , 17 
Portugal vai Imporlar quarenta mi . 

Ihfies de kllogramtnas de Irlgo. 
— Silo esperadas amanha nesta 

capllal a condessa de Paris e sua fi-
lha Luiza . 

BUENOS A ! R E S 7 Í 7 
O mlnlslro das Helaçles Ex le r iores 

quesl louará com os Esta jos-Unldos a 
revogação da lei que permltlla a lia— 
troducçA» do assucar argentino n a -
quelle palz e a posterior prolilblçílo 
da Imporlaçüo do mesmo produclo. —El Tieiupo diz que os a r m a m e n -
tos adquiridos pelo P e n i nSo cous-
tl luem perlho algum para as o u l r a s 
nações sul -americanas . 

SANTIAGO, 17 ~ 
I b s m e n t e - s e que o Chile este ja ne-

gociando a venda da 
Iga as cidades 

Santa Cruz. 

ferro-Ma que 
de Tarno, Arica e 

PARIS, 17 

O Senado approvou, em s e s s i o de 
i ioj* , o orçamento geral da R e p u -
bl ica . 

—Na Câmara , foi rejeitado, por 500 
votos conlra St , a emenda apresenta-
da ao pròjeclo de separação da Egre-
j a do Estado, mandando vender os 
bens dos estabelecimentos religiosos 
publico.» para ser o produclo appl i -
cado á c a i x a de pensões, para soc-
correr a c lasse operaria. 

P E T E R S B U R G O , 17 

O general Llnlevl lcb , e o m m a n d s n -
le-c.hefe das forças russas na MAN-
drhtir ia , dirigiu ao Isar o seguinte 
te lcgramma: 

«Occupanio* Slavarlsl e Almoadl 
no dia U do corrente, apesar da v i -
gorosa reslsteucla por parte dos j a -
ponezes. • 

— E m Varsovla, no proximo mez 
de maio, h a v e r ! uma c o n f e r e n c l a 
presidida pelo governailor, na qual 
sr t ratará do estabelecimento de go-
vernos locaes nos dlstriclos e aldeias , 
á semelhança do Zemsticos. 

MADIUD, 17 

E ' enorme a Influencia de forastei-
ros que chegam a Sevlllia para a s -
sistir ás festas da Semana Sauta . 

—Começou a parede dos e m p r e -
gados das estradas de ferro. 

BOMA, 17 

i leiua completa ca lma cm Nápoles, 
Bolonlm, F lorença . Mllüo, Gênova e 
Alexandria , achando-se o trafego, 
posto que um tanlo reduzido, f u n c -
clonando regularmente. 

AltGEL, 17 

Os soberanos Inglezes d e s e m b a r c a -
ram aqui ás I I horas e meia da ma-
nlia, sendo recebidos pelos subdllos 
Inglezes aqui residentes. 

O governador olTereceu um a l m o -
ço aos reaes visitantes. 

TOKIO, 17 

O Ir lbunal de pre-as de Nagasakl 
rejeitou a appeltaçáo apresentada 
pelo commandantc do paquela inglez NifreUa, aprisionado pelos Japonezes 
quando conduzia c a l v l o para VVladi-
vostork. 

P E T E R S B U R G O , 17 

O general l . luievitrh, c o m m a n d a n -
te geral das tropas moscovitas na 
Mandchuria. telegraphou dizendo que 
os japonezes foram ropellldos no dia 
i t do corrente, em Uelan. 

TOKIO, 17 

Um telegramma oflirlal diz que os 
russos foram desalojados no dia IS 
do eorffé te , * rtôlle. de Sanyentetiing, 
na estrada de Fakuueo-Csn-ghan. 

PARIS, «7 
A Cantara approvou, por >41 vo-

tos contra SM, o «rltgo 3 " do pro-
jecto de separagnd da E f r e j á do b s -

LONDBES, 17 
O general Lluievllch communlca 

que nesles últimos dias tem havido 
apenas pequenas escaramuças. 

Os japonezes avançam para Kir in . 
—A esquadra commamlada pelo 

a lmirante Bodjestveaski fundeou na 
enseada de Kanranh, na bali ia de 
Turim, nas costas da Cochinchina. 

Dizem que o almirante rnsso e s -
pera a esquadra sob o commando do 
a lmirante Nebogalolf, aflm de seguir 
para o norte. 

BERLIM, 17 
Assegura-se quo eslá p r ó x i m a a 

solução da questão de Marrocos, f a -
vorável á Allemanha. 

PA BIS, 17 
Os operár ios das fabricas de lonsa 

de Llmoge.s promovem grandes d i s -
túrbios. 

LONDRES, 17 
O Japão incorporou à esquadra do 

a lmirante Togo dez novas c o n l r a - t o r -
pcdelras, devendo, antes de seis s e -
manas , lncor|iorar mais quinze. 

—Os japonezes re t i raram trezentas 
minas submarinas dc Porto Arlhur , 
collocaudo-as em outros pontos. 

—Os japonezes ul t imam, no des-
llladeiro de Guuk, os preparat ivos 
para iniciarem a m a r c h a em d l r r c -
ç l o ao norte. 

. 0 u w r t ç M . < i í » » < U B C £ l i e " m u i -
tos reforços, provisões de guerra e 
de liocca, em Vlaneucbamp. 

As avançadas Japonezas estendem 
se em trinta milhas de cada lado d a 
Mandchuria. 

PARIS, 17 

O /.« Teiiips publica um t e l e g r a m -
ma de Salgon dizendo que o a l m i -
rante Bodjeslwenskl n»o encontrou 
navio alguin japonez na sua derrota 
desde Madagascar até ás costas da 
Cochinchina, e que a sua esquadra 
recebeu carvão uo es l re l tode Malacca 
e, cin Aliam, receberá mais rarvüo. Illaias i correspomleixle) 

O C A F E ' 
O mercado do l lavre abriu liontem 

ca lmo, a 43 francas e l|i, com a l t a 
parc ia l de l|i de franco ; H a m b u r -
go, ca lmo. Ina l terado ; Londres , C-il-
ino, a 31 shll l lugi e ü d., com l a lx- i 
parcial de 3 d . ; Nova York , e s t a v : l , 
Inalterado, a S pontos m t l s ba ixo . 

Ao meio-dia, o mercado do I I » v r ) 
manteve-se eslavel, coin a l ia parc ia l 
de de f ranco ; Hamburgo, calino, 
com alia parcial de l|t de pfenning. 

A passagem foi de 7.98ü saccas. 
Em Sanlos, eutraram liontem 7 . ISU 

saccas e, no Rio, 3 .149 . 
O mercado de Saulos esteve Iton-

ls.it paralysailo, com base nominal e 
não havendo veada a lguma. 

Paula da semaua, 440 ré is . 

Communlcaç lo do Centro I) Com-mercio ile Café it S. Pãnto. 
Movimento de l iontem: 

Base 3$40J a 3|i00 por 10 b . 
Café meúdo :i|100 a 3»40J . » . 
Escolha . . . . IJliOO a 3»i30> • » • 

Mercado, calmo. 

IUNDIAHT, 17 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, ua eslaçJto da Companhia p a u -
l ista , nesta cidade, 3.407 saccas de 
cafe, sendo i . 4 3 3 - a r r a s despachadas 
para Saulos e U7't sacras, para 8 1 o 
Paulo. 

SANTOS, t i 

Entradas do dia, 7 .3 . ' 8 aac.eai. 
Entradas, devie o dia 1* do mez, 

SM.rtT'.» saccas. 
Entradas, desde i dia l * de Julho, 

6 . 8 7 1 . S I " saccas. 
Stock, 1 . 017 .030 . 
Modla, 6 . 3 9 Í . 

Em egual data de 1 9 0 1 : 
KTJÍ domingo. 

S a b i d a s : 
N8o constam. 
rafo ba ldeado : * 
Na 1'aiillsla, 4 .811 saccas. 
S. Paulo, !>.">0 saccas 
No Campo Limpo, nihil. 
No flraz. niMI. 
No Parv , J 2 I i saccas. 
Total, Í.98". saccas. 

Caié despachado (saccas), 1 8 . 6 6 7 . 
Café embarcado (saecasi, 3.943. 

—Em e jual data 
Foi domingo. 

>1904: 

(Commereial Trlegram Bureatix) 
SANTOS, 17 i l l . i a m.j — Mercado, 

ealmo. 
Basp, a««m. 
Cambio, 16 8|lt . ' 

SANTOS, 17 (l.|Q Mercá-lo, 
calmo. 

Base, 3*900. 

SANTOS, 17—Mercado, para lysado . 
Mas», uoiniual. 
Papel part icular , 10 11/3S. 
Entradas, 7 .8S8 saccas. 
Sabidas: 0.197 saccas, no vapor Brtl/i'i Prinee, para os Estados l 'nl-

d o -
s i o r k . 1.017.031 saccas. 
K l u v í i n e n t o « I o c a f é n a 

ü o r o e a l i a n a 
Dtwarregadas em S. Pau-

lo C37 saccas 
Desearregadas em P. Cha-

ves IOO > 
B^ldeadas em S. Paulo, 

para S . P. II 1 . I Í 3 • 
Baldrados em iuiidlaliy, 

t a r a S. P. II SOI • 

Tolal 2 . 0 6 3 • 
RXISTEXCIA nt: C.APK EM 10 OU 

A nau. Serviu itroeabana 
Café cm carros 3 .117 saccas 
l í l c i-ui arma/eus ülH 6 .085 

Itcçeo Huono 
Cife em carros 314 saccas 
Café em a r m a z é m 1 . 0 4 4 1 .438 

M e r c a d o d o I t l o 

KIU. 17 

Eulvadas, 3 i i 9 saccas. 
' Embarcadas, 6 .071 saccas, 
X e i c a d o , eslavel . 

(Commereial Teligram Ihtreitii) 
RIO, 17 
Mercado, eslavel . 
Cambio, 16 I I |32. • 
Utfo, lypo 7, 4*309. 
l e t r a d a s por cabotagem o barra a 

dentro, 510 saccas . 

Paula semanal , café bom, 410 réis . 

M e r e a i l a » e x t r a a j s i r u i 

N O V A - Y O R X (Cvmmerdat Teleijram fíureantt 
0 mercado fechou liontem estável, 

com baixa parcial ile .'i pontos. 
llpçrtes: maio, 0,15; julho, 6 ,C3; 

setembro, 0,70; dezembro, 7 , 0 0 . 
n disponível. Inalterado. 
Café do lllo, Ivpo 7, cotado a 7 

7|1U; lypo 8. a 7 7|16. 
Vendas, 60.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu e í tave ! , Inai-

ler:rlos, a .1 ponto- mais al to. 

HAVHS (Commereial Telejrn n llh s.n ei 
O mercado fechou hontein calmo, 

CI)III ba ixa parcial de l|t. 
OpçSes: maio. 43 1|4. julli >, 43 l|J; 

seiciiibro, 44 , dezembro, 4> l|l. 
Vendas, 17.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu calmo, com 

alta parcial ile l|4, 
Colações: maio, 13 l|S; setembro, 41. 
(Ao Uielo-dlai — Mercado, estável, 

com al ia parcial de l|t. 

H A M B U R G O 

ICommereinl Tele/jraiii Rjrewt) 
0 mercado fechou hontein calmo, 

tom b a i x a parcial de 1|4. 
sopfOcs: mulo, 15 l ia , JuItto. 36 ; 

y ^ r n b r o , 1 6 t|4 : dezembro. 3ó3|4; 
.euilas, ii.lo cons tam.— 
Iloje, o mercado abriu ealmo, Ina1-

terados. 
4>)taç0es : maio, 15 l|í; setembro, 

30 l|2. 
(A s s horas dat . )—Merca io, calmo, 

cem ai la parda l de l]4. 

L O N D R E S (Commernnl Teleyram Hureaur) 
O mercado fechou limito u calmo, 

coin nlla parcial <!c 1 d. 
Op<;ôcs: ináio, 1»|9. ju l l i i , 1 5 ; . sa-

temliro. I 5 ; ( í . deteinbro, 3 6 j ' i . 
Vendas, ".."00 
Iloje, o mercado abriu ca lm >, com 

baixa parcial de 3 d. 
CotaçAes: in.ilo, 3l|0. setembro, 

8Í|«. 
FRC.HTV-.TRO 

N0VA-VOII. iiAvne. 
ME2ES 

Iloje Ant. Hoje AnL 

M a i o . . . . ' . 
Julho 
S i t e m b r o . 
Dezembro 

6 . 3 5 
6 . 5 " 
6 . 7 5 
7 . 0 0 

6. >0 
« :i5 
6 . 7 1 
7 . 0 0 

43 1 >4 
R . I , J 
44 
44 L | I 

43 1)2 
11 l|2 
44 
11 1)2 

t - iiAtiuuaiio I.OMIIHKS 
i l £ Z E S 

Hoje Ant. Hoje Alit. 

Maio 
Julho 
Setembro. 
Dezembro 

35 l|2 
36 
36 l|l 
36 1 

3.1 3|4 
31 
116 1|4 
3tl 3,1 

34||J 
351 
35|6 
361 

31|9 
I15i3 
35|9 
36 ,3 

O O A M B C O 

Seroiro upeeial <T0 Com merel» i$ 3 tf Paul* 
CotaçBes em Llverpool de a l g o l l a d o 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 17 ds abril d c 
1605: 

Pernambuco, $053 por kllo. 
Maceió, 8617 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, eslavel . 

O a r , A u f | u * t o d o T o l e d o 
e s l » o i i c t o r l H i i d o a r a e e b e r 
n a s i f | n a t u r a H p n r a o a t a 
f o l l i u n a u l i n h a s S o r o e a -
k u u a o Y t i i a n s * . 

enou 
Ouvimos dizer que o sr . Pinlo Fer -

n z vai apresentar ao Senado um 
projccto determinando a responsabi-
lidade dos nilnlslros do Trlbuual de 
Just iça . 

Accresiei i lain que esse projeclo 
lem por lim, n.lo só a l i j a r o T r i b u -
nal dos ministros que nilo gostam 
do Banco Unlüo, como também en-
curtar as redeas aos demais . O go-
verno, por lulermedlo d c um profes-
sor de Direito, pretende transformar , 
de uma vrz , a just iça em Instrumen-
to para o seu uso part icular e exc lu-
sivo. 

Fira , pura occasiao o p p o r l u u a . a ca-
v o q u c a ç l o que esse projccto está pro-
vocando. Xinguem perde por espe-
rar. 

0 sr. secretario do Interior a g r a -
deceu ao presidente de Matto Grosso, 
e u nome da presidente do E- lado, a 
remessa da mensagem apresentada á 
A«senibléa Legislativa daquelle Ks-
lailo e de um volume das leis pro-
m u l g a l a s em 1904. 

Foi exonerada , a pedido, do cargo 
le professora substituta elfec.liva do 

srupo escolar do Pary , d. Maria da 
Gloria de Albuquerque I reilas. 

O sr . secretario do Interior e l u s -
tiça declarou ao dr. chefe dc policia 
que, segundo aviso do Ministério das 
Belaçóes Exteriores, II. 7, de 10 
do corrente , foi concedido e r e -([uattir á nomençSo do sr Ma-
noel Gomes de Mattos para vlce-con-
sul de Portugal em S. Carlos do P i -
nhal. lendo sido j á expedidas co in-
iiiiiuicaeões aos secretários da A_Ti-
cii l lura e Fazenda, a o presidente do 
Tribunal de Just iça e ao jni/. de Di-
reilo de S . Carlos do Pinhal. 

O julx de Direito de S. José dos 
Campo» v a t f t r a e r e r as iuformai>»es 
solicitadas pelo copsul da Bélgica, 
soiire a fazenda S. üiciano. 

i teal isa- -o hoje a nomeação de um 
vereador p J r a esla capital . 

Por esse motivo, se rá fer .ado nas 
repartições publicas. 

Sabemos, por uin es 'orço de re-
porlagent, que provavelmeulo o es -
colhido para esse alto posto sera o 
candidato da Coinmls.s3o Central . 

Foi nomeado li isperlor escolar dc 
Brotas o dr. Guilherme Axel Wèndet . 

A's professoras Nephtalina Veiga 
Machado Laurinda Vieira c Escobar , 
pc lindo peruiula de cadeira^, foi man-
dado aguardar a época legal. 

deferido o requerimento de d. 
Anua Clemência Rodrigues, pedindo 

Foi 

(BH a. eioí .o) 

Durante todo o dia de liontein, fo| 
m a n t i d a pe os estabelecimeutos b a n -
cár ios a l a h e f a de Ití I jH d. s bre 
Londres. 

Na a b e r t u r a do nosso mercado de 
cs inbl i ie i , o s diversos bancos d e n o -
sa praça faziam a Cbbiç.to d'- 16 1|8, 
que, em seguida, foi geralmente mo-
dliieada para 16 3|I6. 

•A's U l|i litfras da tarde, o l h : Drthsh Htlnk o/ South America saca 
v» ua base de 16 7|32, a s - l m como o 
ULI/ICO Commereiate Italiano, que of-
fertava papel repassado na mesma 
M * a . 

A'« 2 horas da larde , todos os 
touro, negociavam a 16 7|3J, pas -
sÁudo o lianro Com merciale ll>thniio 
» offerecer papel repassado a 16 1|4, 
c m s t a u d . ) lambem ter o The l i n -Híink oí .vj i('i America feito a l -
g u m negócios, por essa ocrasi.lo, a 
16 11-4. 

No feciian.ento do mercado, que foi 
r f tave l , era mantida por todos os 
hbneos a colação de 16 7 ; 3 J . 

O movimento de negócios feitos 
durante o dia foi pequeno. 
I Os ex t remos foram de 1S 1[8 a 

10 1(4. 

' Os soberanos foram, liontem, n " í t -
{ i a d o - , no Honro Cemrnercuüe Italiano, IfratiltnnurJte Bank fw Denttrhlamt, íondan anil fíicer Plale Bank e ca-
fe* de cambio, ao preço de 15*5)0 reis. 

1 ' " 
1 A' l a i a de I6 5|32,que foi a offlelal 

Uoutem para letras a 93 dlat á 
i libra esterlina vale IM815; o 

, « 3 9 0 , o « a r c o . $719. 
jA'vista , 16 1(31, a libra ra le 143071; 

o l M C o / I S O S ^ f i a i ^ o , » 7 3 l ; a Dr » 
••Hana. 159» cem réis for.e», » J l o , e 
4 doilar, 

* bouli 
* d a , a l 

que se ja gratuito o tratamento de seu 
marido no llospiclo de Alienados. 

Forain uomeiidas os seguintes pro-
fessores substitutos : 

d. Maria de Moura Gambler. para o 
grupo es -o lar -Dr. Jos . -Alves G u i m a -
rães . , dc Ililielr.V» Prelo . 

d. A r r u d a de Paula Ferreira , pa ia 
0 yrupo escolar «Coronel Carlos Por-
lo . . dc J . icareliy ; 

d. 1 ' l i i lonena Saugirardl, p .ua a 
esco a do llom lteliro, ua c a p l l a l ; 

d. Giiiom.tr Paulo, para a escola da 
estação .1? Bio Grande, em S. B e r -
nardo ; 

Antônio Dliiamarco d . Il-is, para 
a escola complementar de fiuar.itln-
gucla, e Silvio de llarros, para o grupo 
escolar do Sul da Sé . 

Requerimentos despacha los p 'o sr . 
secretario ila Fazenda: 

Capital, N. Guida & (' . ; Ilosa I t l -
beirr», AUÍIIISIM « . iraiva A C.; J n t o 
1 an/er A C. P ulo Kreutz; Anipaio, 
Jo.1i Hodngues Hueno, Luis líboli; 
l larrelos, Maria Jacvntha Neila, Au-
rcl lano Ferreira de Mello; Capivary, 
li. José Esliiuislau do Amar . l ; C a m -
pos Novos do Paranapauemn, padre 
Paulo ile Mavo; Ituveravo, .Antônio 
Ribeiro dos Saulos; Monie A [to, M i -
no"! J'»rgr; Patrocínio do Sa|>uealiv, 
\ nvii le Nunes l e r r - i r a ; Pirnji l , Abra-
bilo j o s : Btiazar; Hibeir io Preto, Au-
loiiio da tl-.ch.i Üicderlrliseii e outro ; 
S. Jo.lo da ilocalnn, Francisco Paehe-
ro de Almeida Pra to, Francisco E s -
tevam de Arruda, José Armeulano A 
C.; Josr .Mariauo llo lr igues—Caneel-
le-s-! o lançamenlo. 

Capital, Itonler A (',., Samart lno \ 
Marrano, J. Mtriaii i ; Amparo, Jua pnm 
Igiiario da Silveira—lleiiuza-se. 

Capital. Srhulz sV Krey, Ducliein .V 
I rmlus , Vielorino de Carvalho; A m -
paro, Panlluo Pamliellinl; s . J o i o da 
l loralna, \ir„'ilio Gouella, Filipe Jorge 
A I rmãos— Mantenha-se. 

S . JoSo da lln.-.tiu.i, Manoel José 
Carlos—Dou r r o v l m r n l o , para qne 
se ja ranrel lado o lançamento, de ac-
cordo com a provas e pnrecer j u n -
tos. II rol lector devia Informar se o 
empresl i ino sobre o que tinha de fa -
zer recal i ir o lançamento cont inua-
va r m vigor, pois tl.t própria II Ia do 
registro que lhe servia d-' para 
o lançamento devia rnn-tur n d i ' a 
do emprest lmo e do s m renctmento, 
tudo t i o antigo i|iie a l iquidação se 
resolveu por uma e x e e u ç l o e a r r e -
m a t a r ã o em hasta publica, no nnno 
de 1897, como se vé dos documen-
tos . 

Limeira, Joaquim L»;te do Canto — 
Dou provimento ao recurso p a r a q » " 
seja rancel lado o lançamento, res t i -
tuiudo-se ao recorrente a importân-
cia depositada e o documento pedi -
do; os emprést imos a que se refere 
o recurso n i o estV> sujei toi a> i m -
posto, uns por estarem l iquidados, e 
o restante, p i r ser proveniente d e 
u m a t r a n s a x l o a jpraso , peta qual foi 
pag i o devido imposto, como tudo 
consta dos documentos j u n t o s , e está 
de accArdU com o disposto nos a r t i -
gos 10 e I t , letras d e > do re„'. n . 
1251. • 

fgn.sp», f r » n c i - c o F . de Oliveira 

Couto:—Dou provinienlo paru que s e -
j a caucellado o lauçameiilo, em vis-
ta du valor da propriedade, para cu 
Ja lixaçUo devem prevalecer a s de-
clarações do recorrente, conl l rmadas 
como es t io por certldóes, ou doeu-
mculos públicos. Só lia inlla destes 
elementos de prova, teria togar a 
aval iação em arbitramento, tudo nos 
termos" expressos da a r l . 48 do re„'. 
II. 1251. 

Campinas, Elizlarlo Penteado—Dou 
provimento, para que seja cniicellado 
o lançamento a que se refere o r e -
curso, sendo restitulda a i m p o r t â n -
cia depositada e correspondente ao 
inesmu lançamento, sem abat imento 
da commlss lo , que no caso nilo é 
devida, procedendo-se, i p i a n l o a o m a l s , 
de aecórdo eoin a ultima parte do 
parecer da procuradoria llscal. 

Capital, E . Johustou A ( . ' .—Sejaman-
lldo o lançamenlo feito sobre a casa 
matriz dos' recorrentes, em Saulos, 
conlra o qual nenhuma rec lamação 
consta , e que deve ter c o m p r e e n -
dido o capllal total da f irma, como 
se depreheiide da certidão da Junta 
Commereial e da In fo fmaç lo da He-
ce|iedorla de Bendas dc Santos ; em 
cousequencla , seja caucellado o lan-
çamento feito nesla capital. 

Capllal , Augusto J i is t l—Seja redu-
zido o lançamenlo, tlc n r / j r d o com 
as Informações e p a r e c e r e s ; se oo 
exac tor n.lo parecerem acce l taveis as 
declarações feitas pelo contribuinte , 
pode ler logar o arb i t ramento do 
capital , mediante quaesquer Informa-
ções que possam v r obtidas, ou to-
mando-se por base o capital repre-
sentado pelo slock existente, a razão 
da metade do mesmo tlock, tudo de 
acr/jrd» com o disposto no ar t . 4.1, 
l c l t ra b, e uo ar l . 49 do regul»mento, 
n. 1251. 

Araraquara . d. Isabel do Carmo de 
Moraes Bocha—Dou provimento a o 
recurso, para que seja rance l lado o 
lançamento sobre a divida resu l tan-
te da venda, a prazo, dc u m a p r o -
priedade, seudo mantido o l a n ç a m e n -
to sobre o outro empréstimo, na Im-
porlancia de 13:0038. tudo de a c c i r -
do coin as declarações do requerei ! -

e ooin os documentos e lu for ina -
r/tes. 

Araraquara. A Companhia Es t rada 
de Ferro de Araraquara.—Di! se b a i l a 
uo lançamenlo feito lia c a p i t a l : c 
sobre ó mais seja ouvida a col lecto-
ria de Araraquara, que deverá infor-
m a r sobre as allcgaçóes do rerorreu-
te, quanto a iseuçao invocada; e so-
bre esle ponto purlicular de novo in-
torinará o Tliesouro. 

Amparo. Joaquim de Sousa C a m -
pos. — liou provimento a o re urso, 
par.t que seja o lançamento de a c -
cõrdo com as declarações do r e c o r -
rente, provldenciando-se para que 
se ja caucellado o lançamento em Cam-
pinas, ludo na !órm i requer ida e 
em vista dos documentos o parece-
res. 

N. B —Tudo recorrendo do l a n ç a -
mento do imposto sobre o capital e 
consumo de aguardente. 

V.lo ser sus|iensas por quatro dias 
as aulas do grupo escolar de A m p a -
ro, alim de serem a.l i rea l i sadas va-
r ias obras . 

-Requeira i Fazenda» foi o despa-
cho que leve o requerimento da pro-
fessara substituta do urupo e s c o l a r 
de Soro aba, d. Anua B-uedtc.ta dc 
Oliveira. 

V.lo ser pa^os os vencimentos a q j e 
tem d i r e i t o . a |irofessor.i d. riierc/.t 
Clirlstina de As>ls, da escola da Pon-
te, de Jacardliy. 

A' Cantara Municipal de Vlii o sr. 
secretario do Interior declnrou que 
iiüo pode ser instaliada, uo bairro 
de Vllla Nova, .i es :o la do bairro de 
Jaculiv. , 

O sr. secretario .Io Interior conce-
deu a^ seguintes l icenças : 

61 dias, a d. .vieli i ia de Almeida 
Ferreira da Silva, ad junta do grupo 
escolar de Jararel iy ; 15 dias, a d . 
A n u i Garcia da Silveira, do grupo 
escolar de lllbclilto Preto; 10 dias, a 
d . Ignez Marcondes d " Castro, do 
grupo escolar «Prudente de Moraes»; 
10 d as, h J u i i l o Joaquim de Frei las , 
da escola do lu l r ro do L ' m k a . c i p i -
tai; 60 dias, a Jullo B.iplista da Cos-
ia. ila escola complementar de G u a -
ratingueta; 'W dias, a d . . L u i z a de 
ol iveira Aigodoai, ila esro .a d t G u a -
riba, em Jabollcabal : 6 0 dias. a i s 
promotores públicos de Mogy-mlr lm 
e Batata -, bacharéis J o i o Baj i l ista 
de Caslro ttodrigues e Adriano de 
o l ive i ra . 

A' Câmara Municipal de t .eme 0 

sr. secretario do Inter ior e Jt isl i . - i 
e i n l o u copia das Informa' - ies presla-
dns |.elu luspeelor sani lar io , dr Ara-
riiie Sucupira, sobre a - condições hy* 
eien cas daqueila localidade. 

E ii nome do presidente do Estado» 
o sr. secretario d . Inter ior a g r a d e -
ceu :io pre eito da capitai federal, a 
remessa de um e x e m p l a r da mensa-
gem afijiresentuda ao Conselho Mu-
nicipal . 

Ao sr. ministro da JusUça foram 
enviado* o i requerimentos em «pie 
pe lem natura l l sa - Io o sillullto alU'-
m l i ('.ourado Jureis e K a y m u n d u 
l lo -amar . 

Pedem-nos r h i m e m o s it a l t e n ç l o 
da a u c t t r i i l i d e competente pura o 
desleixo «Ia llscali-a l o , e u Vili» Ma-
riana, onde. ent frente a um prédio 
ila roa II Julia, ex is te eu irme m m-
t í de l ixo. e x l i a l a w l i m a u r h e i r o e 
ameaçando a saúde dos moradores 
Vi/lllIlOS. 

Quem pur alli psssa r obrigado a 
lever o lenço ao nariz. Parece que 
sú o llsral do dlslrlcto n.lo vé esse 
monte de lixo, q u i é cada dia a n -
ginenlado pelo morad r d j prédio a 
que ac ima nos refer imos. 

0 sr . secretario do Inler or e J u s -
tiça requisitou do da F a z e n d a os se-
guintes : 

Pagamento . : 2 : 318*150 ,a t .aemmert 
A ('..; . ao porteiro ila I.» -oIa 
Normal. 5 i»Vm. ao d i rer tor do g r u -
po escolar da L i b e r d a d e : l l u » ' 0 0 , 
aos fornecedores do m e s m o grupo ; 
1568 : ' * ' , a Dupral A C. : I0WOOO, a 
Joaquim Vieira ile Sou-« . «I, a 
Agostinho Seabra A C.: lõ|000, ao 
dirertor do j r u p o escolar de B ibe i -
rfio Preto. .">8»000, a vários j o r n a e s 
dr I l ibe , r io pret«; 61.1»KIU. a Olega-
rio Laudiue; 5.1'ViO, ao direetor do 
grupo escolar de Ribeirão P r e t o ; 
48*414, a > dirertor do de Araras; 4-os, 
ao do dc Jalin. 37»200 ,ao ile A r e i a s . 
401000, ao de J a c a r e h y ; l i o a o t o , a o 
de SertVizinho , ao de B o t u -
calu, i M * l i , a j de S. SeliasliS. , . 10( , 
a R j d o v a l h o Juoior . l l o r U A C. , ,6 >|7 »J, a /'ie C'hj S-.talos Impior--tnenft <?.; 2 I Í , a Vfetor da S i l v e i -
ra Franco, 2W, a S a l v a d o r F e r r r i r » 
de Alhuquerqdt ; 7 1 n í r « , a J»1o Fer-
reira d.t Costa. 82»<M5, a o maior 
Francisco Alves 'do Nascimento P i n -
to. 2IIHW, ao m a j o r Ayres d í C a m -
pos. 

Créditos : lOtWlOO, ao porteiro do 
Gvmna .o da capital , e l l M t l í f i , • 
Sá lurn luo da Veiga. 

Depois de amanhü, q n m l a - í e i r a 
santa, serão dispensados do ponto os 
empregados publico». 

a o j e ü s d a r á 
M liontein, nesla follta, um lule-

ressanlissimo edltor lr i soiire a ( M i a . de Leite, essa admiravel instituição 
que, sob a direcçilo bri lhante do dr-
Queiroz Mattoso, a nossa benemeri la 
Polycl lnlca mantém. 

Tive, porém, de par « m um gran-
de conlei i tamenlo, uma profumiu 
tristeza. Alegrei -me por vèr o m e u 
jorna l predllecto c l iamar c o m o pres -
tigio da sua palavra independenlo e 
verdadeira a adormecida a l t e n ç S o d o 
publico para essa formosa o b r a de 
phllanthropla, e enlr is lecl -me c x a c l a -
inente |>or saber q u e , s e m um appel -
io da Imprensa, a a t t e u ç l o do publ ico 
nunca se despertaria. 

Desgraçadamente, l l l o temos olhos 
e ouvidos seu,1o para aqull lo que a 
poderosa voz da imprensa nos o r -
dena que olhemos e o u r a m o s . A 
própria vlrlude, para conseguir de 
nós o merecido preilo, precisa fazer-
se a c o m p a n h n r de um bilhete de rc-
commeudaçao da imprensa . Nada 
mais, rieste mundo, vale por si. Os 
m a u s e os bons só s l o tidos como 
taesl quando—procedam como proce-
d e r e m — t r o u x e r e m o l ieneplacilo dos 
j o r n a e s . Fazem-se c desfazem-se h c -
róes, uo espaço de alguns minutos , 
no meio tempo que vai da c n u p o -
siç.lo ú. Impressão de um granize d i á -
rio. Architecta-se hoje uma llliadacom 
a m e s m a celeridade com que , n u m Iramivaij elcctrico, se galga u m a l a -
deira. E o que é mais triste é que 
esses i ieróes feitos « Ia diable mais 
que os iegitimos Impressionam a 
imaginação popular. 

E ' que o gênio de Homero nao va-
le, aos olhos da multidão, duas l i -
nhas de noticiário. . . 

O not ic iár io—porque o j o r n a l m o -
derno se resume no noticiário—, a 
critica, o artigo político, a chronleu 
n l o passam, atinai, de s imples not i -
cias, mais ou menos c u i d a d a s — ; o 
nol ic iario exer.-e sobre nós um p o -
der verdadeiramente tyraunlco , que 
poeta ou soberano al/um j a m a i s 
exerceu . 

Montem, caminhava , isolada, sem 
ruidos, quasi Ignorada, essa Iluda 
Instituição, espalhando o liem como 
as l l i res espalham perfumes. A m a -
nha, quando o noliciario, do alto da 
sua auclorldade, ordenar t e r m i i i a u -
temente ao povo que llie empres te 
todo o seu ajiolo c a venere com to-
do o carinho, o povo, e n l h u s i a s m a -
do, obedecerá . E recursos n l o fa l ta-
rão para poder desenvolver-se , como 
deve e como merece , essa e x c e p c i o -
nal instituição. 

Ordenem os nollclarlos e a c a r i -
dade, pressurosa, acudlrà . 

E ' sabido que n.lo a m a m o s a c a -
ridade pela rar idade—amamos a p e -
nas a car idade Impressa . . . 

FORTUNIO 

No dia 21 do eorrenle . feriado n a -
cional, o sr. presidente do Estado a s -
s i n a r a decretos. Indultando diversas 
praças, |ior r r l m e de deserç.lo s i m -
ples e aggravada. 

As sras . dd. Dolores Mee e Lel l ia 
Me. Intyre scrao nomeadas para o s 
io. rares vagos de professoras da e s -
cola complementar de P i rac icaba . 

O dr. chefe de policia vai in formar 
a representação da Camarn de S.lo 
Pedro (lo Turvo e do promotor p u -
blico, sobre o augineu'.» do d e s t a c a -
mento local. 

Foi excluído da br igada policial a 
soldado Bcnedicto Prestes . 

O sr. secretar .o do Interior d e c l a -
rou ao seu collega da Fazenda que 
se a c h a m nas condições de rccelier o 
auxi l io do Kslado os estalieleci inenlos 
seguintes: 

Santa Casa de Misericórdia, de 
Tauhalé ; S . José dos Campos, de I le -
' ni ilo Drscalvado. P i i ldamonhanga-
ba. de Jacarehy, Lorena o Sert . lozi-
nlio; hospilaes de S. Vicente de P a u -
la de J i indiahy c dc Santa Rl la d o 
Passa Quatro, e o estalielecimenlo de 
Ín-lrucç,ao de Campinas , Lyceu dn 
A r > s e l imclos . 

M u Soiu i i» 
/lio, 1 it—7— 10 05 

A \i ' i -n i de liontem, r o í n m e u t a n l o 
o faclo de ter a Bepubl lea Argeiil iua 
| ,o i i l ia !ado um oflicial g e n e r a l d o e x e r . 
r l lo a l l e m l o j iara reort-anisar as sua» 
forças de terra, lembra que o Chi le 
também possue á Ireute ilo seu e s l a -
do- ina lor um general prussiano e que 
o peru chamou oltirines fra i i reze , 
liar.t a direcçSo d a sua escola m i l i -
t a r . Islo levou-a a ponderar que t a l -
vez fosse—«o caso de salier se nao noH 

convir ia lambem aconi|)aiihar a A r -
gentina, o Chile e o Prrn nesse rt— 
modelamei i lo do exerc i to—». 

Por mais anl i -patriot ica que pareça 
a lembrança, achamos que, se q u i -
zermos elTertivamcule conseguir um 
exerc i to capaz de eonler os nossos 
bons vizinhos e amigos, devemos i m i -
t. r o exemplo do Cblle e o da A r -
gentina, ou, então, banir do e x e r c i t o » 
po l i t i cagem—cousa es la totalmenln 
•mposslvel. 

A Sul iria a l lude aos nossos offieiaes 
que vao a E u r o p a esli i i tar, mas e n -
tende—e somos da m e s m a o p i n i ã o — 
que a medida nao é completa . 

A LTaude e triste verdade é que o 
nosso exerc i to , organisado c o m o s« 
acha , nao pi'«le servir senSo c o m o 
ek-meulo decorativo e, aluda a s s i m , 
deficiente. 

Nao lemos, no rigor do termo, ura 
general , mas lAo sefrv nte ofTiriaea 
teetanieos, ou atrazadissunos corone l * 
eom tiordados de general . 

Canudos foi uma amostra p u n g e n -
te. Alli tivemos um eorpo de e x e r -
cito, e. entretanto, o c o m m a a d o - e h e -
fe ila expedição foi eommetl ldo a i a 
t e o e r a i de b r i n d a , que, no d e » w 
penlio de sen» devereg, ae m o s t r a s 
Mui to abaixo do encargo . 
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«haes a i o f a l Í M » ; 
Visito, nenhum « t p ü » « a n e r e M » » » 
envergadura; e r s e r a e s 1 , 8 | , r i S a < u 

Mt.lo, mais ou menos, « a s mesmas 
c o n d i ç õ e s . . . 

Nilo t de mau brasileiro confessar 
• nossa fraqueza; ao o n t r n r i o — t m -

giorlu num dujdo servido, poli l>re-
vlnc e chama a allen. no de quem 

t e n h a as respeusaldlldades para esse 
-capitulo de evlrrina relevância, pois 
w- refere i m e d i a t a m e n t e A sol i r ra -
iiía nacional. 

Imitemos o Ciille e a Argenl na e 
n.lo nos nrreceiareinoi das fosiiui-
jilias da v iz inhança , . . 

DAVI» 

Í E L O N O S S O E S T A D O 

Í i i M 

J a b o t i c a f o a l — C o t r e lenhida a lu-
c l a pí.ra o aHslauienlo eleitoral. 

Cada um dos partidos s i tuaciouls-
tn, opao-leionlsla e o mouarcl i ls la , 
chefiado pelo venerando sr . tenente-
coronel J o i o li. I lomem, procura alis-
t a r o maior numero de elei tores pos-
t-ivol. „ . 

ii (Ir. Vlllela, a judnnle. conselheiro 
r substituto do eliele político local, 
«cm d •«envolvido s r a i n l t acli\idade, 
cliepando até a alirir em Mia r e s l -
ilcncl.i uma aula uocturna p a i a e n -
sinar a escrever t o s seus adeptos. 

Ate a pre>ente dala, o partido do 
coronel \az leva vantagem, a p e s a r 
do «polo prestado .pela co ioma nor -
tista aos oppo-lcienislas. 

O respeitável coronel Vaz, segundo 
ouvimos dizer, pura de l i o j c e n i d . a i i -
te em pratica as üieoi ias de Christo: 
fazer liem a quem lne ti/.er m a l . A 
lodo a<[iirlle <|ue falar ou escrever 
«'nutra elle, coronel, liem rnteiWido, 
>'iu política, fara presente de «mi 
IIUIIIIUII dc lindas tlores, de um p3o 
«le fot oil de qualquer tino e aprecia-
ilo doce. 

.NAo cremos que esle processo pos-
sa dar resultado, visto como o Juce -
ivii de Godov, uiuilo aprec iador dc 
doces, sej'4 capaz do e s c r e v e r corres-
pondências srmauue.s para a Tnlnuia Paulista contra o partido dominante, 
s i .pata tater j u s a uns lions hpcca-
dos, a um ptiding etc. 

- Promette grande de-envolvimento 
neste município a cul tura da arani l -
l ia , vulptrmei iK conhecida pelos no-
m e s dc carruwtxo, ut. gunxima. I M a 
planta , considerada até liem pouco 
leinpo como praga pelos lavradores, 
1' imliva em muilos l egare i e perten-
ce, parcce-mè, á lamina das t i l i a -
ceas. li' um sub-iuliusto de ga lhos 
buiclolados c srrrea-los, p e a d u u r u l o s 
»ie ;i a í tlores, frueto gtoboso c e s -
pinhoso. 

O i i i tc l l i .enlo sr. Júl io Algodoal, 
representante nesta c idade dos srs. 
J larche- ln i A fl., teve a amabl l ldade de 
apresrirtar-nos uma a inos lra das li-
bras li» araminu.que , realmente , nos 
maravi lharam. 

A aüudlda amostra apresentava o 
aspecto de u m a madei\a de cabellos 
louros, cujos lios silo bri lhantes. se-
melhantes aos da seda e dc res ls teu-
c ía notável. 

lA ls tem nesta cidade muitos peque-
n o s proprietários, possuidores de ter-
r a s impróprias para o cultivo do calo 
••que m u u l u c r a r i a m com a aramina, 
4-iijo cultivo é inul lo fácil ,uíio depende 
d e g r a n d o capilal c dá grande resul-
tado pecuniário. 

se^uudo as nolas que nos forneceu 
o sr. AI ;udoal , um alqueire d " terra 
li ai ;i nill Praças quadradas, ou '-2 
mil o duzentos metros quadrados, que, 
plantado de armnina, poderá forne-
f i T t(JO gramnias dc a r a m i n a serra 
por metro quadrado; ora, inullipli-
can. lo-so 4(10 «rs. por SS.000, lemos 
8.SUU.(W0 i(is., ou h.800 kllos, que, a 
r.>z5o de ÜilO reis por ki lo, dão um 
resul tado pecuniário dc S .uo i l , Dc-
duz!ndo-se desta quantia a iinpurtan-
c i a de tIOS de Ircte al.V S . 1'anlo, íi 
>'a*Ao de 50 rs. por Mio, restam para 
o lavrador 2 :HHj , resultado muito su-
perior ao fornecido pelo cafi*. 

O sr . Júlio'Algodoal, artiVo a u x i -
l lar dos sr.s. Marchcsinl A (1., acha-se 
nesla eldrde á d i s p o s t o de todas as 
pe.-sòas que desejarem oliler amplas 
Inlormações solire o cultivo «es ta fu-
turos» iilctitu. 

• —Nada meaosde t r rs inspectores sa-
nilarh-is estiveram ne<ta cidade, du-
rarde os dous ultinios me/es : os 
i lrs . Sucupira, Vieira dc Mello c P a -
checo. O dr. Vieira de Mello foi mais 

"iidi'«cendenle que os seus col le jas , 
Une j u l g a r a m a ridade de Jaliolicalial 
t impl fsmcnte Immnuda. 

Com certeza sugtfcsllanado pelos il-
Justre- esculaplos, um halili engenhei -
r o li.iliiano disse que, em Jaliolicakal , 
ü S s - í r a roslunic tomar Pantios nem 
l a v a r as c a s a ? ! 

o l i lustre entienlielro é multo exas-
perado. pois, muito antes de s . s. cá 
v i r residir, j á aqui m o r a v a m muitas 
pc=s^as de tratamento, que, com r e i -
t e ra , n l o foram appreuder nu Ualiia 
(•"lisas Indispensáveis a o aceio. 

lim questões de liygiene, nlio pode-
m o s apurar muito, porque nesle caso 
ter íamos muito que falar da capilal 
da llalili». 

— \ o domingo passado, o sr . e o n e j o 
Núncio Crerco disse missa na capelia, 
em conslrucçso, de Pí. S . da Appare-
clda, sendo muito concorrida. 

\pós a missa, o sr . couego f irerco 
1'cz uma pratica cm lavor do Hospital 

de Stisir .cordia desta cidade, incitan-
d o os fieis a concorrerem para a ma-
nutenção dessa pia iust i tuiçlo, que 
mui tos lienrtir.ios es lava prestando aos 
pobres enfermos e que lutava presen-
temente com a difliculdade pecuniá-
r i a . Disse, ao termlDar.que protestava 
contra os tioatos malévolos do que 
cl le , sacerdote de Christo, que priHrou 
sei- a Caridade a principal das v ir -
<i.ik's. Iize>se propaganda contra o 
hospital, elle que foi um dos funda-
dores da í-anla Casa. 

— E m v i s i l a ás sua» famílias acham 
so nesta cidade os drs . José Zacraro" 
r 1'ellppe di Frlippo, que foram ao 
ti to de Janeiro, alim de prestar e x a -
m e s de habilitação de medico e s -
trangeiro. 

Vlerum amlios rorados , gordos, ne-
dios e ale»res, pesando rada um 
mato 10 kiloa, o que prova que o 
c l i m a da capilal da Bepulillca n í o 
<; n o ruim con.o sc diz lá pela Ku-
ropa . 

Disse-nos o dr. Zaccaro q o e o tloi-
pital do Rio de Jane iro o um dos 
pr imeiro* do mundo, que a cidade c 
m u l t a liella, que as moças s&o muito 
chies e elegantes, razüo pela qual o 
seu rollega veiii um pouco mais cal-
vo . Devem os i l lustres inedicoa vol-
t a r para o ltio em melados de maio 
p i o x l m o , oilm de roncluir os e x a -
m e s . 

—Heyrefiscu de Caxambócomple la-
meute restabelecido o sr. Ped ,o .No-
v a c o de A g n h r , nosso sympathlco 
» m i ? o e correligionário. 

— o abastado fazendeiro sr. José Au-
üusto de Oliveira pretende iuausíu-
r a r a liella capellinlia que mandou 
roí is trnlr em sua farenda em meia -
<los de jrtnbo. Consta que haverá 
(níssa cantada e s e r r a l o por lilustre 
prcirador da capital . 

—No di* 2 do corrente mer , em u m a 
Venda rtztnha á estaç.Ho de Córrego 
Itico, um itaüaao colono do sr . Fran-
c isco Daptisla Ferreira , a g r e d i u a 

. f a c a ao i r . Frauc isc» Ilonario K. Pin-
to , f»zendo-lhe diversos ferimentos, 
q u e foram ceusiderados levei . 

O oITensor foi preso, quando j á se 
«cbnva a 3 Mlometros de distancia 
<le C o r r e j o Riro. 

O nosso virtuoso vigário pretende 
í o h nnisar al.iiius actos da Semana 
5 a n t a Da matriz desta cidade, P-ndo 
»ido para esse flm aberta uma s u b -
s e r i p ç í » . 

• a r . O e t a v l a a o Comia e a t á e n -eamgado á « r a c o b a r a a a i f f n a t n -
rmm p a r a « a t a f o l h a n a l i a U a M o 

J 

O f-r. Tfl i lr lçJ e tytr iaMi. fa» Mm|«, 
de palaelo, como ut i i iuem i((M«ra, a l -
guui respeiUbil issi i i ioi cavalheiros de 
llolucalii . Anora, e m T a l u h y , t ratou 
com grosseria as senhoras que o fo-
ram receber. 

Subiu lioiilem, li tarde, a rua (juin. 
ze, iiicdiiaiido nessas cousas edlticau-
les, quando. Inesperadamente, topei 
com uma disILurta senhora das mi-
nhas relai/ies. 

— Vai c*iii mui ta pressa I 
—NSo, cor..o de co- tume. I . in que 

| posso servi l -a , m i n h a rara anii«a I 

Í— K m muita Co u s a . 

—Sn I ( jueria a n t e s s e r v i l - a em 
Iodas as causas. 

—Arrependia-se . . . Mas deixemos de 
parle os cumprimentos . 

—Curvo-me á s u a ordem. 
— Diga-me : t raz comsigo um box I 
— L m l ox 1 
—Sim. Níto lia motivo para espan-

to. Ainda sc IU lhe pedisse um c a -
Ul iüo . . . 

—Confesso a ininlm infe l i c idade : 
nito uso bo\. M o uso mesmo n e -
nliuniS a r m a offensiva. 

—Lsa , e a t i o , a r m a s d e f e n s i v a s ! 
— A h , isso s im. 
—Quaes Í 
—As pernas, miulm bi'ia ami^a; as 

p e r n a s . . . Sito a s nuiis a p e r f e i ç o a -
da^ . . . Servein- l l iç I l.st.lo ás suas 
ordens. 

—Obrigada. 
—Sei quo sou Indiscreto, m a s nlto 

lenho forças para domar a curioslda-i 
de. Porque a mi i iha amiga dese java 
um box í 

—Ali ! Para u m a cousa a lòa . T e -
nho de Ir vis i tar o presidente do 
l i s t a d o . . . 

—li , para Isso, precisa a r m a r - s c ! 
—Naturalmente . Da outra vez, c l lc 

estava mullo gent i l , mas desta pôde 
nlto estar. 

— t j u e ! Klle tratou-a, enlilo, muito 
liem da outra vez t 

—Oh, rrtulllsslmo. Porlou-so corno 
um gent l lhomem. Não m c deu nem 
u m a s i tiofetada e conservou-se , 
durante todo o tempo da visi ta , com 

os pés solire a m e s a . . . 

NO 1'AI.A'MO 
—Doutor, venho convida l -o . , « 
—llein i l o l l i e , seu malandrí lo, 
Dc cólera a i n d a eslalo 

K arruino-lhe um liufelüo I 

r i S Í O L 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F a r u i n 

u/Jtciu, , K,-r,Dúo Amlroile—APm 
de resolver s o b r o uma rec lamarSo 
feita por Mcolau FaÍcone, foram con-
clusos ao juiz da 2 " vara os autos 
de fallencla de Itressane A- C. 

— I l j u i z da t * vara contramiiii i ton 
o a^siravo interposto par iMenottt Ma-
zarella A- C. do desparlio que julgou 
uliuiil não provados os seus e m b a r -
gos a sua fa l l rnchk í'' 0'tirin, esrricüo coronel Lwbjertt 
—O juiz da 2* v a r a commerc la l , a 
requerimento dc I lerm. Stoltz A C . , 
decretou liontein a fullencia do nc-
goclantc Jorio t t icca, estabelecido 4 
avenida I tangcl Pestana, nomeando 
syndicos a C. P. Vianna A C. Fo-
ram nomeados membros da commls-
sllo llscal os requerenles da fallen-
ciu c Marx A C . ;i' ofíicúi, escrioilo Climaco—Ürfeu 
Paraventi , negociante de s e c c o s e mo-
lhados, á r u a do Seminário , n . I I , 
propoz aos s e u s credofes, perante o 
juizo da 2" v a r a commercial , um 
accórdo preventivo, para pagamento 
aos mesmos de 31 OjO solire os crédi-
tos, sendo li» 0|0 a prazo de TO di s, 
depois da h(imo!ogflÇlio do accúr o, e 
10 (1|() a prazo dc iK) dias , a eoniar 
da dala da sentença da m e s m a ho-
mologação. 

—Os syndicos c credores da massa 
falihla de Chris i lano Webendi erIT 
aggravaram para o Tr ibunal de J u s -
tiça da sentença do juiz da 2* vara 
commercial , que julgou a classifica-
r ã o de créditos da mesma fallcn-
r ia . 

S e m a n a S a n ! a na ConsQ T assa 

Haverá, na i juiiilu-feira Santa , as H 
horas, missa cantada e commiiuliüo 
geral, desuudaçSo dos al tares , e , ás 0 
horas da tarde , v la-sacra solcnue. 

Sexta- fe ira Santa , durante o dia, 
estarlto em exposição as imagens (1o 
Senhor Morlo o N. S . das Dores à 
veneração dos fieis, e , ás C horas da 
tarde, haverá v:a-sacra soleune. 

Sabbado Saulo , ás C horas da t a r -
de, haverá corôuçfio solenuc de N. S. 
das liòres. 

Domingo de Pasc.lio», ás 8 113 h o -
ras , missa solenue e l iençam do SS 
Sacramento . 

Ksses ac tos serüc feilos a r x pensas 
do respectivo vigário da parocliia. 

azar I 

' N a imaar taa to fazeii 
município t e , J i fesllci 
«ente a » « t o - t o d o l a v _ 
slarlo Fer re i ra da Camargo Andra-
de, elfeetuoii-se, "do dia t T de março «assado a 10 do rarreuto, uma g r a u -

e caçada, em que tomaram parle oe 
srs. coronel KUslarlo Ferreira dc Ca-
margo Andrade, Francisco Ferreira, 
de Camargo Andrade, Arlhur Ferrei-
ra Penteado, major Carlos Ferreira 
maior Declo Ferreira do Camargo, 
capitjo t.lndolpho Carneiro e Castro, 
capitão Pedro Uicudo, Francisco Ho-
mem e José Cardoso. 

A caçada, que durou lá dias, deu 
o seguinte admirável resul tado : 

:í anlas (2 vivas), 52 voados matel-
ros, S veados caUnguelros, 20 quei-
xadas, " 2 catletos, ti macucos , 1 cor-
vo-rei, 1 " jacús, ;> a r a r a s . 420 pom-
bal do ar, 11 uriis, 2 mutuns. t j a -
«iTé, 1 onça sussuaraua, t lobo, 1 ) 
lucauos, « ' c a s c a v é i s e tirando q u a n -
tidade de passaros pequenos. 

O alferes Fe l ix Alves foi dispen 
sado do rari»o de c o m m a n d a n l e <ío 
destacamento da c.idade de Piracicaba. 

Para suiistituil-o, seguiu e.rilo-hon-
tern o al feres llcnto F e r r e i r a . 

O alferes F c l i x veai a s s u m i r o cargo 
de secretario do 4" b a t a l h l o , para o 
qual fôra nomeado. 

S e r n a d o l u r n s a 

Foram lionlem tomadas as declara-
ções de Margarida Cuilger, mulher do 
tenente Aul.to Fernandes , n o s u m m a -
rio de c u l p a do processo instaurado 
eonlra este . 

O I o promotor publico, dr. Adal-
berto Garcia , protestou apresentar no 
liliello c c i m c arcusatorio nomes de 
pessoas q u e possam ser consideradas 
testemunhas referidas do processo. 

O denunciado foi hontem mesmo 
Interrogado, desistindo do prazo que 
Ibe faculta a lei para apresentar a sua 
defesa por escrlpto. 

I i « a r i p t « r i * d o a d v a e a * 
<•!•, V a u l a m i r a S i l v e i r a e 
t i r a n a * S i l v e i r a , r o a d o 
8 . B e n t o , n . 4 3 . 

Regressou de S. Cruz do Rio Pardo, 
apresentando-se hoje A chefia de po-
lir ia, o tenente Pedro Mussint, que 
substituiu o capitão J o i o Manoel no 
cargo de d ' ( " g a d o militar de I tapo-
r»rua . Coe(firme j i tivemos oceasiáo 
de noticiar , o capitSo Jo3o Manoel vai 
para S a a t a Cruz do Rio Pardo. 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A sruhori ta Eugenia Pere ira da 

Silva, professora coniplcmenlati .sla. 
A e x m a . sra. d. Caldina America 

Copes, senhora dc aeryso adas vir-
tudes e presidente das Damas de Ca-
ridade de 5anla Cecí l ia . 

O sr. ma jor Antouio Conçalves de 
Campos, fuiiceionarlo da Secretar ia 
do Interior e Just iça . 

O sr. coronel José Pere ira de Sou-
sa, administrador do cemilerio do 
Araçá. 

ü s r . Caldiuo I lyberuon Bicudo, 
ti sr. I rnenle Climerlo de Abreu. 

H C E P E D E S E VIAJANTE9 
Está nesta capilal e deu-nos a hon-

ra de sua visita o sr . Courenço 1'la. 
cldo Campozana, rcpieseulanle do 
nosso valoroso collega Correio da ilanhil. 

— E s t á eutre nós, a passeio, o d r . 
Cyro Costa. 

A'quelle dlslinoto com;ianlielro e 
amigo, os nossos alTectuosos c u m p r i -
mentos. 

—Segue lioje par i Ouro Fino, Mi-
nas, o sr. Amador t lctavio de l<a-
eerda, cous lrur tor unquella cidade. 
E X A M E 

Fez hontem o seu preparatório de 
arithmotlca, sendo approvado p lena-
mente, o applicailo moço s r . l iugenio 
II. Leuenrolb . 
F A L L E C I M E W T O S 

l lonleai , nesta capital , ás li horas 
da manhü, fallecen o capllão José 
Antônio dII Oliveira Mendes, luuccio-
nario apose.rtado da Superintendeu-
ela Oe Obras Publicas . O seu enterro 
realtsou-se hontem mesmo. 

Pcsames . 
— No ltio, d. Augusta Cálldida d'Or-

tiellas Lemos, m i e do nçente d» e s -
tiu-Io Martliiiia, da I". F . Cenlral do 
Urnsll, sr. Jono Carlos da Costa L e -
mos, e sogra dos srs. capllüo Luiz 
.Miranda e dr. Jtfsé lislaeio do Lima 
brandilo. engenheiro lisral da» e.slra-
das de ferro da t'nl.1o; d. Ceeilia de 
Azevedo Moreira, ulilhada do i r . c o -
ronel Luiz da Cosia AZfved»; o sr. 
Jaclniho Lino Martins. 

—Ilm Nlclheroy, d. Anil* Velloso 
de Almeida, esposa do capilíto l lora-
clo César de Almeida, l i iuccionario 
da Secretar ia da Assemhléa F l u m i -
nense . 

—lCm Caçapava, o d r . Fernando 
hock, medico «1 li i cs ideut* . 

O dr. chefe de policia recebeu do 
delegado de Desealvado u m t e l e g r a m -
ma conimuuicando que desde s e x t a -
feira que a populaçíto de Desealvado 
eslá privada de abaslecer-se de carne 
verde. 

Os marchantes dalli tumaram o al-
vltre dc uáo m a i s abaterem gado, 
emquanto e x e r c e r o c a r i o de fiscai 
do matadouro o sr . tedente Antouio 
Fc l ix . 0 

Essa deliberação foi tomada em vir-
tude de u m a orueni do referido fis-
cal , que so oppoz a que fosse abatida 
para o consumo publico uma rez, j á 
para esss fim presa ao argatUo, em 
razüo de nlio e s t a r el la com o des-
canço de 2 1 horas, c o m o recommenda 
o regulamenlo munic ipal , e sim n p e " nas o d" duai horas. 

O prefeito daquel .a ciiUde, in lor -
viiulo no caso, resolveu mandar abr i r 
no mercado munir,.pai um açougue, 
onde o publico descálvadeuse dora 
avanle poderá abaslecer-sc de carne 
verne a razão de G.)0 réis o kilo, até 
quo os srs . marchantes reiolvam a 
pôr fim á gréve. 

P r e f e i t u r a 
Commtiulcou-se ao sr . dr. i l i rrr ior 

da Repartição de Águas e Exgottos 
(|ue pude ser levantado o c a l ç a m e n l o 

rua Amazonas, para ligarão de 
anua e éxgoltos . 

- D e t e r m i n a r a m - s e os seguintes pa-
g a m e n l o s : 

11I;2.IS$'J79, a Jú l io Micheli, pelos 
melhoramentos da rua Marllm Fran-
cisco, descontando-se 5 "» de caução; 

3:ni)0S. em restituição, ao mesmo, 
que caucionou para garantir a e x e -
cução das referidas obras ; 

»:(Í83Í7(!S, a F. de Oliveira e Silva, 
pelos melhoramentos do largo de 
São Paulo, descontando-se I>°|, de 
c a u ç ã o ; 

1:58.";«'II5, ao mesmo, pelos servi -
ços complementare i do mesmo largo, 
descontando-se 5 "|0 de caução ; 

30U#, a Natlian A C„ lh|uldanles 
da herança de Miguel Manzonl, im-
portância j or este eaucioimilo, em 2;l 
do junho do anuo passado, para ga-
rantir as obras de recoí .strucção dos 
passeios das r u a s do Coi i inerclo e 
Òuilanda ; 

loüí . aos me.smos restituição, I m -
porlanela dc u m a multa que lhes foi 
imposta ; 

70$, a José Vit ixnl , pelo forneci-
mento e c o l l o c ç ã o de pranchdes lio 
Viaducto do Chá, no corrente mez. 

Foi aecelta n proposta de José Lon 
go para a r e c o n i t r i i c ç i o dos pa»-elos 
da r u a \ iscoiide do l l lo Branco, e n -
tre a rua do Vplraiiga c o largo do 
Paysandú. 

—Acham-se approvadai , na Dire-
ctoria de Obras, á rua do C o m m e r -
clo, li. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Hiasi Albuiese, Manoel 
Ferre i ra Pinto, Júlio Ferre ira Lopes 
e Giacomo Bernardel l l . 

—Deve c o m p a r e c e r á Secrelar ia r,e-
ral , para esc larec imentos , o sr . Va-
Icuttnl Innocentl . 

—nei|uerimentos despachados: 
Dc Caetano Saliato, Rul en G a l m a -

rães e bacharel João Florentino Ur i -
ra de Vasconcellos, sobre Imposlo— 
Sim pagando o imposto do l " t r i -
mestre; 

de Manoel Fernandes Brito e João 
Caetano Alvares, sobre levantamento 
de calçamento—Auclori«e-se, de ac -
r l r d o com o parecer da Dlreetorla 
de Obras; 

de Iguaclo de Araujo, Cottlnl A 
C-, Vinrenzo QuaranU e Narciso 
Campl, sohre Imposto—Sim, pagando 
o Imposlo no prazo de .1 dias; 

de Alice Machado Aymberé, sohre 
eonstrueçSo de muro; e Antouio Al-
vares Leite Penteado, sobre construr-
ção de passeios—Providenciado; 

dc- Fratelli Grangnant, pedindo r e -
levamento de multa; Manuel Campei-
lo, Francisco dc Paula lllaggto, An-
tonlo Claudiano de Abreu, Chrlstl-
ano Sérgio & C., Francisco Glnlla-
ni e Clelia Francesconl, sobre Im-
posto—Sim; 

de Antonlo Luiz Marinho, sobre 
Imposto—Sim, quanto á mnlta, pa-
gando o imposto no prazo de cinco 
(tias; 

de Vito Lanza, sobre i m p o s t o - A t -
teudúlo: 

X. 17.100 foi o bilhete premiadq 
com os 15 centos na loteria da capi -
tal federal, exlrahida hontem. 

Mais u m a vrz o apenle geral s r i 
Ituhen Guimarães vendeu e.-sa s o r t í 
grande e amanhã pretende vender os 
2li contos, por 2» apenas. 

Leiam o a n a u a c t o que sal na s e c -
ção competeate. 

V I D A E S C O L A R 

praza de 
da Norherta KIMMII» da Miranda, 

jiobre lni|iosU-»Sfi», quanto a multo, 
pafando o Inipvsto no prato de ci&r 
co dlns; j 

de Aulopto Pastara, solire Impaaté 
—Sim, pagando o Imposto do 1* t r l * 
mestra uo praza da ü d l a s 

de Celestina L a z i r a , solire Imposto 
—Sim, nos termos do parecer d a 
Thesouro; 

de Ucrnardlno Monteiro de Abrem 
pedindo relevameato de mull»—Sim; 
cumprindo a intimarão no prazo do 
00 dias; 

de SaverioTrimano, jiedinilo indem-
uisnçlo — ludeterido, porque a l 
obras executadas uo íojiar não alle4 
raram as cendlcíies anteriores eiu 
que sc arliava o ' prédio; , 

de Francisco Viciar de Carvalho; 
Aragão de l a s t r o A- C., Thomaz Do-
mli i íos Correia , tiarros A Irmão, Jo4 
sé libqtw e Elisa Delauoyer, sobrd 
imposto; Stefano Alidrosoni, solire 
atiertura de negocio, e 1'aullno de 
Andrade, sobre levantamento de cal-
çaineulo—Indeferido. 

Govp.nso—itoMtrba d a * r . s e « » -
tar le da A g i M l t i i a c o m o a * 
presidente do Katodo. 

Audletteias puliHras dos «rs. pre-
sidente do Kstado c secretarias do 
Interior e JOsl I ja . 

rouctA—Kstor&o de serviço, hoje, 
un Repartlclo Central de Policia: d a 
dia, a dr. 6* delefado -au xlllar, e da 
nolle o dr. 3* delegado. 

No gabinete dos inedicos-Iegistas: 
lara u serviço Interno, o dr . Ilotiorlo 
.ibero e o externo, o dr . Xavier 

do lia rros. 
Dtvi:iisf.i:s — fiihjlheama-CtinrrrUi, 

especlaculo v a r i a d o ; Culinnlmi Itiu!:, 
patinação; Arl-nomeau Mnk, c o r r i -
das . 

KXAMKS nu mKMUATORtOS 
Itesullado dos exames de h o n t e m ^ l.alim — Simplesmente — Armando 

Ribeiro. 1 
L e v s n t i u - s e da oral—1. 
NSo compareceram—8. 
PVffMíf ;—Plenamente-Att l l ioRuop' 

poli, Ti to L. dos Santos, Clovis L . 
Cfsar. 

S implesmente—Jaaqulm T. 'da C a - i 
nurgo , ( labr lr l V. Pestana, n a u c l S -
co C. da Si lveira . ; 

Não compareceu—1. 
Reprovada—1. Mementos de Phjjsira Clilmiea— 

Plenamente—Álvaro M. Pedrcsa , Lu l i 
de Azevedo. 

Simplesmente—Gaspar Libero, Car-
los M. de Sousa . 

Não c o m p a r e c e u — t . 
Cemmia~Simplesmente—José C.i 

de M. Soares . 
Não compareceram—". 
.ti ií/.iueíirii—Plenamenle — Durval 

Borba, Heitor da (J. Correia. 
Simplesmente—Eugênio II. l.euen-

rol li. 
Não compareceram—n. 
(.'»I>J;':I;I/H'I7—Plenainenlc—JoioJos^ 

II. de Moraes, 1'raucisco B . do A^ 
Sod^^ 

Simplesmente—Rerwaskv C. César, 
Mario Passos, Carlos Guimarães J ú -
nior, J o a q u i m T. de Camargo. 

n4 

Antouio Costa, houleni, á nolle, foi 
e m lado pejo sr. 1* sulidelegado de 
Santa Iphygenla á Central, alim do 
.-er e x a m i n a d o e medicada, o q u e foi 
feilo peio d r . Archer dc Casllllfaa| 
medico-Ieglsta, que considerou leve 
ferimento. 

T I X E A T & Q S E T C . 
ir.i 1'nifn TTr.r-nr—n 

C o l y l l i a a i n a - C a n e e r t v 
A fuucção de hontem esteve regu 

larmente concorrida. 
Não foram regateados applauso 

aos princlpaes números do pro 
gramma. 

Hoje, es t réarà o artista t . ickson 
com os seus rarliorros equilibris-
tas. 

A empresa , alim de facilitar aas habitues a assistência aos e s p e c l a -
culos nu 1'oli/liientini, resolveu, d e s -
do hontem, diminuir o preço dasi 
entradas , ao que custavam anl ignn 
incute. 

S n n t ' A n n . 1 
A empresa llervet, do c i u e m a t o 

glaplio aperfeiçoado, que mullo tem 
agradado a todos que tém Ido a à SuiifAiiitn, dará hoje um espec.laru-
lo, dividido em Ires sermões,romeçart-
do a pr imei ra ás 7 horas c 10 tnuitr-
los da noite; a segunda, i - l i o r a d e -
pois, e a terceira, ás uove o dez n i l f 
mito 

F.in todas serão exhib idas v I s t A s J 
ande i 

Christo. 
•rande ellelto c a Pa ixão c Morte 

Os preços , todos mais convenientes 
possíveis," devendo os leilores, pai'4 
se cert l l lcareni , ler o nnnuuclo que 
vai noutra «ecção desla folha. 

B r i g a 
Antqjilo Ralinettl e Roslna Zífer in«| 

por questões sem imporlancia, h o n -
lein a tarde, aprts fortíssimo l ia lc-
iiocca a s g r e d i r a m - s e mutuamente pelo 
que foram recolhidos ao xadrez á or-
dem do sr . José Firmino, ti* a u b d e -
legadodo i lraz. 

I ° s l ú i i i - v c i i r r e n d n a 1 1 -
n l i a P í s i i l i s t i i , M s e r v i ç o 
« i c s t » i o l l i u , o n r . C a r U t i 
l l i ' « t i i ! A t i , a <|i io in o * | t « ' e i a a l -
iii e n t e r e c o i n r a e i i t l i i i t i o f t 
n o s n o s s o » n i n i j j o s o i s s i -
i | n a n t r s , 

O sr . Júl io Antunes de Abreii j 
ageule-geral d a s loterias da capital 
federal, estaheleeldo á rua l l lrel ln, 
39, a n u u n c i a para a m a n h ã 10 ci .no s 
por 2$. Sabliado próximo, aque Ia 
casa espera vender o bonito prendo 
dr 5 i contos. 

l K F O B M A Ç Ô E S j 

o TCMCO— Boletim Ueteorottxjim da 
CaniiHiilita íieofravhica t Geológica— 
1? dc abril — Raromelra, a O*, ás 
7 lioras da manhã, (MW.t mm.; í ho-
ras da (urde, IWS.O mm.; u horas da 
noite do hontem, iW.i.:l m m . 

Temperatura; mínima, 13*3; maxl-_ 
mui 2(iú2. 

Vento predominante, ato ás 2 horas 
da larde, KW. 

Chuva tem S i horas), H. 
'ienipo geral, claro. 
VAcciN.\i;io — Eslá encarregado h o -

jedoservlro de vncclnacão contra a va-
ríola, na ülreclorla do Serviço Sani-
tário, das I I ás 3 horas da tarda, 
a Inspector uuiilario dr. Francisco 
Cavalcanti. 

MATAi>0i-R0—No Slnl/idonro Munici-
pal, fornm abatidos liontein 130 bo-
vinos, tíõ suínos, 10ovinos e C vllellos. 

Emblema do rarlinho, coqueiro. 
OISPKNSAMO mi. NI.T:MKX'rp i rnuemA 

— Darão consultas hoje, naqtielle 
Dlspensatlo, á rua Lihero Hadard, n. 
JO: de i l horas ao meio-dia, o dr. 
Jsviniaiio II. A l v l m ; de meio dia á I 
liara, o dr. Carlos Vasconcellos; de t 
hora ás 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3 , o dr. CaramurU Paes 
Leme. 

Os exames larvngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ãs quintas-feiras c sabliados. de t à r 
II horas, e os exames bacteriológicos, 
das I ás l , pelo dr. Palmeira lllpiter, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
qurir», ás quarlai-.lHcas, e pelo dr. 
Monteiro Vlafina, ás quintas-feiras. 

L O T E R I A S —Resumo dos p r ê -
mios da loteria da capital federal e x -
lrahida hontem ; 

I7DHV. 13:000J 
27Ó71 6U0» 

S73Ü 500» 

PIIKSIlOS BE 200$ 
107O4 IIUS9 1I8Ü3 17-01 227ÔÕ 

23351 
riiEMios ni: I 0 0 J 

1233 7132 1G31S 17101 21117 2S292 
vnK.vnos n r SOt 

35 J3 3701 7 M 3 11435 t3.'i3ã 13923 
13077 10363 1'JOOi 28000 

AINNOXIMAÇÜKS 
17I-Í9 
27373 

e 171C1 
o 27375 

tOOJl 
203 

DÜZKNAS 
17131 a 17100 308 
27571 a 27380 10S 

FI.VAF.S 
Todos os números terminados em 

i u tém 
Todos os números terminados cm 

0 lèiu 2 f . 
Te legramma recebido pelo a ; e n t e 

geral si', l iubf i i Guimarães , que ven-
deu a sor le grande. 

S 3 P 0 3 . T 

1'ATIXAÇ VO 

fíink Aularrlica 
\ empresa do P a r q u e Anlarc t ica 

leve a gentileza de convidar-nos para 
ass is t i r aniai ihã, ás 8 horas da m « -
nhã, á fe-ta exclusivamente dedicada 
á Imprensa , coin que pretende Inau-
g u r a r o llinl: Antarrtica, ao ar 
l ivre. 

P a r a conduç ã o das convidados, ,'u 
7,15 minutos , estará no largo de S . 
B e n l o um bonde especial. 

A Inaugurarão para o pulilico será 
lio p r o x i m o do n l u i o , n a d a pagando 
as sc . iüoias quo levarem cr ianças e 
forem acompanhadas par c a v a l h e i -
ros . 

COLI UBIA SSATI.XT, RIXK 
Continua no favor . do publico o 

agradável sport da patinarão. Hoje, 
c o m o sói acontecer ás terças-feiras, 
o rtnk, com certeza, encher-se- i , 
pois o publico vai ficar privado de?se 
apreciado nport na quinta e sexta 
feira p r ó x i m a ' , fechando-se, nesses 
dias, o Oiltimbia, p a r a se reabrir 
sabbado de allelula, todo festivo, com 
concorridisstma matinê ' , e, á noite, 
com o tão esperado desempato do match de foot-Ml tk/V.inj. 

Aproveite, pois, o publico, c o m p a -
recendo hoje e «manhã ao Coltimbia. 

HIPrODRono AKTARCTICA 
F.neerram-se hoje, ás S horas d a 

tarde, na secretaria deste llippodromo, 
as inscripçrVs para as grandes corri-
das de domingo proximo, 23 do c o r -
rente. 

Os pareôs eitão liem combinados 
e os prêmios oITerecIdos são de a l -
gum valor, esp-randose , por Isso, 
grande concorrência. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S . Paulo, ex lrahida l ion-
l e n i ; 

I Í S 1 2 . . . 10:0008 
lS.">6(i... i:O(10$ 

390 ü . . . W S 
1UEJM05 DC 200» 

27IH3 18181 
PUEM10S OE 100J 
1-3.0 «2030 4111 

riiEMios oi : 00» 
1330 15*13 lilill 7102 7232 10391 

1.S.IU0 7 J Í 9 7317 18 )80 
10 riiEMtos IIE t o » 

l l O t t 17211 7499 150! 003 6Í32 
<393 1879.1 3106 <7831 10123 

8SUÍ i.l.O 0239 8718 782o 
0779 13(120 8211 

KHAKS 
Todos os números terminados cm 

2 tém 2* . 

Loteria Esperanço. 
Resumo geral dos prêmios da 006* 

entracção da Loteria Esperança, e x -
lrahida cm 17 de abril dc iOJõ. 

« ' i ' i 8 15:000» 
1 KW.) 2:'K)fiS 

7147 1:000» 
13237 1:000» 

2 rnrciuios m: 800» 
15028 I9Ü97 

10 rnrMios nr. 200J 
í 111 9339 13251 10:i!il 1818Í í ; !323 

Í5723 20274 33372 3 S 2 3 J 

2 0 riiCMios DE 100} 

570 1875 ('.905 7422 8750 
1*73'J I9JIÍ0 212.13 2517.1 23888 IGtfili 
272S i 30.195 iíiOJÓ 42887 11351 400C8 
48881. 

ArrnoxiMAr.ãE» 

i 11385 

d s r ; ; c 4-0311 200$ 
1 iO .s e ÜOVO I0US 

7-i-lC e 7 Í1S i w t 
1Õ23'5 c I53MS iOO| 

DEZENAS 
42o:;i a 12060 2 0 » 
i Klllt a l i 0711 í!0t 

7411 a 74õd 2(1» IZ2AI a 15210 20» 
CF.XTBNAS 

V2n»l a 4? tOi ' l í 
JiUOl a I i l ' 1 0 r . j 

7ICI a 7500 4 t 
15301 a 1 ,'>300 41 

rr tAEs 
O» números terminados em 38 P m 

4*0110. 
T o d o ; os números terminados em 

8 tém 2». 
Pela Companhia Nacional Lolerias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

E X P E D I E N T E 

i t e $ o a r . B r a z C a r t a s 
E m O u a B r n i i e a , o e r . <1. B . 

C a r n e i r o d a M a c e d o ; 
E m J i a U t a e * , o » r . J o S o B . 

F e r r a z d o M e n c z e i . 
E m S e n * N e g r » , o s r . c a p l -

t i o I ' e d r o M a r e e i l i n o d e C a m -
p o s . 

E m R i b c t r S o U o n i l o , D o u r a -
d o s o B ô a E s p e r a n ç a , o e r . J o a -
q u i m V . L . U u i u i a r u c s . 

E m E s p i r i t o S a n t o d o P i -
n h a l , o s r . c r pi ( 5 o T l i o m n z P a -
c h e c o LCHSII. 

E m A r u r a q u a r n , M a t t ã o , D o -
b r a d a , A m é r i c o H r a f ú l i e n s c , l l i n -
c S o , B a n t i i L ú c i a , C r u z e » , e.stu-
c ã o C a r i o » d e M a g a l h ã e s , S a n t a 
J o s c p l i a , l l a q t i c r ô o e s t a ç ã o d o 
t>ttro, o s r . o ã o d e A r r u d a . 

E m J a b o t i c a b a l c e s t a ç õ e s d c 
M o t u c n , H a m m o n d , G u a r i b a , 
COITCRO H i c o , l i i a m m i n h a , I b i -
t i r a m » , T a y u v a c v i l l a d o M o n -
te A l t o , o s r . A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

E m B c b e d o u r ò o e s t a ç ã o d o s 
A n d e s c f r e g u e z i a d o M o u t c 
A z u i , o e r . c a p i t ã o D o m i n g o s «1o 
S o u s a G o m e s . 

E t n R i b c i r ã o ^ i n l i o , o s r . .Toão 
B r a g a . 

E m S a n t a C r u z d a s P a l m e i -
r a s , S a n t a V e r i d i a n a r H a g u a s -
s ú , o s r . t e n e n t e S a l v i o N o g u e i -
r a d e C a r v a l h o . 

E i n D c s c n l v n d o , P â n t a n o , A u -
r o r a o. P o r t o F e r r e i r a , o s r . 
I s u a c d e M a s c a r e u h a s C a m a r g o . 

E m S a n t a I t i l a d o P a s s a Q u a -
t r o e T o m b a d o u r o , o s r . C a r l o s 
d e Q u e i r o z . 

E m S e r t n o z i n l i o , o s r . J o a -
q u i m M a r i a l i a p t i s t u P i n h o . 

E m E n g e n h e i r o I t r o d o w s k i , o 
6 r . J o ã o d o P a u l a C o r t e z . 

E m S . S i i n ã o , e s t a ç õ e s d e C l i a -
n a a n o T y b i r i ç â , o s r . J o s é d a s 
C h a g a s C a r v a l h o . 

E m T a m b a h ú , o s r , J o a q u i m 
J o s ó V a z . 

E m M o g y - n i i r i n i , o s r . d r . 
I s m a e l C i n t r a . 

J í i n M o g y - g u a s s ú , o s r . A v e -
l i n o d o M o r a e s . 

E m C r a v i n h o s , o s r . R o l a n d o 
R o s a s . 

E m P i r a j ú , o s r . F r a n c i s c o 
X a v i e r d a C o s t a A g u i a r . 

E m G u a x u p ó , o s r . M a n o e l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m M o c ó c a , o s c . c o m m e n d a -
d o r B e u e v e n u t o G o m e s d a S i l v a 
S a b o y a . 

E m S . .Tosé d o R i o P a r d o , o 
s r . J o s é C â n d i d o P e r e i r a d a 
S i l v a . 

E i n M o c ó c a , I t a l i y q u a r a e 
c o m m e n d a d o r ( I i i i m a r â c s , o s r . 
c a n i B i e n d a d o r H e n c v e n u t o G o -
m e s d a S i l v a S a b o y a : 

E m S . J o s é d o R i o P a r d o , 
E n g e n h e i r o R õ h e , v i l l a C o s t i -
n a o E n g e n h e i r o G o m i d e , o s r . 
J o s é C â n d i d o P e r e i r a d « S i l v a ; 

E m S . J o ã o d a R ô a V i a t a e 
e s t a ç õ e s d e P r a t a e í r e g u e z i a 
d e V a i g e n i G r a u d e , o s r . d r . 
A l f r e d o d o M e l l o ; 

E : u C a s c a v e l , o s r . P e d r o I 4 e -
g a s p e ; 

E m P o ç o s d o C a l d a s , o s s r s . 
E u s e b i o F e r r e i r a £• C . 

E m A m p a r o , o s r . i í a u l N u -
n e s . 

E m R r a g a n ç a , o s r . c a p i t ã o 
• i i n i e l P e l u s o . 

E m I t a p i r a , o s r . m a j o r J . 
M . P e r e i r a d a S i l v a . , 

E m G u a x u p é , o s r . M a n o e l 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m T a l u h y , o s r . A n t o n i o d a 
C o s t a N e v e s . -

E m P e d r e i r a , o s r . L u i z N o v o . 
E m J u n d i a l i y , o s r . A. A . d a 

S i l v a L i m a . 
N a s l o c a l i d a d e ? d o f?ul d e Mi-

n a s , s e r v i d a s p e l a e s t r a d a d e 
f e r r o S a p u c a h y , o s r . L u i z A p o 
c a l y p s c , r e s i d e n t e n a c i d a d e d o 
O u r o F i n o . 

O s r . C o r u e l i o P i r e s e s t á nu-
c t o n s a d o a r » " e h e r a s s i g n a t u r a s 
e m T i e t ê , C a p i v n r y e l o c a l i d a -
d e s c l r c u m v i z i n l i a s . 

E m J a h ú , o s t i s . J C a r n e i r o 
& C . 

E m F r a n c a , o s r . c a p i t ã o F i r -
m i n o C i n t r a . 

E t n U b e r a b a , U b e r a b i n l i a , C o n -
q u i s t a , J n g t i a r a o P u i n e i r a s , o 
s r . d r . J o ã o T e i x e i r a A l v e s . 

E m R i b e i r ã o P r e l o , o s r . J o s é 
d a S i l v a C a s t r o . 

E m J a r d i n o p o l i s , o s r . J o ã o 
U a p t i s t a S o i , r e s . 

E m S a l l e s O l i v e i r a , N u p o r a n -
g a , C o r o n e l O r l a n d o o O u a y u -
v i r a , o s r . A l o i m d o M e l l o . 

E m I t u v e r a v a , S n n t a R i t a d o 
P a r a í s o e S . J o a q u i m , o s r . A n -
t o u i o B n l d e j ã o . 

E m C a m p i n a s , o s r . Á l v a r o 
R i b e i r o . 

E m L e m e , o s r . I . u i z A n t o n i o 
d e S n m p a i o . 

E m V i l l a B o m f i t n , o s r . J o a -
q u i m A . d c S a m p a i o L e i t e . 

I n d i c a a o r 

ASSOCIAÇOES 
SÓI 1KDADK SCir.TTiriCA DR s. r t g u 

—Hoje , 18, sessSo ordinária, no lo4 
l a r e às horas do ros tume. O presi-
dente falará solire os tr» ! alhos i i i 
tunnel do Simploa, 

' 0 1 ' o n i m o r r i o t l e S ã n 1 ' a i i l o » 

D l r e e t o r e s : d r s . A r m a n d o P r a -
d o e P l í n i o B a r r e t t o . 

— T o d o s o s n e g o e i o s d e a d m i -
n i s t r a ç ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 
c o m o d r . P l í n i o l l a r r e t t o , o u 
c o m o g e r e n t e s r , J o v e l i n o L o 
p e s . 

S ã o n o s s o s a g e n t e s , e n c a r r e -

fa d o s d o r e c e b i m e n t o d e a s s i -
n a t u r a s d e s t a f o l h a : 

E m S a n t o s , o s s r s . M a g a l h ã e s 
& C . 

E m P i r a c i c a b a , o s r . H e n r i -
q u e R r a s i l i e n s e . 

E m L i m e i r a , V i l l a A m e r i c a n a , 
S a n t a B a r b a r a , R c b o u ç a s , C o r -
d e i r o s , R e m a n s o c A r a r a » , o 
« r . A r t h u r F e r r e i r a d a S i l v a 
P o r t o . 

E m R i o C l a r o , V i s c o n d e d o 
P i o C ! s » . M a r r o G r a n d e , C o -
r u m b a t a h y , O l i v e i r a ? , A n n a p o l i s 
e C u s c u z e i r o , o s r . Ü a v i d d o s 
S a n t o » . 

E m Y t ú , S a l t o d e T t f i e C a -
b r e u v a , o s r . d r . A u g u s t o C é s a r 
d e B a r r o s C h i z . 

E m S . C a r l o s d o P i n h a l , V i s -
c o n d e d o P i n h a l , F o r t a l e z a , C a -
p ã o P r e t o , A g u a V e r m e l h a , B a -
b i l ô n i a , S a n t a K n d o x l a , F l o r e s -
t a , M o n j o l m h o , A r a r a h y , Ansrleo, 
A u r o r a e C o l ô n i a , a s r . t c -nentc 

Ü V I e t i i o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

Tersldads de Paris, clrurgl.V) da Rs-
(lericenrla Portuguesa e ua S. C i s a . — 
Kspccialldade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarlas e partos.—Resldeu 
(Ia : rua Brigadeiro Toldas, Oi-A. r.on 
íul tor io : rua de H. Uento, 30-A (da 
l i í i 3 1|2). ' leleplioae. 301. 

„ B . J 
s . B w f a k u. 
p h e ü ; | o i ! » . 

DR. I . TtIOMAX DE AOUINO—Wfot 
co » A«T*IBO. í speeta l i s ta em motestta-

mesma re i ldenda . i Aephoa* . 
lo A d w l n , 
ilo), « a me» 
l.t/fo. 

Dll. A . VIEIRA DE C A I t V A L I I O -
Clnirela c moléstias ile senhoras .— 
Consultório: rua de 8 . Uento, t i . Ma-
tldencla: rua Vpirau/a, u. 8. 

Bit. RKBG10 MKIRA—Medico—Espí-
cinlidade, moléstias do rora t io , pul-
mCes e de crluncas, atleud* a c h a -
mados cm sua residência, a rua Uri-
padeiro 'folilas. »2. Consultorlo, r u » 
J5 do AiiVeuiliro, 10, dc I l i il. 

PR. KRASMO PÓ AMAIIAL—Ha P a 
euldtde de Mrdlelna de Paris. Ctlalea 
mrdie*, com especialidade—StphiUt « moléstias da iielte. Cousultorlo: r u * 
de S t o Reuto, 48. de 1 às ü h i r M . 
P r u d ê n c i a : rua l>. Vlrldtaua, 07. I V 
liplione, 200. 

Ma. R MM*. MeixiAan, da E s m l a 4 * 
K a s n s n í i de Paru—CÜUMa e t r a t a d w 
<e I U W Escriptorio, n u 4a 8 . Boa-

to, i i : i-cs:dencl», Aveulda Paul i s -
ta, 12). 

P A R T E I R A 
M.ME. ü.SWALU—Ex-professora em 

E r a n ç a . Porteira nos hospllaes de prrient, fíoehefnrt e neunes. Approvn-
da pleiiainenle em esaines na Escola 
de Pharmacia de S. Paul». Receba 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora .—Rua TymNras . o:5-B, 
perlo .da Praça da Itepuliliea. Sito 
Paulo. 

D r s . r F - A K C I S C O S E P E N -
n a f o r t » M e n d a » d a A l m e i d a , J o s » 
M a r i a K a n d e a d * A l m a i d a . l a -

Sa i o K e n d e s d a A l m c l d » , L a e r t * 
• A e s u m p ç S o , L u i a G o a i n g a 

M o n d a * de A l m e i d a • o a a l t c l t a -
d o r J o s é M a r i a do V a l i a ( f i l h o ) . 
P r a ç a d o O r . J o i o TXtui—. n . O. 

I.EOPOLOINO M. MEIBA DE 
ANDRADE—Eseriplorlo, rua S. Ben-
lo, n. 20-A (solir.idol. saia n. I . lie-
f ldeinia : Iarr-o Coraçio de Jesus, 
il. 17. 

D R . J O A O M E W S E S J Ú N I O R 
AúvoquiIo—kI A III: .s. »Kjrro, K . W . 

PR. .lOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eícr iptor to : Rua Inreiln. n. iO-tt 
(soprado', ltckidencia: rua D. Veri-
diana, 111. Consultas: das 10 i s 1 ho-
las da larde. 

O S A D V O O A D O S A n t o u i o R i -
b e i r o doa S a n t o * . E a t o v a m d e A l -
m e i d a , G a b r i e l R i b e i r o dos S a u -
te» , t í ; n a e u e t c i - i p t o r l o & m o i u i » 

i u a S . B e n t o , n . C7 ( s o b r a d o ) . 

" " Í IRÍCRAPUAF.L A. SAMPAIO VtDAt. 
e J 0 S E ' AMADEU CUSAR—Escrlplorlo. 

benlo, U (al to» d a c a a a t u -

ED.MI NIIO LACERDA—Ensina lín-
guas, f fograpt i ia e mathomatica ele-
mentar . Caixa V . Telephone. 02K— 
S . Paulo . 

X l o x i t i s t a B 
O c i r u v g i ü , o d e n t i s t a A. Casteíll 

f u eualqiifr trol alho dos mais aperíjl-
(oados e n.odcrnos da sua p r o f l u t » , 
por preços muitíssimo razoáveis. A o teitm pauamenlo cm prestações, prt-
nfin.fi.ít' contratadas.—Ualuncto a r » 
tldcncla, n .a S. Dento, n. 18. 

T r a d u c l o r j m - a m e n t a i l o ' 

E . H O L L E N D E R 
R u a SenodorFci jO, 37. Tel. SOI. 

T r a a t U U t a l a 
' Grande rcducçBo tio* preços 

CASA rillXCtPAL 
2 4 - A — R U A D I R E I T A - 2 4 - A CHAPEI.AM l S. rAUÍ.O 
A n . M i n E . s t : 

Legít imos llorsalinos a I .ÍWJ3 
Pills a 111000 
Cur l s lys . . a IS»000 

Chapúos naclonaes . . a 8$0 J0 

Craudc l iquidação dochaneos dc pa-
lha , desde 5'J0 reis a iitOOO. Vér liara crír—Preys d: cambio a 10 

L o U o o t r o a 
F I P.TADO DE MEXDOSCA—Âgf.ncla 

LARGO DA MISFRICOIIMA, V 

3T A . I .EAL — Agencia, rua d í SI» 
Benlo, ao. 

MOREIRA CAMPOS - Aucucla, r i u 
Marechal Dcoduro, a. 

GUILHERME C l ü I U . O - A f t n c l a , rua 
Jos.1 Bonifácio, iio. 

ALFRI DO C. P E R E I R A — R u a S a n U 
Thereza, ÍIJ-C. 

(lUIllINO HO CANTO—Escrlplorlo a 
agencia, rua de S. Berto, 113. 

M n i i n e l S a l t o s 
Una rda-iteros 

ni-A SAN TA TIlKItr.ZA, N. C, SOBI1AOO 

S A 
m u i 
>Koa i 

•u 
0 8 

Z M J M o , 
r a u u d o s , 

B o a M c H , ' ) 
a i a t e n t e d e 

E . U s , 
H u a d e S . Batid 

C O A I Í H A D Ü 
o F e r m e n t o 
t n t o P a s t o t i r . " 
rios—Harnel 

p r c p u r n - K c c o m 
i a r o d o l n a t i -

í n l e o s d e p o s i t a . C. 
L A S A I f i O ^ O f l i c l n a d a eos 

l u r a s d o p i i m o l r a o r d o m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S. UentOi 1 4 — 
l i c n r í q u o U a m b c i x . *rr 

D F O G A P 1 A K P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o e o r t i m e n t o d o d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i n i l e o s , espoolal ida-
d e s p l i a r m a o e u t i c a s o p e r f u m a -
r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j a .f, 
A i u u r n u l o Ss C . — r u a D i r e i t a , 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . A g e n t o g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G a i m n r ã e s . Aoeel-
l a m - e o p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
1 6 d e N o v e m b r o , O H . 

C d Q Ü É L Ü C H É ^ T b . M W , ftron. thites í / c , c u r a r a d i c a l coin o Peitoral o u Caruffuaíd, do Assr.i 

N A C A S A B A R C E L , é q u o s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a At/ua da lielleta, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

A O S S R & D E N T I S T A S - O Poiicãa Universal, c a s a eapaeial 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a a a u a a e a n g e n > 
r c e , p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te ç e n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t e s n a s prinei-
p ã e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , conto 
S a n t o s , C a m p i n a * , R i b e i r ã o P r e t o 
c F r a n c a , e c m U b e r a b a , n o lis-, 
l a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s prin* 
Cipaes f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s tio c o m p r a s e t à 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i f e n o E l b e r -
í e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C . — 
6 . D e n t o , 16. C a i x u , n. 71. S . P a u l o 

V I N H O B A R U E L , f n b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & O., é o m a i s 
n g r a d n v c l c ç e u u i n o v i n h o d J 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o i n m e r -
t i o , S ü — C a s a i m p o r t a d o r a . D o . 
p o s i t o d a n g u a m i n e r a l d e S . 
P c l l e g r i n o , a o t i a r t U r i t i e a o aut i -
c a t a r r h a l , d i g e s t i v a , u n t i u r i c a o 
c p t i m a p a r a m e s a 

T O N I C O D E C A M A C A N , c o n -
t r a a c a s p a e q u é d a d o c a l i e l l o . 
é a C a s a Barue .1 q u e m v e n d e o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r e c t a i n c n l a 
d o P e r n a m b u c o . 

D e c l a i a ç õ s s c o m m e r c i a e s 

A' praça 
Os abaixo assluuados declaram a 

esta "praça e ás d e m a i s , com (|UC teiii. 
li.lo relaçftes c o m m e r c i a e s (|UC, em 
dala de 1 do corrcutc dissolveram d e 
co imnum acciirdo, a sociedade q u e 
pyrava nes la p r a ç a soli a rtii\n s o -
cial uo A. nuUeinlierq A Coiby., re l i -
rando-so os socios sol idários Adelino 
ltollcnii»erí o José l .opes de (birros, 
emholsados dc seus capi tães e lucros, 
assumindo o sot-io loso Patrício F e r -
nanda» n respoiwwlilltJ- . lo ilo a u l í w 
c passivo da mesma l irma. 

S . Paulo , 14 de al .ri l de 190.". 
AMXIXO ItoLi.EMlir.ao. 
Josi: Loi r s DS RAIIIIOS. 
Josii PATRÍCIO FKBXATIOCS. 

A ' p r a ç a 

\ I , i d ( | e r \ v » o < l !M f i| . 
C u . I . t t l , p a c t i a i p a n e a l a 
e ÚÜ d e m a i s p r a ç a s d a i n -
t e r i o r q u e , l e n d o o t j r . 
J i i a i j i i i m J o - ó F e r r e i r a 
' f o l i e s i f a i x a r i o d e s e r s e n 
e m p r e g a d o , I I c n s o m a l ' -
f e i t o a p r o e u r n f X o q u e l l i e 
f o i o u t o r g a d a . 

B e o ç a o l i v r a 

Despedida 
Retirarido-mepara a Muropa, no d a 

ltl do corrente, e mio lendo tempo de 
despedir-me pessoalmente de todo. 
os meus amigos c IrTgucüCs, vroiho 
farei-o pela imprensa. Aproveito a 
opporluuldade para olfereceros meus 
limitados prestlmos ua cidade da 
( i u s r d a (Portueal) , onde vou residir 
temporariamente. 

l i c i t o eomo irteu liastanie procura-
dor o sr. I.uiz Bnritlsta Torres, á r u » 
Ur. Mendes Gonçalves, n. l i . 

S. Paulo, 18—I—'J0J. 
AXTDXTN Pinit, DI AS. 

N A C A S A B A R U E L ó q u e s o 
e n c o n t r a o F e r m e n t o H u l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e m -

d o S . P a u l o . 

OOiLISTA—Dr.P. Pontual—Kx-nlii 
te de rilulra do professor \Veck"r. 
rom l o n j a pratica em Pernamhuco, ils 
volta de sua v ia j em .'i liuropa, ond; , 
durante i annos, frenuentou a , nrin-
cipaes clinicas de moíe»li;is d* olhos, 
nariz c ouvidos, em Berl im, Pari» o 
Vienna, transferiu sua residência para 
ryla capital. 

Consultório: Rua de S . Berilo, 31, 
de I as t horas. Hesideiicia : Rua Vic lor las C i r u l l -lo, « f . 

m . PSRJÍARDO P E MAGALífíUS 
—MoleRtlns fnteniM (Cllnlea medlea). 
Resuteaela : tua dos üuayanaz«», l i l . 
Ccnsultas rua IÕ de novembro, li. 

(V-B da l li ." , l u a s . 

Dll. CAMA r .rROCLIRA—Clinica nu-
í i e a em peral n especialmente ds 
rriancas. Itesldenela e ronsultorio: ru» 
da Caixa .. A . - , i. •). CoaaaUas; d.i l 
as :i da tarde. Cliainados a ipi tlipi?? 
Iiirfa. Telephoue, 10a>. 

DR. VIRIA TO BRAJÍOAO — Cllnliia 
a rdteo-clrurutra e especialmente mo-
léstias dos orjams qentto-Hrinariii, jeile i uphitis. Consultas da 1 t i l, 
lua d» fida-Vista, i t . Reildenda, Ur-
t o da Liberdade. :n. Teleplioaa n. D A 

DR. RI B1AO MF.IRA—Clínica metiir.i 
—Chcie do serviço de clinica da i a n -
la Casa. Reside nela—Alameda Uari» 
í e Lüneira n. M. Cousultorlo—S. Bea-
to, 18, da t as a beras. Telephone, 

C A S A U A P T I S T A — D e p o s i t o 
e i n g r o s s o d o í o u p n s p a r a m e -
n i n o s o m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d o 
f a z e n d í a o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1 2 — 
S . P a u l o . T e l e p h o n e , 1 . 1 6 7 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d c s e g u r o s m u t u o s s o -
b r e a v i d a n a A m o r i c a d o S u l — 
S é d o s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l i aen : R i o d e J a n e i r o o L i s b õ a — 
S u e c u r B a e s e m t o d o s og E s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v í n c i a s d o P o r t u -
g a l c n a s I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p c c t o r i a e a g e n c i a 
g e r a l e m S . P a u l o , r u a 15 d o 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o C o m -
i n e r c i o , 1 ; c a i x a p o 3 t a l . l i l l — Antonio de Freitas Iimcntel Coromenlto, i n s p e c t o v g e r a l . 

A I M P O R T A D O R A . C o m p l e -
t o s o r l i m e n t o d e r o n p a a p a r a 
m e n i n o s o m e n i n a s , c a p o t e s , 
c a v o u r s o p a l e t o t s d e f r i o p a r a 
m e n i n o s c m e n i n a s . P r e ç o s re-
d u z i d o s , p o r m o t i v o d a a l t a d o 
c a m b i o . R u a D i r e i t a , 8 - A . 

DR. BITF.XO DE HlRAÍiDA - Rsp. tlhns, t.vrvtr», nariz e garijrmlii, dud -
polo do notável orulteta Moura Brasil , 
rom pratica de Parts e Yl»nna, meia-
I r o titular da Academia Nacional 4 « 
•tedtetna, ra-med. effeeUvo da Pot* -
tllnlca 4o Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A 8 D A C A P I T A L P E D E -
U A L . C a s a f u n d a d a e r a 1881. Sa -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d a bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
rei to , S9. C a i x a d o C o r r e i o ^ TU 
J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

Qcttas salvadoras 
d a s p a r t u r í e n t s a 

lilmo. sr. dr. Vin der Laau. 
Heu illuslre amij{0. 
Segui a risca-seu conselho, fazen-

do minha esposa t o n u r duas \ezes 
por dia, no ultimo inez do gravider, 

C0TTAS KAI.VAIIOIIAS. 
Como lhe disse, lod.n as pe-«Aas d» 

nossa fatuilla c de nossas relaçrws de 
amizade estavam com liaslante reccio 
de um mau successo, pais minha m u 
Iher, alem de ler passado doze amios 
sem ter tillios, c m n i a t r a r e u multo e 
sentia lodo o seu organismo bastante 
alterado. 

Felizmente, por.-m, no dia t " 
janeiro, sem dòres e com muita i»-
cilldade, deu a IMT uma menina. (|ur 
se vai errando lorte e robusta, fodn 
a felicidade desse momento critico e 

fierl.^oso, em que uma pobre s e n h o n 
lalaiiçn so entro a vida e a morte, es-

tou convido de que foi devido sn uni-
camente ao seu prodlüi»so preparart i, 
por Isso envio-lhe cora os meus sin-
ceros agradecimentos esta espontam « 
dcctaraulo para (iiie o meu ami„< 
faça o úso que entender. 

1 Dc V. s . 
( í ) A l t . * e t . ' mt.» (tratí 

JOÃO MONRINA DA SILVA 

P E I T O R A L D A b C R E A N Ç A 3 
d e A f c s i s — o m e l h o r m e d i c a i n e a 
t o p a r a IOSSM d a s c r e a n ç a s . 

•M.: r , Riachuelo. 
U às J - f U -

DR. MELLO BARRETO — OcirtUT» 
—Memliro da Sociedade Opllirilmo o-
glca Mexicana e ria Soeledad» F r a u -

de üphhilmoloeia. — Heíldeucl*-
- ta i i Avenida Kan^el Peslaua 

rio: Roa Direita , ÜL 
W. Couiulto: 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
e m c i m e n t o ^ h y d r a u l i c o e p ó d e 

Ke d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
r i c a ç â o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e e s t r l o . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
c i a . A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
1 4 2 . T ( l e p h o n e , n . 1 . 0 8 7 — O p r o -
p r i e t a i i o , Francisco Notar aber-
to. 

A g u a d « S a n t a C c s i l l * 

A melhor agua dc mesa, pura, di-
gcslifel, t n a t y s a d a c recommendada 
por notáveis médicos. Obteve dons 
diplomas no Congresso Internacional 
Argentino. A fonte í r a rua l a g u i -
r t l e , 17 . 

Depositário : Carvalho Fi lho—ru» 
Direita, 8. 

E r c e l l e n t e s r e s u l t a d o s 
Fablo Augusto Bayma, doutor rm 

medicina pela Faculdade da Baliu-
—Attesto que a Emulsüo de o > o (1e 
flg.ido de l á r a l h a i i com tiypopr.ru-
phltos de cá lc io e sodlo, do p h a r i r v 
centieo Theodoro José de Abren So-
lirinho, tem s ido presrripta e Indica-
da por mim e que de seu empre„'i 
tenho c-ilhldo e observado eteeMeu-
tes resultados, «rndo lactlmente M i -
r a d a por eston.agu* delicados. 

O que ora refiro é verdade e • * l -
firmo sob a P de meu i r a u . , , 

Capital f M e r a l , 15 d* J u l l » ^ 1IH- Dr. r/ibio Â*ftirlo Ban»t>. 
( D o e o m e í t o reconhecido pelo 

lielliSo l l . rahiai Carneiro d a 
Machadoj. 



mliro d» 
w * A ^ 
flrar-rts «iit* M de elHçaz e*ll« o 
medlrameiito O o t t a » S » l » a d o » » s 
Am « a r t u r l a » * * » qne ndm ulstras-
les A inlulta mulher em estudo dc 
uravide* com o fim, Mio somente de 
tazcr cessar certos sofrimentos m » 
em roíneco experimentou, inns ainda 
ile prcdlspol-a a um |>nilo faell; por-
tanlo, e certo (|ue logo após a medl-
rin no lies aolírlmenlos de lodo llie 
dessiiaarereram, reiillsaiidu-se. ntijial, 
o -eu liom suicesso em seguida n II-
•Tlras dAres, de mlliulos apenas, lies-
ta-ine agora assegurar-vos o meu re-
conhecimento, podendo fazer da pre-
sente o uso que vos convier. 

Com toda n consideração e distln-
cla estima, siiliserevo-me de v. s. 

Am." c ali." cr ." 
Si-a»STI\o It. M: MACKOO MI:ZA 

ItII» General 1'orllnlio, 11. 7. 

AOS 
q u e s o f f r e m de r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado n o s te lhc l roa 
«le a terro» , escrevo o S í i r P e r o u r e . 
Ko* grandes t raba lhos de l*ariz, 
IMetroiiolitano, es t radas dc f e r r o , 
omle t raba lho ha aunos quasi sem-
j ire deba ix o da. te r ra , .apanhei res -
iViados, do que resul tou r l i euma-
tismos. Agora a n d o c h e i o de 
d o r e s ; parcçu- inc c o m um-l iaro-
inetro n posso predizer , pelas 
i lf i ies q u e soIVro, ns m u d a n ç a s de 
tempo. Muitas vezes as dtires d c -
c.iaram-ào e m u t n a j u u t u ; alti s i n t o 
nina f o r t e impressão d e ca lor , lia 
incl iaeSo c vermelhidão, Senho 
mui ta ' f e b r e e não posso andar , 
depois a d o e n ç a intidu de logar , ' 
teni io s e m p r e modo que m e a t a q u e 
o c o r a ç ã o . Tomava sa l i cy la to pura 
fazer passar os a c c e s s o s , mas c l l e s 
voltavam sempre . 

« d o m o andava s e m p r e c o n s t i -
pudo do ventre , t o m a v a m u i t o s 
p u r g a m o s , quo me all iviavam ape-
nas n n ã o impediam a pr isão de 
v e n t r e de voltar . Koi enti io que 
um dos meus amigos me ucon-

f! 'V 

O Sr" P E R O U R E 
neliioii q u e tomasse um r e m é d i o 
lasante q u e lhe fez m u i t o b e m , a 
T r i l i c r a a c . T o m o es te r e m e d i o h a 
i r e s mezes , todos os dias a o , j a n -
tar . u m a colher , das de c h á , di-
luído .em agua. Faz-me ir ao r c -
t r c t c 110 dia seguinte pela m a n h ã , 
mui regularmente e sem c o i i c a s . 
Mio ten i io innls prisiio de v e n t r e 
c c u m p r e - m e dizer t a m b é m que 
depois q u e evacuo assim regular -
mente . as dôres r h e u i n a t i c a s não 
m e teem a tormentado mais . A.i-
t i g r u d o : C.laude P e r o u r e , 1'ariz, 
e s t r a d a de Vorsail lcs, l o de Ja -
ne i ro d e iao : j . » 

O uso da T r l b e r a n e , t o m a d a t o -
do.; os dias no meio dn j a n t a r , na 
dóse d e uma c o l h e r , das de c h á , 
diltiida em agua, viql io , le i te , ce r -
vr.r* ou «.-«Ido. ê qiiutito hasta , na 
verdade, para fazer c e s s a r a mais 
p e r t i n a * prisão de ventre , sem 
c a u s a r diarr l ica ne iu co i i cas . I\e-
çti lariza as e v a c u a ç õ e s c fal-as 
a b u n d a n t e s ; o e t l e i lo produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e no d ia s e g u i n t e 
pela manhã . O seu uso f reqüente 
e prolongado impede que volte a 
prisão ile ventre, não i r r i ta o in-
tes t ino c o m o a c o n t e c e c o m os 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o v e n t r e f u n c c i o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e ev i ta 
todas as c o n s e q ü ê n c i a s desfavorá-
veis q u e resultam d a prisão dc 
v e n t r e , as quaes s ã o : d ò r e s de 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , nppréssão , 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o as eonges -
lões e o» ataques do apoptexla . 
Desembaraça o es to i . iazo e os in -
t ç s t i u o s d a biiis e das viscosi i lades 
qtte são a causa das nevralgias c 
liau nietanchol ias . Dòsper ta o ap-
jK' t i te , faci l i ta a d i g e s t ã o , c o n -
serva a saúde c p r e p a r a o c o r p o 
para u m a feliz v e l h i c e . 

Por c o n s e g u i n t e , devem tomar 
a T r i b e r a n e as pessoas que teem 
pri<ão d e ventre , aquel las que cos-
tumam rcgalar-se á mesa , as que 
teem o c c u p a ç õ c s .sedentárias, 03 
h o m e n s que se dão aos t raba lhos 
in te l l ec tuaes , todos aquel les que 
não fazein e x e r c í c i o pl iysico, 
c o n i ç se jam os q u e e x e r c e m pro-
fissões l iberaes , os s a c e r d o t e s , on 
anêmicos , r h e u m a t i c o s , g o l t o s o s 
c o b e s o s . E' racomtnendada espe-
cialnK-nte ás senhoras , l i o su je i tas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
d e s e m b a r a ç a r d"ella por mais re -
médios que tomem sem sucessão 
durável . Especi f iquem b e m nas 
pl iarmacias |>edindu um vidro de 
T r i b e r a n e , e para que n ã o linja 
e n g a n o leiam o l e t t r e i r o q u e deve 
te r o e n d e r e ç o : Maison /,. hrere, 19, rue Jneob, 1'aris. .V venda c m 
todas as boas p l ia rmac ias . Depo-
sito geral : rua J a e o b , l ' J , Pnriz. 

Como o vidro d u r a uni mez, o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — e c u r a . 

A' venda na d r o g a r i a R a n i e l 
- Deposito, ti., r u a Ua A l í a n d e g a 
í . io de J a n e i r o . 

l e l o n g a d a t a 
Eu nlialxo asslgnado, dontor em me-

dicina pelo Futilidade do Rio de Ja-
neiro. dirertor e um dos fundadores 
<lo estabelecimento livdro e elrctro-
tlieT.ipleo desta capital (rua Sele de 
SelriuliTO, 115), memtiro do Academia 
de kledirina e ila Sociedade Uü Modi-
ehia » Cirurgia ele., ele. 

Altesto (pie, do emprego fle longa 
data e qtiiisl quotidianamente feito, 
na minha clinica, da Emulslto de oleo 
dc Ouado de liacalhau e h> pophosphi-
tos de ralcio c sedio do sr. pharma-
reutico Ahreu Sobrinho, lenho tolhi-
do res i i lu jbs taes, qoe reputo esse 
preparado um dos mais el icazes nos 
rasos de racbilismo. eserop!mlo>e, 
Ivmpbatlsmo e algumas moléstias úo 
npparelho respiratório. 

lllo de Janeiro. It de setembro de 
1*99.— ifrriuxk Mi;-kiv1o. 

(Documento reconliecldo pelo tabel-
i ã o Ibraliim Carneiro da Crnz Ma-
chado.) 

O A l i f t u I m t t d n cura dires 

" o 1 * t l í w . S r M f W I r o cura dAres 
rheumatteas. 

O AlUvio S r a a l M i o cura dira i 
lio utero. 

O A l l i r i o B r a a i M c * cura toda 
a d6r. 

Vende-se na 
CASA íurwr.r. a C.OMP. 

Í\0 L'AUI.0 

C u r a d « « m a 

g r a v a d o a n ç a 

d a p e i t o 
Mais um nllesladn valioso a favor 

do P a i t o i a l d * CambavA do sr. 
SOUSA SOAIIES. 

A exma. sra. d. Joaqtiina Ferreira 
tUnloso, de Pelotas (llrasll), tendo 
uma sobrinha de IS minos grave-
mente doente do peito, depois de ler 
usado vários medicamentos, s e Con-
seguir melhoras, recorreu a esle gran-
de remedio, e em pouco tempo a 
grave doença llcou dcbellada por 
completo. Nu documento abaixo, ma-
nlfesla esta senhora a .sua gratidão 
ao ruiclor de lio maravilhoso Peito-
ra l : 

• Declaro une mhiliA sobrinha 
• Marciana, (lc 15 aunos deeda-
• de, aetiava-se gravemente doen-
t e do pello. Sentia grandes 
kpalpltações d» roraçRo, tosse 
• desesperadoru c dótes agudis-
•sinias uo peito e nas costas, 
«qu.tudo tomava rrsnlraçao. 
• Lembrei-me, depois delia ter 
«usado iniillos mrdicamentos 
• sem resultado, dar-lhe o elo-
• ílado Pe i tora l d* Cambará, 
• descolierla do sr. J. A. de 
• Sousa Soares, e, com o uso 
• deste eftleaz remedio, neliou-
• se completamente livre de tão 
• terrível ei/crinidade. 

• Faço esla declararão enm o 
«fim de ser ulil á hiimauidade 
<e em agrailecimcnlo ao sr. 
«Sousa Soares, a ipiciu me 
• roufesío reconhecida pelo be-
• tielielo r;tic minha cara sobrl-
• nha ncaiia de receber eoin o 
• uso Uo seu muito acreditado 
• P e i t o r a l ds C a m b a r á 

• Pelotas — Jomina Fnrtira « t j i n i w .» 
(Firma reconlicclíla). 

O P e i t o r a l do CambarA., i|ue í o 
melhor remedio paru as alrecções 
pulmonares, broncliiles, coqueluche, 
aslhma, rouquldto c qualquer tosse, 
lem o seu deposito geral lio E s t a h . 
I n 4 u r t r l a l - P h a r m a c e n t i c o Sf H'S A 
SOAUKS.de Pelotas (E. do lllo (irali-
de do Sul). 

Vende-se em todns as pliarmacias 
e drogarias do llrasll. 

Frasco (seliado), :IJ700. 
Depositários em S. Paulo: 
/.eíre. Ir m/to A Mello, rua 15 de 

Novembro. 4. Htiritel rua M. Ilcodoro, 2 , ./. Aiiuirunle A G\, rua M.Fiorlano,7. 

V a M o m i r o S i l v e i r a 
E 

B » u a o U l s r a l r a 
Tfm o .«eu escriplorlo de advocacia a 

Hl'A DE S. BENTO, 41 
Acceilom causas eiveis, commer-

rines e nliiilnaes nesta e nas comar-
cas do interior do Estado c uo sul da 
Minas. 

F o r m o n t o E u l g a r o 

COALHADA 
Segundo as observações ' rtcnllliras 

de Melcliiiikolf, r a coallnidu o meio 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Deaute desle faelo, o Inslihtlo Pau-lenr tle S. Paulo resolveu fabricar, uo 
xeu laboralorlo, o Vermento Bnlqaro, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, de Genebra. 

O fermento esta acondic.lonado em 
«mpolia?, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada 
sei reproduzida at6 25 vezes. 

Ueposltariosr. 
IlARpe.i. Ac COM 

S e n s a ç ã o 
del ic iosa 

A l g u m dia e s t i v e a l e s p r e s t e s 
a t e r n i n a s y n e o p e V He VOG 
a c o n t e c e r egs.i i n f e l i c i d a d e , to-
inao P é r o l a s d e E t l i e r d e Clr-r-
tan . L o g o q u e t i v e r d e s e n ^ u i i d o 
u n i a p é r o l a , s e n t i t e i s l o g s o 
e s t o n i a g o c o m o s e e s t i v e s s e 
i n u n d a d o d c l i m a s e n s a ç ã o de-
l ic iosa , e i n i m c d i a t n m e n t c r e c o -
b r a r e i s o s s e n t i d o s . 

C o m ef fe i to , b i a t a t o m a r 2 a 
4 P é r o l a s Uo E t l i e r do C i e r t a u 
paru d i s s i p a r i n s t n n t a n e a i n c n t o 
oa d e s m a i o s , a s t syncopes ou 
v e r t i g e n s , p o r innis a s s u s t a d o r e s 
q u e s e j a m . Klla.s cnlmnnt l o g o 
o s a t a q u e s do n e r v o s , a s caiin-
b r a s d e e s t ô m a g o c a s eó l i cas 
d o f i c a d o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a do Me-
d ic ina do P a r i s t e v e a pe i to up-
p r o v a r o p r o c e s s o <le prepara-
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o quo i 
d e s u b i d p vnlor , pura r e c o u i i n o n 
dal -o ú c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s na b õ a s 
p l i a r m a c i a s . 

P . S . — P a r a evi tar , t o d a confu-
s ã o , h a j a c u i d a d o em o j c i g l p 
q u e o e n v o l u e r o d o v i d r o t e n h a 
o e n d e r e ç o d o L a b o r a -
tór io : Rlainon L. Frère, Ií>, rue Jaeob, l'aris. 

FERIDAS 
O ra-se a ferida por mais vrlha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depi.rullvos f> Ellxlr M. Morato, (pie 
se tende, em S. Paulo na casa 

B a r u e l k Como. 

A s t h m a , t r o n c h i t e s 
• t o s s e s r e b e l d n 

Curam-se radicalmente com o I v 
ropa de jfrir.delia. compoato . pre-
parado pelo pharniaceutlro f de Ma-rerto Sotíres. Encontra-se na FIIABHA-
CIA ARR.ottA, rua Aurora, 55. 

f u r a n d k 
mawlo • ~ 

l ie , í » vem 

«o lisdÉBirtinm, b>-
tlr a . Morato, q w se 
Paulo,- m e a ú 

< S m , w U T Í J I 

P O O C K 
, # M ' 0 o a r i e t . r i O H C . S j 

Mulher doente 
F.' Borque quer; — se qulzer sara 

use (Ias Pílulas de Tavuyi M. Mora 
Io, que se vendem ua 

C a * » B a r n a l h Comp. 
S. PAULO 

A G U A i n g l e z a de GRANADO A- C, 
Tônica, apperltiva o an-

ti-febril. Indicada no (ratimcnto 
da anemia, leucemia, clilo-
rosa e infecçõe* generaliza-
das. Poderoso propliylalico do 
I m p a l u d i s m o c grando rt-gene-
rador ua convalescença de enfer-
midades longas 

A' venda em todas as boas 
pliarmacias e drogarias. ' (D 

M o r p h é a 
Esl i boje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Ellxlr M. 
Morato, o melhor depuralivo, que se 
vende na 

C a s a B a r u e l & Comp. 
•S. PAULO 

Nunca nanhurn 
ineommsdo 

As m a t é r i a s r e s i n o s a s c a n ç a i n 
o s intest inos . P o r t a n t o , a c o n s e -
l h a m o s a q u e t o m e m P ó R o g é , 
s e r s e r o p u r g a n t e m a i i e f f i c a z 
c m a i s a g r a d a v e l q u e e x i s t e . 

O u s o d o P ó I logó b a s t a , 
pois , p a r a f a z e r c e s s a r i m m e -
d i a t a m e n t e a m a i s p e r t i n a z pri-
s ã o do v e n t r e , a o m e s m o tem-
po q u e pe lo Beu g o s t o m u i t o 
a g r a d a v e l a s s e n h o r a s e ns 
c r i a n ç a s toinair . -n-o c o m p r a -
zer . 

P ô d e Eor t o m a d o , « c m incon-
ven iente , t a n t o q u a n t o f o r pre -
c i s o se p u r g a r . S ó p ó d o f a z e r 
b e m , n u n c a faz mal n e n h u m . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina do P u r i s t e v e a p e i t o ap-
p r o v a r e s t o m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o i n m e n d a l - o a o s d o e n t e s , o 
q u o é m u i t í s s i m o r a r o . 

Dei ta-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m m e i a g a r r a f a de ag i ta . P a r a 
a s c r i a n ç a s , b a s i a a m e t a d e d o 
v idro . O pó se d i s s o l v e p o r si 
só, em m e i a h o r a ; b e b e - s e , então, 

8 o q u i z e r o m v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r o u t r a l i m o n a d a p u r g a t i v a , 
em l o g a r d o PóRogé,DK3CONFli : .M 
K POR INTERKHFIK, E, p a r a e v i t a r 
toda c o n f u s ã o , e x i j a m q u o o 
e n v o l u e r o v e r m e l l i o d o p r o d u c l o 
t e n h a o e n d e r e ç o do l a b o r a t o r i o : Mai8on L. Frère, 10, r u e J a e o b , 
P a r i s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b õ a s 
p l i a r m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e (A. 
C h a m p i g u y & C. , s u c e e s s o r c s ) , 
n o I t io cie J n n e i r o , po lo p h a r -
m a c e u l i c o d a m e s m a easn e m 
P a r i s , f o r m a d o na E s c o l a S u p e -
r i o r de P l i a r i n a e i a do P a r i s . 

O ilr. Clemeiillno de Sousa e Castro, 
juiz de Direito da i " vara de nr 
phaiiis da comarca da capllal d» 
listado dc S. Plínio, i:a forma da 
lei, ele. 
Faz saber aos que o presente cili-

lal virem ou delle conhecimento ti-
verem que, havendo o filiado Antô-
nio de Azevedo Junior, cujo Inventa-
rio está sendo processado por esle 
juízo e rartorlo do 1° ollicio de or-
pliams do escrivão abaixo nomeado, 
levotlo em testamento a quantia tfe 
'-'.000*000 a ceda um dos seu-, allilia-
ilos, klo estes convocados, a requeri-
menlo do dr. Eugênio de Lima, ad-
vogado do tcstamentelro, a se habi-
litarem dentro do prazo ile oito dias, 
a coutar desta dala, allm de recebe-
rem seus legados. E, para que che-
gue ao conhecimento de Iodos, ó ex-
pedido o presente, que ser.1 alilxado 
lio lugar do costume e. por copia, 
publicado ua imprensa. Dado e pas-
sado nesta cidade e capital de São 
Paulo, aos 17 de abril de 1905". Eu, 
Maxlmlllano Álvaro Correia, escri-
vão, subscrevi.—(Asslgnado), Clenien-li uo de Soma e. Lastro. 

I m p s s t o s o b r e o c a p i t a l 
0 adminlslrador da ItecehedorU 

de llcndas da Cnpllal faz publico, 
para conhecimento dos interessados, aue, em cumprimento da leL u. 9-0, 

e * de agosto de ilMU, foram lan-
çados para pagamento do Imposto sobre orapitat pnrliriilir empregado em empreslimos os contribuintes abai-
xo mencionados. 

Ilecebedoria de Rendas (In Capital, 
21 de março d.* 1905.—O administra-dor, A. Pereira deljueiro:. 
103:1 Maurício E. Klsbin. ' lis^orto 
10X4 ManHIho Yicarl. . soéooo 
1085 Maz Maiz. . . . ?*!00 
tUJS Máximo Garcia S . 

Monteiro . . . . SICfOOO 
1067 M)jfoeld'i:lla. . l j « iio 
toH-t • Gotto. . . í iaoo 
1089 » l.avlella. . 2C?ooo 
1091 • spilia Sclslo aos ioo 
1092 • S. C. Sol ri-

nho 7»'KI0 
1090 Milan Natate. . . 1 -owi I) 
1093 Mirtil lie ilsclt . . :;T»IÍ:I2 
1091 Momazem Feraelo. titièSOO 
I 0 H Nal>or Camargo. . 0.*)801/1 
liltil Nai oles Domingos. a«5iio 
1097 Nestor liressant. . S5S 0*1 
I09H Mcolo Domingos . K.sxio 
I0W Nteotangl Dlssanll . 6W00 
1100 Nicolau M. Danos 

(dr.) footoeo 
1101 Nicolau Adlnoefe . losov» 
1103 » l.aviero . 4«»>i0 
1101 • Lemos. . 7|500 
llOi a 1107 Nicolau Po-

llzio i í T v m m 
IIOH Nicolau Veiardi. . 59000 
tlC9 • V e r g u e i r o 

Silva "ijjitio 
1110 Nletseu Sc Comp. . libs. 750 
l t l l Nilo llelgesem . . lO^AJO 
l l l í Octaviauo de Tole-

do Plza . . . . :i'l»730 
1113 e 1114 Oetavlo Men-

des (dr.) . . iijnfoOO 
1113 Oclavio Soiifa l i . 

Pente» do . . . . ?Z$'¥iO 
1116 Oliverio Unimarães 

(V Comp. . . . W«00 
1117 uliverlo Romano . 4 *100 

m s w t s 
1:031 

rn Olyjn, 

I I » e l l t l Oscar los»! 
Meyer 

I l i t otto Freiseh. , . 
l i sa • llathsau . , 
1124 • hchrrassiuaii . 
Ulü Paeillco A. Cunha 

Lima 
1120 Pagai (ílovânnl. . 
11*7 1'alva A (iulmarJes 
1118 c 112'J Palarlde Mor-

larc . . . . . 
USO pamplona Solnlubu 

& Comp. . . . 
1131 Pasclioal Caporlni. 
I l.ll Pasclioal Kcmlul . 
1133 e 113t Pasclioal tia-

I18S Paulo Almeida Nt-
gueira. 

1130 Paulo dos Anjos . 
1137 • Lauzoni . • 
1138 > Edmundo • 
1130 • vou Ilugo . 
USO Pedro Alberlo Eii-

gelberl. . . . . 
1111 Pedro Alllepro . . 
1112 > Antônio llor-

1113 Pedro Aiilonlo (la 
Luz . . . . . 

1114 Pedro A. S. Junior 
(dr.i 

1145 Pedro A. S. Juniof 
(dr.ie l.ulz 1'. Serva 

1140 Pedro U. N. Cunha 
(her.) 

1117 PedroMicudodenen-
te-coroiie|) . . . 

1118 Pedro Bicudo .. 
1UU . Ilraida . . 
1150 > CampanelU 
1151 > C. G o m e s 

Reis 
1152 Pedro Cliristi Nascl-

menlo . . . . . 
1153 Pedro Contl . . . 
1151 » e Dario F . 

Camargo . . . . 
1.153 Pedro Ferreira (íui-

marães . . . . 
1150 Pedro Ilespauliul . 
lir,7 • Mariliine . 
115» » Moraes Hai-

ro.s 
1159 Pedro P i c e a . . . 
IIOO • 1'oemer. . 
l i ü l • Setle . . 
l i ú t > Vaz Ferreira 
llflll e 11(54 Perey C. p. 

Luplon . . . . 
1105 Pereira da Silva 'c 

Irmão 
11CU Phlladelpbo C. Ara-

nha 
1107 Phillpina Lilciiam-

iicr» 
U8H plcnnlne Zuppe. . 
tlóü Pielro Veiiluriiie . 
1170 Pilade Magimnl . . 
1171 Percili» Amilidono . 
I H t a 1171 Pa v a r e s * C. 
1175 a l'.97 Prado, Cha-

ves a t: 
1194 Prado A- Oliveira . 
1199 Procoplo T. Malta 

A- C 
1£00 e 1201 P. T. Mail» 

(dr.) (herança) . . 
1201 1'rudenelo Sans A-

Navarv . . . -
1203 IJuelrsz Teixeira 4 

Fernandes e oulro. 
1205 Oulllcl ,V Comp. . 
1205 liamon Valentóu . 
1200 Itapliael Abreu Sam-

paio 
1207 Itapliael Alves o l i -

veira 
I50K llaphael tielinonle . 
1809 • Cniupl . . 
1210 > CalvãoPres-

les 
1211 e l í ü ü s p h a e l Mau-

ra uo 
1213 Rapiiael ItiissoMano 
1214 • T. II. Sobri-

nho 
1215 llaphaela Albano . 
I2t(i Kapliaelo I t n m a -

ejotto 
1-17 llaul Ortiz Montei-

ro (dr.) . . . . 
1218 Rebouças A Fredc-

ríro . . . . . 
1219 Hehsi Elias . . . 
1220 e Ü21 llelrlicrt A 

Irmãos . . . . 
1222 Reynnldo I'orcbat 

(dr.) 
12:3 Ricardo Mollrr . . 
I ! í i Iliehard llre» . . 
1225 Ilila Araújo P. Ma-

rltitd** 
l22ü Rotierto Frsneudorf 

17M00 
104008 

111*7:3 

225»000 

bV.HIKiO 
-'OHOOO 
iõnaoo 

211*000 
2 ' i * 0 0 0 
l(«ÕO!) 

17*500 
lüJxüUO 

55*000 

:ÍMJ00 

5c500 

208000 

2*010 
125ÍSOOO 

2rKlsoaO 

021*600 
45*000 
1 5 W 0 

:10j000 
«»000 

i."i$000 

;ú»')00 
lãiOOO 
25»»00 

IC58330 
me .00 
liojoóo 
JC8000 

Iò0)0b0 

511300 

35794 

4C8000 

251000 
50*500 
17i500 

192SIÍ27 

1'. 1774113 
2t3(155 

1O0J000 

4CAÜOO 

113J220 
2If523 
19*000 

3511)000 

25*000 
i»7í5» 
20(500 

SOjsUOO 

M0?f)00 
35}00i) 

210í0ft0 
25(000 

H108000 

25(000 

H(UU. 
40(000 

15(721 

100(000 
•tOíOOO 
75sOOO 

10*000 
:i!.(ooo 

RUA 11DB JUNHO, 8 

M m ( 
ú l á , d M 8 i s 1 6 ( s e i h i r n 

crfiBçw)—Ai i w f à , it I ' 
á s 4 , e á s n o i t e s , d u 7 1 / ' ! ~ 

E n í r a d a , l $ 0 0 0 

üs quintas i s a b b a d u — M A T 1 K E S 
para todos, áas K ás 10 

tu • 

1 j i 

dMilluida ao í ' oflleio. E. R. dere-
rlmenlo c nierc/. sno Paulo, l'J de 
dezembro de l ü i l . Manoel Josó de 
Castro Monteiro de llarros Junior. 
(Esta eompelenlemeiite selladai. Nes-
ta petição prolerl o seguinte despa-
cho : — A. c D. ao 2 ' olllclo. — Sim. 
São Paulo. I»—dezembro —liMtt. An-

uslo lieis. E, não lendo sido intima-
lo o supplieado, por se achar cm lo-

gar incerto e não sabido, como se ve-
riliea dos autos, foi requerida e jus -
HQcada a ausência do mesmo, com o 
depoimento de testemunhas, e julgada 
a mesma ausência, pela sentença S i -

uliltc: — Julgo procedente a justifi-
cação, para que produza s»us elTet-
los legaes; publique se edilal. l l lo 
Paulo, |H da marro de 19Vi. Augus-
to Meirelles Reis.— E, em virtude dei-
la sentença, mandei expedir o pre-
seute edital, pelo uual cito e chamo 
ao supplicauo Sebaslllo i|e Navns-
ques, para vir á primeira audiência 

ite JUÍZO, Iludo que seja aqucilc 
prazo, vèr propfir-^c-llie a an ão o r -
dinária requerida na petição trau-
•scripta, a serem nsslgnados os dez 
dia-, da lei para ronleshv.ão, e ainda 
para assistir a Iodos o^ demais ter-
mos da acção, ali- llual, sob pemv de 
revelia o lançamenlo, para o que 
lambem so lhe'd - .veieiiria ile que as 
rudlencias deste juizo são i s quintas-
feiras de cada semana, á 1 hora da 
Inrde, ns edltieio do Fórum, a rua 
do (Juarlel, n . 23. E.para que chegue 
ao conhecimento do citado, mandei 
expedir o presente editai, quo será 
publicado e afixado lia forma da lei. 

-São Paulo, I S (1<- maiço de 1905. l.ll 
Lleinlo Alvares de Pontes, escrivão 
ajudante, o eserevi. E, eu, Autonio 
l.udgero ile Sousa e Ca-lro, escri-
vão, sulicrcvl. — Augutío il'irellrs lieis. 

R e r e b p d o i i . T do I t e u d u s d a 
í '« l>i lal 

Faço publico, fiara eoiiiieelm"nlo 
dos senhores coutrlhuliites, que, por 
e.la Repartição, a coniar de-ta dala 
• té o dia ás de abril corrente, nos 
termos do derrelo n. 1.251, de 12 de 
novembro de I99Í. se c s l l proceden-
do a arrecadação dos seguintes i m -
postos : 

Sobre o capllal realisado das casas 
de rommerrio ; 
• sobre o rap.lal reallsado das e m -

presas Indiiilrlaes e sociedades anony-
inas ; 

sobre o rapitn! particular emprega-
do em empre -tlnios ; 

sotire o consumo ile aguardente. 
Findo e.»e prazo, os referidos Im-

postos serio arrecadados com a multa 
de IO •:«. 

Ilecebedoria da capital, 3 de abril 
de 1903. O administrador, A. 1'trtira de O i irot 

N A -VAIIA A CITAI.XO nn sKÜASlliu 
VASQUKS 

O dr. Augusto Meirelles lieis, juiz de 
1)1 r(Tio ila 1" vara rommcrcial des-
ta capital de São Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que, por parle de Ângelo 
Tonlno, me foi feila a pelição do te5r 
seguinte : Kxmo. sr. ilr. juiz de Di-
reito da I " vara commereial. Ângelo 
Tonlno, cessionário de Antonlo liale-
rlo, conforme as inclusas rserlpturns, 
é credor de Sebastllo de VaVasques, 
da qunulla de réis 15:000*000, por ser-
viços de empre.laia (le concertos de 
uiii prédio no alto do morro de Sanl' 
Anua, tendo, como s» vô dos conlra-
los do supplieado e. m Auionlo Ca-
bulo, hoje representado pelo suppli-
raiile, romo cessionário (doe. ri. 3). 
lis dociimentos ns. 1 r 2 se referem 
ao contrato de empreitada. Como o 
supplieado Sebastião de Navnsques 
não tenha querido pagar amigavel-
mente ao suppllcanle u referida 
quauí a do seis coutos de réis, ó esla 
para que se digne V. exr. mandar 
citar o supplieado Sebastião de Xa-
vasques, para vir ã primeira audiên-
cia desie juizo assistir propor-se-jhe 
a competente SCJ IO ordinária em (pie 
s i lhe pede o referido pagamento, 
de ender-se, se iiulzer, sob pena de, 
nlo comparecenoo, pro e^uir a a c -
ção os seus ullerlores lermos a i r t e -
lia do supplieado, até sua final sen-
tença e execução, e a condenuiaçio 
do supplieado na qunulla pedida, ju-
ros da ne.r* ecu- las , «ervln to a pre-
sente de Ilbello. II suppllcanle funda 
a sua Intenção nos documentos Inclu-
v/s, em prova testemunhai, r.o de-
poimento pessoal do supplieado, sol» 
pena de confesso, por r»rta prerato-
rla para fóra e mnls provas (pie se 
tomarem neees^rlas. O supplieaule 
leva no conhecimento desle juízo que 
o» serviços re'ereiilet aos eontrnlos 
li.s l e i foram facilmente executa-
dos pelo eedente Antonio (ialerio, co-
mo melhor se poderá v.lr petos mes-
mos, que lá estilo executados no pré-
dio em questão. Pede que sendo esta 

O dr. José Maria llourroul, juiz de 
Direito da 2" vara eivei e commer-
eial desla cornarei de S. Paulo. 
Faço saber que, por p.-irií dos drs. 

José Joaquim Cardoso de Mello J u -
nior e Raul Iteii.ilo Cardoso de Mel-
lo, me foi dirigida a pelição do teòr 
seguinte:—txmo. sr. dr. juiz de Di-
reito da 2^ vara. Dizem os drs. Josi4 

Joaquim Cardoso de Mello .lunior e 
Raul Renato Card",o de Mello, na 
arção ordinária de cobrai ea que mo-
vem a Viclor Nollimaiiu, que. lendo 
obtblo sentença favorável e rliegaudo 
ao seu conhecimento que o Mipplira-
di Vlob.r Notlimaun, para frustrar a 
execução,procura desfazer--e d" - bens 
que pôssue. l»ndo onerada alguns e 
[•assado outros para nome de tercei-
ro.; esla, para protestar pela iiiillida-
(le de laes aclos e dos que venham 
a ser praticados, respeilostuiienle re-
querendo a v. es.r. mande tomar por 
termo o referido protesto e publieal-o 
pela Imprensa para scieii1 ia dos in-
teressados e, após a Intimarão pes-

Saf do mesmo ao supplieado. F, do 
deferimento. R. M. São Paulo, 2:i ue 
março de 1905. José Joaquim Csi-ilo-
>o il» Mello Jtiuloc, Raul Ueinto Car-
doso de Mello. Estava sellada cota 
lima eslampilha no valor de 200 rs., 
devidamente limliüsada. Era o quo 
se conllnlia em dita peli-;"". a qual 
ire sendo apresentada n»!la pro'rri o 
despacho do teé.r sejulnle: D. por 
dependência, autrada, si e. S. Paulo, 
:w de março de 1993. llourroul. N.oln 
mais se roiiliulia em dito despaelio, 
por bein do qual foi lavrado o se-
guinte: Termo do /oV.-./o. Aos Irilila 
de março de mi: novecenlos e cinco, 
nesta cidade de São Paulo, em meu 
enrtorio, compareceram os doutores 
Joso Joaquim Curiloso de Mello J ú -
nior e Raul Renato Cardoso dr Mello, 
o por elles, perapte as te-lemiinlias 
abaixo-asslgnaila., mo foi dito que 
peio presente rnlilieani, como ile a -
eto ratificado lém, o prote-lo constan-
te de sua petição retro, alim de que 
produza Iodos "os sftus devidos eib-l-
ios. Para constar, liz lavrar este ter-
mo, que : . i . ' :na rom ns leslemnuhas 
abaixo. Eu, Manoel llebotiças da Sil-
va, ajudante, o escrevi. E eu. Clima-
Co Ccsar de Oliveira, escrivão, o 
subscrevi. Raul Renato C:ir!o-o ile 
Mello, José Joaquim Cardoso ile Mello 
Junior, Manoel Augusto da Fonseca, 
Lindolpho de Paula Juulor. E, para 
que o presente pridesto rlie.: ;e ao 
conhecimento de Iodos, mandei e x -
pedir o piesenU' edIUI. que sr. ; a f -
íixado e publicado na iVo-n. da ici. 
S lo Pau 'o t i d - abril de t :nr,. liii, 
Cllmaco Ce»ar il- (Itivetra, escrivão, 
o subscrevi.—Auj.nto"Meirelles ll-i*. 

B e r n a r d i u o J . TO. T j r . - e s de 
O l i v e i r a 

tA família Tonnrs nu OI.IVKIIU 
faz celebrar, no dia 19 do cor 
rente, a , 9 ln.rns da manhã, na 
egreja iio Santa Ipbygeni.i, un a 

•missa de ;:o' d a pelo eb-ruo repouso 
da nlma de seu amado e saudo u ma-
rido, pae, sorro e nvrt comineiidador 
B o r i i a i d i u o 3 o nó Xliaa T o i r o a do 
Ol ive ira , e convida Iodas as pessoas 
de sua amizade para assislirem e. es.se 
selo de religião e piedade, . - . ' jud 1-
eepdo desde Ja a ::raça do suITra"i' 

D r . I i i i z A n u u s l o d o C a r -

Vitllio J a n i o r 
A a i l n i i i i i s t r . - i r . i o (Ia 

I r a d a <]o I c r r o S o r u i - a i i a -
n n m : i n < t a r e / u r , l a r e a . 
i e i r » , I l i i i o c o r r e n t e , á s 
X l i n r i i s <ln m a n l i A , n- i 
o;|ri-j|a dl» S . C s n í ç à u ' ' o 
. l e - t i s , u m a i n i s - n d e i » e l i -
i i i » i l i a , |Kir u l m a «Io s e u 
p r u n l o n i l o <>«»i>i|iniili< i r o , 
d r . L u i z A i i f j u - . l i > >!c C a r -
v a l h o . l u n i o r . 

I ' a r n e s . o a c l i i d o r c - l i -
||iAo p e d e o e o m p a e r e i -
i n i - n t o i l n s p a i - i - i i l e ^ o a u i i -
( ( • s i l e t i n a «Io. 

MOBÍLIA 
Família qne se retira para a Euro-

pa vende toda a mobília, com pou 
co uso. Trala-sr com J . Moraes, das 
2 ás 4, u O Coikmereio de Sito Pnwlo. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
C a a s s f u u d a d a o m 1 D 8 1 p e l o a , o « : u a , l p r o p r i e t á r i a 

JUU0 ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A c a s a 3 q a e 0 V ^ 1 ' 0 0 d e r e d a r P r e f e r e n c i a , p e l a I I M I ^ A 
U l i l V ^ n s u a s e r i e d a d e e i m p o r t â n c i a c o m m e r c i a l v i I N I v n 

Amanhã 
POR 2 $ 0 0 0 

IMFOKTASTi: PLANO 
POR 2 $ 0 0 3 

Sabbado yroximo, 22 do corrente—Sabbado 
IMPORTANTE PLANO 

<lo<|ti a p e n a s c o m : l O m i l í i u u i e r o M 

P O R 6 C O O O P O R 6 $ 0 0 l 
£ s t « p r a m i o teiu s ido vendido i u u n i u e t a s vez«s a o i m p o r t a n t e v a r e j o desta, casa, 

J á se acham á venda os b i l h e t e s para 

Grande Loteria da Capital Federal 
-.( d e ) : 

l i m * 

a e x t r a h i r - s e s a b b a d o ( 6 d e m a i o p r o x i m o 
A p r e f e r e a e i a p u r a a e o n i p r u <Ic h i l l i e t e s d e s t a ;|ran«I)> l o t e r i a d e v e » e r c i a i ! i , 
I o d o s o s m o f i i o s , a e s l a u n l i r j a • a o r a d i l a d a a < | o n ( r i a fleral. 

ensa q u e 110 s e u i m p o r t a n t e v a r e j o 
t em v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s 

Oa p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a<r a c e n t o g e r a l c a c t u a l r e p r e s e n t a n t e da C o m -
pE.11 li ia de L o t e r i a s X a c i o n a e s do ü r a s i l 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
D I R E I T A 3 3 — R U A 

C o r r e i o j c a i x a 7 7 

— 3 9 

S Ã O P A U L O 

V 2 3 N D B - 3 B 
na silla ile firavlnhos um bein mon-
tado botei rom t.,i|»s as commodida-
iles, cm frente a es t i ç lo laull^o Hi-
beiro). Trata-se com o proprietário, 
no mesmo. 

ü i n h e i r o 
Dá-se (|uabiuer quantia sob l i jpo-

iliecii du prédios, ou de («7' iirta-. 
Tra la-sc nesta redacçSo, das 2 i s 4, 
cont 

J . M n r n e s 

^ R T T I õ p í í I C 

MUKbiO PRECIOSO clim u DOENÇAS 
4m RINS, BEXIGA e b . PnOSTATA 

GtLENORRHAOlAS — C Y 3 T I T E 
iOTTA-i:ili:UMAriSMOS-ALm'HINDRI| 

l a s a s s x « rnoiDisn íáRIS-í/, Pitct OsYitfs,2l-PARIS 
. <ll«lt lA» U» f-ir'1 • ritutt 41 (r Sir|(fllTI , 

• • «.!!• n. ,• 11*Ml 

Modinhas Brasileiras 
A mais bonita e mais eomplela col-

ler.-ío de modinhas, lun'lús e poe-
.sias da repertorlo dos populares tro-\ aderes Eduardo das S>m e IlaKicwi, 
eueonlra-se na L y r * P o p u l a r B r . -
s i l e i r a , í " edição. Cm volume ileh.ls 
paginas, com linda capa a córes, 

Livraria Teixeira 
K u a c i o S . J o ã o - a 

Obras do dr. Iduarda F i a i i 
Knconlrain-se 1 venda nesl» e u r b 

f lorio : 
rASTOS DA DICTADCnA StlLITAS \'1 

DHASH., 1 volume—livro ipi* •acoin-
psnliaià, na Historia, a UieíaJura com 
Lin ; ilvar, (le certo amortecido, mal 
I erenncmeiitedesasraiJivel d" iate ; i>. 
despedido contra a vlclorla do jarubl-
iilsir.o político e do UuaUsma poilli-
vi.sts»; preço, :.J0Ü0. 

ru.üsXo Aítr.ftiCASA, t vol.—(jne.m 
«llíer deKça, e ornaisíoile ecsplendlj» 
lilielli '|iiê se lem construído contra 
ti roça neo-anílo-sas;onia, tal como a 
moldaram na America, um s61onove, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras 
o excesso de democracia ulülUria s, 
a carência de uma tradição, prs;», 
ÚIOOO. 

VIACF.SS—2 volomes—OBNS r e p u -
ssila- d" verdade. Interessante S»>JJ: 
e Ti;ur lumiuoso, pi "ço, 104/»-

«ASDF.fRA WAriOXAI.—1 Vi'.. —lim 
em que o eminente escriplo." mostra 
nma nova face do seu saber e ein (jits 
provn ipte a bandeira. Ideada pelosr. 
Teixeira Mendes psrn a nossa pátria, 
ti tio passa de uma bola sem slgulílca-
çüe, liaveudo na sua conlec.çao : 1*. 
desprezo e Ijnoraiicia da tradi;!® 
histórica; 2 * . erro capita! ile aslro to-
mia, e é' , crave menoicabo 'ia ci'.:i5-
Uca ; preço, 3t000. 

rou-nCTANEAs—1° rolume. que 
I a de iahir das ofllclnas d» t.ycea 
do Sagrado Coração r (pis trai m 
Importantes trabalhos do liluslradi 
esrriplnr—I.' Art e Immiqration, aljna 
de muitos e interessantíssimos artigos 
r,ue escreveu para a fíecitla Mf ierna, 
tsblda á luz em Pari», l u pí.I:oi 
eiiuos, preço, titwjj. 

Pincéis para desenho 
\>nilpm-se na Urraria MajalftüL's9 57, riii do Commercio, 27. 

Fei is f to A^uiac 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

Commodos arejurlon Cotiti/ia ile primeira ord,. 
S i a r i a 5 Í 0 D 0 
Mniisa l idada i n t e r n a . . ÍOOSOOO 
í * t e m » GOaOOO 
A v u l s o s . 1 3 5 0 0 

R u a L i b e r o Bailará , 1 4 - E 
\ v \ ( S O U U A H O i 

S . P A U L O 

l i n i â i i i a <le A g u i a r 

Ferinistii 
Permula-se unia grande lascada de 

c»f -, com 2i«l mil pés, loila montada 
em búa zona, e próxima iestrada d -
ferro, por prédios e terrenos ua capi-
tal e Santos. Preço reduzidi.s>imos. 
Casta ne»ta reilaeçlo a /. 

S e m e n t e s n s v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c l i c a r da E u r a i ) » 
VSNDAS ron ATACADO E A VAUGO 

Sanca n. 93, do Msrcaia H i / i (Iiua 2!) de Mrtrro) 
K E V E S & C . 

n d U (li Comp. dc Loterias Naeionacs do Brasil 
I M A R Á E S 

1533 

D a l o t e r i a da C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a liontein, foi vendido i)or e s t a a j e n c i a , ao 
er. S e l i z a r i o B a r l e t t a , es tabelecido n o Ir.rjfo do l i o s a i i o , u . 1 2 

& m m LOTEBiÂ M CAPITAL FEGER&L 
E x t p a c ç á O ) c m 6 d e m a i o 

P R E i a i O M A I O R 

A rre farsnc ia par?, a coniprm de bi lhetes deve ser 
n u s n e r o <ln |ir«ini<t<i t e m a l i w l r i l t i i i i l o 

dada a esta. agencia, por s e r a q u e n a n i o B 

Q u a t r o s o r t e s g r a n d e s n o s ú l t i m o s 1 3 d i a s , 
d a s q u a e s u m a d e 2 0 0 c o n t o s ! 

- - - R U B E N 

Ttoa dc 
G U I M A R Ã E S = 

AGE.NTK OERAI, 

Xoveuiliro, n. ô-B Caixa postal, 617 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIÜNAES DO BRASIL 
A I . K Y S E ( i K R A L \ 0 E S T A D O M S \ 0 P A I L 0 S . P a i i I o , r u i l ) « I e \ o v c r a ! > r o . 6 - 8 . C a i u p o s t a l , 6 1 7 

h o j e — 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 * 5 * Em 6 dc maio contos 



l^taMfe^l M t t MAM . â | H 
S v S T t m Selou, G O o r a He. 

Al i u a . s i : por tao$ 
m a a a a a a , a - V I I I * M a . 

I P I M I I UM p r é d i o , M i n 
p o a s • o c o M M g d n ç ò c s » n « 
r u * d a S a u d a d e , i l . 

AI X G A - S E u m a padaria molilliada 
e com casa, á rua das Palmeiras, 

82(1. Informaçfics. ua mesma casa . 

ALUGA-SE, uurn solirado, uma sa la 
com alcova, sem mobílias; srt para 

moços solteiros, n u a Santa Ipl iyge-
nla, n. 16. 

«LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
t m que vale n pena jogar-se . T e m 

®s melhores prêmios e é a (|ue mais 
t o r t r s tem vendido em S. Paulo. P e -
didos á Caixa u. 1052, Rio dc Janeiro. 

• u f m e e p e i r e ^ à p ^ n T d T c í a -
ea, c o m pratica « e r v l ç o » , * r u 
Bonita , 3 , tobrado. . 

A F F E I I K C E - S E u m a b ô e c o z i n h e i r a 
V p a r a p e q u e n a f a m í l i a , e u m a c o -
p e l r a ; q u e p r o c u r e , p a r a t r a t a r , l i a 
r u a A r e a i , u . 89, D o m R e t i r o . 

F F E R E C E - S E u m a cozinheira, 4 r u a 
do Yplranga, t l õ . 

A F F E R E C E - S E u m a senhora para 
" l a v a r e engommar c mais serviços 
de casa ; rua das Fldres, 83. 

A F F E R E C E - S E uma criada moça c 
" b r a n c a , para todo o serviço de casa 
de ramiHa, dormindo ua mesma; rua 
üalvlto Itueno 3 t . 

0F F E R E C E - S E um casal sem lillios, 
o marido ti jnrdlnclro e horlclão, 

e a mulher , para qualquer serviço de 
casa, menos cozinhar, dando boas re-
ferencias dc sua conducla. Rua San-
ta Thereza , n. 6. 

DAXnOLIXS feilio napolitano, a < 0 | , 
D 601 c 601, C a i a B e v i l a c q n a . R u a 
S . Bento, l i - A . 

CU S T A A T E N A S D E Z T O S -
T Õ E S n m a n n n n c i o , da c i n o o li-

n h a e , n e s t a i « ( ( o . 

f O Q U E L U C I I E , bronrhlles, a s t b m a e 
x- tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

DK TODAS as loterias do Drasll, a 
Esperança è a unlca que annunc la 

os nomes das pessãas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, iOoi. Illo de 
Janeiro . 

En x e v a c s p a r a C a s u m e i i -
( o s n a I . a B a i i o n , r u a 

d e S l o R c B t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios l í m vendido è a Esperan-

ç a , que tem os melhores planos. Cai-
x a , 1053, Rio de Janeiro. 

F L A U T A S de ébano, 5 chaves a réis 
V 38(000, Casa Bevtlacqua. R u i S . 
Bento, l i - A . 

FLAUTINS de ébano, li chaves a réis 
I1 33(000, C a a a B e v i l a e q n a . R u a 
S. Uento, l i - A . 

Lu t o — a p r o m p t a - i c e c o m 
( • d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i e e n , r u a S . M a n t o , 1 4 

IOTERIA ESPERANÇA — E ' a unlca 
'em que vale a pena jogar-se. Caixa , 

<0.13, ltio de Janeiro. 

Ln S * a i s o n - » O l f l c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e i n p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s e 
m e n i n a s r u a d e S . U e n -
to , 1 í . 

MARIA dc Cara Martins vindo este 
l<lanno de l lespauha, Villa de Arco-
Ira, província de Armeria, residente 
n a fazenda (Jiicluz, estaçlto El ias 
Fauslo , deseja por meio desta saber 
onde residem neste Estado sua Olha c 
genro. Vieram lia onze annos ao Bra-
s i l . Augusto Molha Fernando e sua 
mulher Maria Llnar e Cara, pedindo 
obséquio a t ranscr ipçlo desta em 
outros j o r n a e i . Ambos hespaubócs . 

MUSICAS dc todas as edições n a c l o -
nacs e exlrangeiras , C a s a B e v i * 

l a c q u a . Bua de S. Benlo, l i - A . 

OF F E I I E C E - S E uma bõa cozinheira 
nacional para casa de famíl ia , e 

u m a criada, ú r u a llelvctla, 63. 

A F F E I I E C E - S E uma coz.inlieira por-
" l u g u e z a , dorme no aluguel, o r d e -
nado C0|; rua do Itlachuclo, n . 8 * . 

A F F E R E C E - S E uma boa coziuheira, 
" p o r t u g u e z a , á rua J o i o Jaclulho, 4, 
Braz. 

OF F E R E C E M - S E : u m a ama, de 27 an-
nos c leite de 3 mezes, para cr iar 

em casa dos palrfles, e uma m o ç a 

Íiara pngrm de crianças, na riia 
Irlente, 13, sobrado—Braz. 

«F F E R E C E - S E uma ama com a b u n -
dante leite dc 3 mezes. Rua A m a -

dor Bucno, 18. 

OFFEIIECEM-SE: uma rozlnhelra a l -
lem.1, com um lillio dc 3 annos, c 

uma cozinheira nacional, para peque 
na famlliu; mio dorme no a luguel . 
Trata-se 4 rua Formosa, 1(1. 

^SSSSSfíiPiSÈ A F F K I t E C E - S E uma a m a p o r t a g u e -
v i i , d e 1 0 a n n o s , c o m l e i t e d a l e i o 
m e z e s . R u a ' l l e a r l q u a D i a s , 50, 

A F F E R E C E - S E uma a m a com l e l l e 
V d e 2 mezes. l lua F r e i Caneca, 4 7 . 

A F F E R E C E - S E uma a m a italiana de 
" 2 4 annos, com leile de 2 0 dias, pa-
ra cr iar em r.ua própria casa. l l u a 
Solou, 03 (Bom Retiro). 

OF F U R E C E - S K uma m o c a porlugue 
za para qualquer serviço de c a s a á 

rua da Assciuli/éa, 10. 

OF F E I I E C E - S E u m c o s l n h e l r o de f o r -
no e fogilo, tendo prat ica lambem 

cm massas e doces; t ravesso da A s -
sembléa, u . 36. 

[ k F F E R E C L - S E um cosinbeiro naclo-
' l i a i , pratico, á rua do Carmo, Í-5-A. 

OFFERECEM-SE uma perfella c o s l -
uheira e uma Iliba de 0 annos p a r a 

serviços leves; trata-se a rua G e n e -
ral Osorio, n. 33, das 6 da larde e m 
dcanle. 

0F F E R E C E - S E um casa l , o marido 
perito jardtneiro. o a mulher lula 

coslnheira, sc.n Ilibo, ú r u a Verguei-
ro, 3. 

«F F E R E C E - S E uma cos lnheira b r a -
sileira, asselada. para c a s a do f a -

mília; trata-se ;i t ravessa da Asscin-
bléa, 13. 

0F F E R E C E - S E uma família afiem!!, 
o marido para jardlueiro ou e o -

rhe i ro c a mulher para coslnheira; 
informações á rua Vlctorla, 33. 

0F F E R E C E - S E uma criada para to-
dos os serviços dc casa de 1'amllia, 

menos coslulmr, Irala-se A rua Mon-
s e n h o r Andrade, 91-A. 

A F F E R E C E - S E uma governante a l -
" l e m . l que sabe cosluhar; Informa-
ções a r u a Vlctorla, 33. 

A F F E R E C E - S E um perilo jardlneiro 
" e hortel lo , sabendo fazer qualquer 
e n x e r l o e dando lidas referencias; 
rua do Seminário. 10. 

OFFERECEM-SE duas moças de 18 e 
17 annos, pura pagrns dc cr iança 

ou copelras; rua Mlxta, 10, Braz . 

A F F E R E C E - S E u m a coslnheira por-
" t u g u e z a , na rua 2 8 dc Março, k i -
osque n. 3. 

0F F E R E C E - S E nina portugueza com 
pratica dc copeira ou costura, dá 

liõas referencias de sna conducla, á 
rua Sehasti.lo Pereira. 70. 

A F F E R E C E - S E um moço dc 24 au-
" n o s , porluguez, para todo o serviço 
de casa, menos cosiuhar, com bôas 
referencias; travessa Guarany, 20, 
Luz. 

OFFERECK-SK um casal hespanhol.da 
província d« Almerla, com IKVIS re-

ferencias, a mulher pura cosluhar, 
l a v a r c engommar, o homem para 
limpeza dc casa, ou tralar de c a -
vai Io; rua Carneiro Le io , 8'i, Braz. 

OF F E R E C E M - S E um coslulieiro e um 
copciro, nar ionaci , tendo mui la 

pratica de casa de família ou hotel, 
a r u a General Osorio, i t í l . 

0F F E R E C E - S E ura moço brasileiro 
de 2ii annos, para qualquer servi -

ço, sabe lér c escrever: pura ser pro-
curado á alameda Barilo dc Limeira, 
n. 177. 

0F F E R E C E - S E u m a moça allem.l 
para serviços de casa de família, 

dirigir-se por favor a rua da Concel-
ç l o , 61. 

0F F E R E C E - S E um casal da alta I tá-
lia, o marido para arrumar quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadeira e 
outros serviços, d,Io bflas referencias 
do seu serviço; r u a Brigadeiro f o -
bias, 62. 

0F F E R E C E - S E um c a s a l dc cdr, de 
meia Idade, a m u l h e r para c o s l -

nheira, lavadeira e engommudeira ou 3uai quer serviço, e o marido traia-
or uc chácara , j a rdim ou mandados 

dc ruo, conhecedor da cidade, com 
bôas referencias, a r u a Jesulno P a s -
clioal, 6, Sanla Cecília. 

0F F E R E C E - S E u m » luta coslnheira 
nacional para casa de pequena f a -

mília, c também faz o u t r o qualquer 
serviço; Villa Santa Cruz, 8, largo 
do Arouche. 

l u a ' B a i l a I 

fR E C I S A SE d e u m » m e a i o a d e U 
a i t a n n o s , p a r a p a i a a d e c r t M ' 

( a e s e r v i ç o s l e v e s , e p o s t a a c o m p a -
n h a r a f a m í l i a e m v i a g e m d e 1 
c r e i o . R u a D u q u e ile C a x i a s , 0 . ' 

PRKCISA-SI um odlclal do alfaiate, 
pral lco dc t luturarla . B u a Quintino 

B o c a y u v a , 0 . 

D I A N O S d o s m e l h o r e s a n c l o r a i , n e -
• vos desde réis 1:800|, usados d e s -
d e 7 0 0 1 , C a a a B e v i l a o q n a . R u a 
S . Bruto, l i - A . 

J S t e i u w e j f N a c k f o i n e -
* lbor do mundo. Único a g e n -

te no Estado de S . Paulo, José L u t -
cbesl, r u a José Bonifácio. 43-A, q u o 
lendo recebido um bonito s o r l l m e a -
to, vende-os a preços baratisslmos, 
tanto a dinheiro como cm prestações 
de 70$ e 100|. T r o c a e altna. Aluga 
planos baratisslmos. 

P I A N O S de aluguel A 5o», 3 3 1 e 3 » 
I réis, C a a a B e v i l a c q n a . Rua S . 
Bento, 14-A. 

n i A . N O £ H A K M O m n M - L i 
I cões da o proí. J . ltOEMLHR. I n -
formações, avenida Luiz Antonto, to. 

D E L O J O A U A F O Z 
ü RUA U RUA DIREITA, 4-A 

Pe-
p a t n 
p a r a 

rpvPOGRAPIl IA—Vende-se u m a 
i q u e u a typographia completa | 
um jorna l , tendo uma machlua l 
lni]iresslto do 3 1 X 4 7 do r a m a . V é r c 
tratar Fabr ica dc Meias, 4* P a r a d a , 
das 10 horas da manha As 12 d a 
larde. 

«F F E R E C E - S E uma m o ç a para lavar 
ou engommar, ou c o m o rreada, 

dando dc si as melhores referencias; 
rua Mamoré, 42, Bom Retiro. 

CF F E R E C E - S E uma mulher e x l r a n -
gcira para lavar casas e vidra-

ças; rua Solou, 133, B o m lleliro. 

F F E R E C E - S E uma bõa coslnheira; 
para tratar à ladeira da Memória, 

6, sobrado. 

OF F E R E C E M - S E unia coslnheira que 
dorme em casa dos patrões e um 

copeiro; rua dos Immlgraútes, 33. 

OF F E R E C E M - S E um portuguez para 
trabalhar em armazém ou outro 

qualquer serviço e um menino de 
13 annos, à rua Mendes Gonçalves, 
57, Braz. 

0F F E R E C E - S E uma cosiulieira b r a -
sileira para casa de família, dando 

buas referencias de s u a conducla ; 
largo do Arouche. 00. 

0F F E R E C E - S E uma coslnheira de 
forno e logao, lendo prallca lambem 

em massas c doces; travessa da A s -
semhlea, n. 36. 

OF F E I I E C E - S E um casal brasileiro, a 
mulher perita ros lnhc ira c o mar i -

do rocbeiro, tendo prat ica do s e r v i -
ço, a lameda Itlhciro da Silva, G7. 

0F F E R E C E - S E uma creada franceza 
para ar rumar quartos e costura ; 

carta a A. V„ uo escrlplorlo desla 
folha. 

S ANNUNCIOS nesta tecçio 
cuetam apenas 18000, por tres 

vesea, nSo excedendo de cinoo II-
ukae. 
U l t E C I S A - S E de otltciacs niarcenel-
• ros. I tua Tenente 1 'enna, 7 ( B o m 
Ret i ro) . 

pKNS O DE FAMÍLIA—Travessa da 
I Sé, n. I . sobrado, em frente »n 
largo, tem commodos e mesa de 1* 
ordem. 

H M I L K £ l S t apenas o qnaa-
to casta u n annnncio, de einao 

linhas, nesta eecflo, por toaa 
v e i e s . 

VENDEM-SE 13 casaes de c a n a r l e s 
com viveiros, a SOíOOO o casal . Una 

Conselheiro Carrüo, 47 (Bexiga) . 

u oo n 
P H A N T A S M A 

« - L A R 6 0 M U N I C I P A L - » 

H O J E 

L U I Z S P I E S S 
b v a j o i r i u v i g h t i • « l i » 

Altncço: da» 6 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 d$ 8 horat, di 7 pratos, bem preparado e variado, por lfouu 
V A L E S F A B A 8 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 » 0 0 9 

Vinho de «ode e qualidade o lioocee finas 

Pensão Allemã 
In ternes , 1 ( 0 ) e 160*800. Externos . 70»000. Dlarla, 5|J3 J 

LUIZ SPIESS 

AGUA DE QUININE MADEIRA 
Cura caspa e faz crescer os út\k 

Premiada eom medalhas de prata 
na Exposição de 

S. Paulo—1902, e S. Luiz—1904 
DEPOSITO GERAI/ 

RIJA D £ fS. B E S T O , 3 4 
• • a A o P A X T L O 

â L E A L D A D E 
Rua Direita, 2-A 

F a z e n d a a , m o d a s , a r m e r i n h o a * o o n -
ffeoçdee a p r e ç e e m u l t o r e d u s i d e e 

M A DIKEITÜ, 2 - A — ( J u n t o á C a s a L e b r e ) 

COSTA MACHADO & C. 

K l * que vai veoder, HOJE, e pre-
m i e d i I S coutos da Lot i r la da 

Capital Federal . 

E» a que vai vender o grande prêmio 
do 20 contos da loteria daCapItal-

Federal, a cxlrahlr-to amaiihlt. 

ÍIASA L O T E R I C A — A g e n c i a de t o d u 
" as l o t e r U e — A B o n n l o R o d r i g u e s d a * 
S a n t o s & 0 . — P a f a < B - * e t o d o * os p r e -
m l e e — V i n d a s p e r a t a c a d o e a v a r e i o 
- I , r o a d o H o M f t e , I — C a i u . I M -
T e l e p b e n e , t . O M - K a d . t e l e g i a p h l o o : 
•Amaneioi—S. P a u l o . ' 

| u e m q u l z e r os KO contos dn sabbado 
1 é só p r o c u r a r esta C a i a L o t e r i c a . 

P R O C U R E M n a C a s a L o t e r l e a , q u e en-
I c o n t r a r i o o g r a n d e p r ê m i o d e I O O 
c o n t o s — e x t r a c ç à o , e m 0 d e m a i o p r ó -
ximo. 

i EMCIDADE 
T * l « p h * n c w , e a m p a i n l M i 

p i r a - r a l e a 

F i t e m - s e installaçSes desta r a n a * s 
i r c e l l i n i - s e concertos. 

Laur HabasinsVi 
* S .PAULO 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
C a i x a p o s l a l , n . M 7 

li 
31 
11 

A . z s a v 

Km egual duta do anuo passado, 
deu a centena 2S5. 

Resultados de b o i ü e n i : . , 
ltio S. Paulo ' 

Centena Í 6 0 , | O n t e u a . . ; ^ . 8 t S 
Dezena 601| Dezena I t 
tirupo 151| l i m p o 3 

C a p l t l * \ e g r a 

Oenealogia Paulistana 
F E L O 

Dr. L u i z Gonzaga da Silva Lama 
0° volume, contendo os l i lulos : Godoys, Cubas, Furquins , 

Bicudos, Carrascos o Chasslns, grát is aos asslgliantes, quo devem 
procura l -o na casa tluprat A C., r u a Direita, n. 1 4 ; se p r o c u r a -
rem por intermédio dc , terceiros devem dar uma ordem por c s -
criplo, declarando o numero do ordein da assiguatura c a r e s i -
dência 

IVi imoro avulwu, 1 0 $ 0 0 0 
Continuam as vantagens para asslgliantes, que p o d e r i o obler 

os 9 .volumes por íiOtOJO. 

B R O C r A R I A 
P R 0 D U 0 T 0 S C H I M I C O S E P H A R M A C I Í Ü T Í C O S 

K S P E r i A L I D A D E S 
N a c l o n a e s 

E 
E X T R A N G E I R A S 

TINTAS DK A M UVA 
nu 

I .«op«l<lo C a s o l l n A C . 
Frankfort a, M 

M a r t i n « & C o m p . 

B U A B 0 A - V I 8 T A , 6 4 - 8 - P A P L O - G A B A 4 2 

Unlca cnsa cm S. Paulo de hervas e preparados especlaes p a r i o trala-
menlo pelo systema do R. R. P. Seb. Kneipp. 

Dentista 
D e n t i s t a n o r t e - a m e r i c a n o , d e s e j a n -

d o so m u d a r p a r a S a n t o s , oITercce-so 
c o m o s o c l o o u a u x i l i a r d e a l g u m c o l -
lega j á e s t a l n l e e l d o n a c i d a d e . C a r -
tas a D . , n e s l a r e d a c ç t t o . 

II M 
TORNEIO DE A t R I L 

ProUtma n, tSi 
C h a r a d a i j r a e o p a d a 

(Avllsl 
3—Do (eu cbapi!o eu tiro o ani-

mal—1. AT. tss Legogrygho 
(ClirlsWo) 

Neste rio caudaloso—7-S-5-8. 
l'in almirante euconlrel—l-S-ll-P. 
E em cidade da llelglca—í-G-t-3-i. 
O almirante deixei. 

Seguindo depois para Roma, 
Do Nero foi encontrar 
Auguslal ou pretorlano 
ijue me qulz assassinar. 

N. 123 
C h a r a d a n o r l u l m a 

(Bom X Tine) 
í-1 lloda no espaço esta dor. JV. 124 

E n i g m a p l t t o r e a e o 
(Z. U. D. 0.) 

S. 1S5 
C h a r a d a e a d i y l o t e l e r r a m m » 

(Flavlo Telxeirai 
A escora 6 do compositor , ou do 

poeta t 
€OBnKRPOKDENCiA8 

Avlt=:— Satisfeito o seu pedido. 
C l n . ' í o : — S e j a l iemvlndo. Entüo fi a 

siimento no logogrypho ( 
Mais um pouquinho de I "n 
vonlade o nicnospregiiini, 
que Deus o a j u d a r á , sim i 

C í r n p a t l u l : — (Jue llm levou o lllusiio i nneilro V 
Seguiu com a compa-
nhia I 

A. K. 7: - S e m p r e se espera pela 
11.1o d assim i 

Cartas fechadas nesla redarçítu, a 
A r U n o l o v I 

Caaa Ciampalini 
A s a p a t a r l a d e Cesare Ciampolinl, 

m u d o u - s e d a r u a d e J 5 . B e u l o , i s - b , 
p i r a a t r a v e s s a d o C d m m e r c l o , u . « . 

T H E A T R O 8 A N T * A N N A 
E m p r e s a E . K E K T E T # 

Cinemaiographo aperfeiçoado 
HOJE — T e r ç a - f e i r a , 18 de al til—-HOJE 

G r a n d i o a * e a p c c t n c u l * d a v i d a o m a r t a d a K a s a a 
S o n l i o r J o K i i s C l i r l o t a 

FUNCÇÃO POR S E S S Õ E S — P R O G R A I I H A 
1» B E C Ç Í . O As 7 bs . e l o minutos da uolte (cm ponto)—A guerra r u ; -

so-japoneza—v oyageur peu gemi ( coni l coe c m cores)—Um d r a m a nos ares icm 
cores)—Força tem nue quedar a Ia l .ev (comlco, em eores)—Ladrões noclur-
nos (comlco)—A T i d a , p a í x f t o e m o r t e d e H o e i o S e n h o r J e a n i O h r u t o 
(em cores), verdadeira obra prima, representada iwr art is tas de mérito, eni 
12 quadros: O nascimento, n fuga p a r a o Egypto, entrada Irtuioplial em t r -
rusalcm, resurreiçSo de Lazaro, a r e l a , agonia de Jesus, no j a r d i m das O -
velras, traiclto dc Judas, sup.i leio, coroaçlto de espinhos, o caminl i i da cru/, 
na Cruz, o 'Calvário, a resurreiçSo, Jesus eleva-se ao céo. (Enorme s u c c e s - . . 
Duração, 18 minutos. 

a * S E S S Ã O , ás 8 lis. c 10 ms. (em ponlo) - U m » v i a g e m a t r a v é s í o 
i m p o i a i v e l , inveroslmil empresa temerár ia de um grupo dc saldos da s o -
ciedade de (ieographla Incoho.iuile. grande peça pliautastlca cm «n quadro. , 
coloridos, d'- 30 minutos do uuraçllo. Es ta vista, que excede em Imaginário 
c em execuvJlo a tudo o que se tem fello a té hoje é Ju l lo Verne reconsii-
tuido c superado. Surcesso collossal em Paris , Londres. Nova-Yortí , Roma, 
Berlim o demais ca pitar s da Europa. Es ta vista maravi lhosa tcin 400 metros 
de comprimento e i i i .000 photographlas. 

A v i d a , p a i x l o e m o r t e d e K o i e o S e n h o r J e a u í C i n a t o , cm 11 
quadros (em cores), duração, 

i d e a t u o 
18 minutos. 

3 » S E S S Ã O , 4s 3 lis. e 10 m s : - N c s l a sessão repetlr-se-ao todas as vis-
tas da primeira . ^ ò" 

F r e ç o i p a r a c a d a a e e a « o — C a m a r o t e s r, ( r i n s eom 0 e n t r e J a t , <#000; 
cadeiras , eom entradas, t » 0 0 0 ; gerees, tSOO. 

S O - N O T A — A s pessoas quo qulzerem llcar cm var ias «e««n*«, poderio 
comprar varias sessões a d e a u t a d a s . — A m a n U , o n t r o e e p e e t a o n l o . — w a o 
h a s e n h a a . 

nm c i e m 
• i a Ma 

UKWi naDICAL 
1 Caar .a» fijrdlcal do» oorrelorea 

•1 > n U u i r n , h Mgutotea ubeUoa: 
90 dias i vista 

ICCdKt IU 8|3S it) 1|32 
Jarif 590 í>i).> 
Hamburgo 720 734 
lia lia «93 
Portugal ' ' 820 
Kcva-York 3 . 0 8 1 
S c b t i a i i o s . , , , , , , » t5»."00 

tMirn.ct: 
CcutiA banqueiros, lo l|8a 1C 3|IG. 
CtlilltiUlXa maülz iu i|8a 1(! 3,10. 

iu. «ktn cala do fcüüo putado; 
Foi domingo. 

CtB.n.ilil(*l<o da traja do Com-to niit: 
tantos, 17 t " UJUi — lmHVí». i 6 

lil: | ai titular, 10 5|lü. 
i d l i í , a l G 3/10» 

Mercado, cs lavel . 

CAMBIO 
BIO, t" 

2.11 ncçõesda Comp. Paulista,a 230* 
4 0 idem, Idcm, a 2 3 t l 
12 Idem, ldem, a 2:(0$ 
1 J a r ç í e s d a C». Alouyana a 23õ( 

ULTIMAS O F F E S T A S 
i t u m IDÍLICOS Veud. Uomik. 

A l o l H i s do E s t a d o . . . . l-.fitoç l'.OOU« 
« gtrses du 5 •)• w o i U6Ò| 
> geiaes de t t 

emprebilmo de ttüíd 
tao portador). — 

ido» 4W* 

lhiras 

1 0 . 1 0 2.10 
4,10 

JJoiiroí 
lucam 

Bancos 
conip. Ltíras 

16 
7,32 
7|32 
«li 

16 
3i8 

tl|32 
11 [32 

16 
i|l 
9l32 
9|32 

F i rme 
Paralys 
Flrmu 

B O L S A 
«tAIXACCOES EtALUADAS BONUM 

40 arções da f . Mogyana a 230$ 
2 Idem, ldem, a 2358 

35 Idem, idem, a 235» 
<00 Idem, ldem, a 2 3 : $ 

Apólices do kstado do 
Paraná (Uo valor Ut> büuki. a»"» 

iutui , kieiu, )u iv a ' J«, , 

Ltirot ia Cornara iltS, Pauta: 
i * emprest lme. *"" — 
l * emprestlmo — — 
4" nnpresl imo — » 
t " «npresliuio •** -
t " fmpreslinio — — 
S" tmpiet t lmo 891 — 
Idcm do 7o rmp. a 30 

dias, 4 vont .doveud. — — 
L t l i a s da C. de SauUM 

( !• emlMio) 8$t Kfií 
ldem ldem (da eiaU-

t»oj 8T« 
liitni idem de 8 . Car-

los da 8* série ? ! f ! 
lotai da Cornara de 3 . 

s i m a o 70® — 
ifltui idéia da a* tml»-

kio , , . M . ( I M . . i n . — — 
icitai Mtui de ( l u a 

branca — 251 
L t t i a s da (1. de üauk> 

pinas ( e x - j u r o s j . . , . . 8 - 8 771300 
ldem ue U u u p l u u d» 

i ü t » ÜO» 1238 
L t t r t s da 0 . de Uapt-

*ary — — 
Lt t ias da Caviar» de S. 

Crus a u paimelra* . T . 4ú# 
ldem da Caniára de Sou- _ 

ta Klta ( !• wrle) 
Riem lUem da — 
luun idem da tauiuua 

«iu ltio Hiato f ? 
ldem da C a m a i a d e Jun-
, dlahy 80» 70* 
ldem. ldcm.dcLimelra . — — 

ACÇÕKS DK UAitUÜi 

Com e industria a vis. 3UÜI 3'>3d 
U e d i t o heai carl. üyp. — — 
t . Paulo iliil 12i#:;oo 
lütui. idem. (30 dias) . . — — 
LuUo de S. P a u l o . . . . j:;8 14 ( 
Comm. itallauo 2js« — 
luauetrlal a m p a r e m » , lua 2 ( » 

ACÇÓES DK COMTANdiAi 

E . de Ferro dc Dourado — aiO» 
Melliorainenlos S. P a u l o til a — 
iabril Paulistana — _ 
Puullsla dc Electr lc l -

dade de L i m e i r a . . . . — — 

AnurcUca 20iit — 
t . de F . de Araraquara. 80) i l « 
ludustrlal de S. P a u l a — 
l iac liardv . . . 
Vidraria S a u t a M a r l A . 
Luptou 
Uecbaulca. 

30} 

íwi* -
l iogyaua (das antP^as). 231» 
Idcm,ldem,I i i t .a30dtas — — 
Idcm, Idem, a 30 dias 

4 vonlade do vend, — — 
Paulista UJ» 2JIH» 
ldem, ldem, a 30 dias . — — 
'ii-lepbouira 100« 8.',» 
Agua Superarls do Bra-

sil üut.) — — 
Empresa Águas e E x -

golUM Ue Rlb. P i e l a JUJÍ 2 2 0 * 
D E B E X T U t l U 

Norle Paulista — — 
C*. Fabril P a u l l s u u a . f JUl _ 
Empresa Águas e l í x -

gollos de lttb. Preto 93» — 
ludustr.al de S. Paulo 

e x - j u r o s * W * 

D x p u r t a i l a r i i a 

RelaçJo dos exportadores que pa-
garam direitos, durante a semana 
linda : 
Arburkle A C 13S:270»0<: 
Prado, Chaves A C . . . 39:373$908 
The. Wllie & C a»:2uir»8f.n 
Ed. Jobnslou A C . . . . 10:IV.i»o7i 
II. Ellls A C I0:0sa|000 
\aumanu Gepp A C . . 0 :9131800 
l lard iland A C 3 :9«2|0i l 

Krlsclie A C 
NossaeK A C 
\V. Biitai A C 
Woltgc A C 
Barbosa A C 
Z e i r nner B l l l l o w . . 
Alves L ima A- C . . . 
A. T r o m m e l 
Diversos 

Miuas : 
N o s s i r k A C 
Diversos 

.1:7731190 
1:S33»I70 
2:31 >J»U 
2:'íli|U00 
2:51 i|000 
1!2U2S3I0 

3ti«tt>0 
53»7no 

15:G87HI7 

511|274 
t:-i77|S0l 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Cousumo . . . , 
fcstampttiiu . 

Itelaç.lo dos exportadores iiuo pa-
garam 'direitos honleni ua llecebedorla 
de B r u d a s : 
Nnuiiianii ( íepp . . . . IG:*Í2>«'X) 
i l icodnr Wlile . . . . Jü-.GIOOOO 

/errenuer Bll l low . . . 7 :22dl»76 
Prado Chaves. . , . . ( i :«lAIÍ00 
Krlsclie ' . 3 : 3 1 5 * 4 2 
II. Ellls A C 3:3iln|W0 
Prado l . ima 3:(.7íi|«80 
Baldwln A C :r.007HSOO 
W. Iliilel A C 2 : t 0 « O 0 0 
Ferre ira J . Saraiva. . . l-.rtOiíSt*» 
Alves Lima A C. . . . l :«8' 'S»iO 
Nossaek A C 1:-J0:t»000 
Scti imidl Trost . . . . 7 2 l » i ( ) 
l i a r 1 Itand A C . . . . »9-iat8j 
Liou A C 6I7|Í ' J0 
Victor Meireles . . . . 401100;) 
Concciç.lo A C 3 1 1 * 8 0 
Amazonas Fre ire . , . 1 3 1 0 3 0 

ISOlIO A. T r o m m e l 
Arbuekle A C. . 
S a r l l Carraresi . 
A. ti. S . Caul im. 
Hrlrcola A (!. . 
F . P. Carlione . 
Diversos. . • . 

H 16-u 
l l» l . in 
21700 
l»Sim 
If i l iS 
3|GIKI 

I t e i i d i m e a t u s l i c e u s * 
SA.NTOS. 17 
beceliedorla: 

Exportação 6 J : 11717.17 
impostos '.'I.OJ..IU 
E s t a i n p i l b a s . i i t i li«G>io 

Total 70: i»I|»07 

Km egual dala de 1 9 0 1 : 
Foi domingo. 

121:0985737 
3'.i:22ti$r»l 

ó:42(l«500 
2.08US4II0 

I70:831J7U8 

Em egual dala de 1 9 0 1 : 
Foi domingo. 

Valeu da «ura 
Taxas que vlgorarain Ui j* ,i t f * r i r 

l«s da «uro da Alfiuiilsg*: 
London Bank 11> d. 
1(1 ver 1'latd i laak 1 8 d. 
Comuierciu « lu i lus t r l í . i t i 1| 1C 
l i a u w Allemlo l i i d . 
' I k i * de w > b r a u ; - « . . . . . . 1 0 t|8 

A v i s o u m a r i l i i n a a (Commercial Telegram llurmiic) 
mo, 17 

Entrou honleni o vapor Cordillcre, 
procedente dc Bordéos c escalas. 

SANTOS, 1 7 ^ 
Movimento do |iorto em 1G. 
I .n l radas : 
Vapor Irauee'. Sh ernaiL dc ( l e n o -

va c escala», com 23 dias, r a r g a ' v á -
r ios gêneros, dc I3fi.1 tou., consiguu-
do a Antunes dos Santos A ('.. 

Vapor brlgu Oreun/e», de Antuér-
pia e escalas, com 30 tlUs. carga 
vários gêneros, dc, ,1455 (on.. c o n s i -
gnado a F. S. I lampslilrc A C. 

Km 17 mio constam. 
Despachados: 
Para llapihy, com vários generos, o 

vapor nacional Iludi. 
Rio de Janeiro, eom vários gêne-

ro-., o vapor nacional /'. f/e Moraes. 
para Montevidéu, coin vários g ê -

neros, o vapor nacional /'. I /''./iv. 
Paru Nova-Vi rk, com café, o Va-

por lnglez li. Piinee. 
VAPORP.S KSPK.1AD0I .10 a l ) 

ltio da Praia, -Orlssa» 18 
Nova Zel.índia, • Hau„'alira • 18 
Ltverpool e escalas, - O r a v l a . . . . 19 
ltio da Prola, -Magcl lan. l ' J 

Santos, «Thespls» 
Santos, ' B a h i a -
Santos, 
I.lverpool e escalas. «Terence . . . 
Portos do norte, < Pernambuco» . 
Nov Zelândia, 
Nova York e escalas, .Tennysoi i * 
Londres e escalas, 
Oetlòva e escalas, «Rio Amazonas» 
Southamplon, •Mie-
K o da i>r.ilH, .C ivde 
Buenos-Alre.s, •Ciydc» . . 

VACOIIKS A SAiua 1)3 UO 
Ponta cl'Areia c e -ca las , > l iuara -

ny (8 lis.) 
Londres e escalas, •Itaugalira» , 
ltio da Prata, <Orissa> 
Rio da Praia, •Mogellau 
Liverpool e escaas, .Orissa» 
Nova-York e escalas , •Tliespis» . 
Bordéos e escalas, •Magel lan» . . . 
Portos d i r Pncllico, < O r a v i a » . . . . 
Saldos, i l lahla» 
Saulos, •lleldelberu" 
Porlos do norle , «Marajó 
llremrii e escalas, » l le ldc lbcrg» . . 
Ilamliurgo e escalas, .Ruína 
Nápoles e recaias , «Orleanais» . . 
Londres o escalas, • A l h e n l e » . . . . 
Nova Zelândia «Alhenle . 
ltio da Prata , «Nlle- (il l is .) 
Bio da 1'ratu, «ltio A m a z o n a s » . , 
porlos do uorle, «Castro Alves» 

(10 l is . ) 
Southamptou c escalas, « C l y d c . . 
Ilamliurgo e esc. , «Siclila» 

'VAHIIIÊS A SAIIIII IIK SANTOS 
Bordeaiiv, .Magellan» 
Ilamliurgo, «Bahia» 
Hamburgo. «San Nicoias 
Bueuos-AIres, «Clydc» 
Soulliainplon, 

Em maio : 
llnmb.iigo, «S.to Paulo» 
Bueuos-AIres, «Magdalena» 
Soulhamploo, •Nlle«.. 
IlamburgD, «Prinz S ig ls inuud». . 
Ilamliurgo, '«ITrnamburo» 
Ilamliurgo, «AxMiaelon» 
Hamburgo, «Bel trano» 

Km j u n h o : 
Ilamliurgo, <Prinz Waldcmar . . 
l iamburgo, «Priliz Kllel Frlei ir ich« 

Liverpool. Brasil and RivarPlata Staamr 
U n h a L a m p o r t * H o l f c 

S a r v l ç a d a p a a a a g a a a p a r a N i n - Y i f l 
oe iA*roi n itv 

T E H N Y S O H . . ( i .001 tons.) . . V de alirll 3 de inalo 
T E B E N C E . . . ( t .309 • ) . . maio • 
B Y R O X . . . . (4.001 • ) . . 29 > t de j u q h o 

- õrÃqããri 

T H E S P I S 
( Í . 3 W TONELADAS) 

I l l a m i a a d a m I u a l a a t H a a 
Esperado no Rio de Janeiro , até o dia 13 do correa te . s a h l r l , depois 

da Indispensável demora, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros de 1" e 3* classe.» para os portos a c i m a n par* 

B A R B A D O S 
Fi te peqeett prepercleai a«a p a n s g e i r e i tedo o c í a f o r t i n i e i s t i r l i . e u 

• «lacem mais rapid» q » vis laglatcrr* * ena e i laciavinl»»'.»» di b i ! i - i - . 
Preco da pautai»• I t 3* iHaott 4i Kit di Jtatlrt ptrt M>ri-Yeri, » i i " 

Idelltrt, mocri* ameri.-aat) e. S ta lM, > 6 0 * * . 
O» paqanee T e n n y a o a • S / r o a liu umbta c i a u i t i l upiriim de 1* 

c u - s c . . l is tando l u t a « S i " para cadt aiialte. 
Por» ptougeoa t intl i l i f e r s t ç S t i , trttt-tt, 

• a eAo PAULO, c e x 
( i a * I I » I t r a d i o , r u a d a Q u i t a n d a , r i - a e f c c a l » 

un sacros, oon os Aaiiru 
F t S . I l a m p a h l p a G. L,il . r u a 1 5 d a V a v a a t f * 

a m mo, c i a e i A m x r s i 
N a r t a a M o y a w Ac V-, M , r a a 1 ' r l m a i r a ! • MAPJ*. 
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ÍAV1E1I DE SIONTEP1X 
Alma Me^ra 

IF.CIKIIA VARIE 
XXXVIU 

A vingança da Alma Negi-a 
A Illha de Tordlcr levanlou-^e v i -

vamente c desappareceu no quarto 
de Luclano, que, corno nós sabemos, 
se tornara o seu. 

t m novo toque de campainha mais 
violento, mais imperioso que o p r i -
meiro. resoara. 

Multo pallldo, com o coraçSo d o m i -
nado por uma horrível angusl ia , Lu-
clano foi alirir. 

l"m grito de alllvlo e de alegria se 
lhe soltou dos lábios, ao v é r a pes-
soa que acabava de assomar no l i -
miar . 

Kra Joana Bert inot . 
A sra- (lobert nSo conhecia a po-

bre coreunda, e eom o olhar inter-
rogou o tilho. 

— K' uma nossa a l l i a d a . . . u m a 
nossa amiga d e d i c a d a . . . — r e s p o n -
deu. fazendo ao mesmo tempo e n t r a r 
J o a n n a e fechando a porta. 

Depois, c h a m o u : 
— H e l e n a ! . . , H e l e n a ! , . , E ' J o a u -

Da. 
A filha de Julla appareceu logo e 

e e r r e a para a reeemefi ígada. 
Bel Jaram-se eefusivamente. 
— O que é que se passa I 
— E ' para lh'o dizer que vim e l . 

> - F a l « " d e p r e s s a ' . . . 
— H o n t e m , pelas nove horas da noi-

te, a s r a . T o r d l e r c h e g o u eom P r o s -
a c r o R l v e t S u b i r a m a m l i o s e l learam 
J n t o s e^rea de meta bora , pouco 
S a i s e a mehos. DepoiSy tornaram a 

descer, moslrando-se multo agitados. 
Separaram-se no final da rtni. Indo 
rada um para seu lado, e perdi-os de 
vista, mas n l o me retirei do meu 
pusto, até «pie às dez e meia a s r a . 
Tordier voltou só 

—Lera a carta dc Helena c tratava 
de a procurar. 

—Foi o que eu pensei. 
—E esta maui . i t ! 
—Sahiu pelas dez horas e só vol -

tou As onze c mela. 
• — S < " i ! 
—Sim, mas havia mais de uma hora 

que Prospero a esperava. Subiram 
juntos. Foi eulüo que m e decidi a 
vir aqni para os pór no corrente do 
que se passava e dar um abraço na 
menina Helena. 

—Parece -me difTict! que duvidem 
que nilo se ih-sse um suicídio c a n -
sado pelo desespero... Essa coinci-
dência impedil-os á de procederem, e 
antes dc J o u s dias nenhuma das suas 
pesqulzas será para receiar. 

—Como assim I 
—Daqui a quarenta c o i t o horas, j l 

ea nilo estamos. . . 
— P a r l e m ! VSo de ixar Par i s I a 

França, ta lvez ! exc lamou Joanna, 
cheia de anciedade. 

—Ni lo . . . n i l o . . . contentamo-nos 
apenas em mudar de domicilio. Tro-
camos Monlmarlre por Batignolles. 

A Bertinot soltou um suspiro de 
al l ir io. 

—i)ue susto me c a u s a r a m ! . . . J u l -
guei que Iam para multo longe de 
mim. para onde eu n l o os pudesse 
s e g u i r . . . e o pensamento de nSo 
mais os vér apertou me o coração e 
fez-me subir as lagrimas aos olhos. 

Com elfello, duas grossas lagrimas 
se desprenderam das pestanas da 
eorenndinha e rolaram pelas faces 
empallldeeMas. 

—Como é l/ii Joanna !—exclamou 
Helena ai raçauio-a com leruura. 

—Jíi almoçou 1 
—SIin, sr . Luclano, e r e t l r o - m e . . . 

Vou retomar o m e u lo^ar n o obser -
vatório: 

— J á 11—Interrogou Helena 
—Vl-o . . . a b r a c e i - a . d isse- lhe o 

que me Irouxe c a . . . Estou satisfeita 
e vou eontentisslma. 

—Volta a m a n h a ! 
—Com Ioda a certeza ! Escreveu 

i menina Marlha de Bonceray I 
—Ainda n l o . 
—Porque I 
—Luclano ha de vel-a hoje , e m e -

lhor de que u m a caria pol-a-à a o 
corrente do que pa<sa. 

—Comoel la va i llear contente q m n -
do souber que esta t q u l c m segu-
rança ! . . . A m a - a t a u l o ! 

—E eu pago- lhe com egual r x i r e -
m o ! 

—Também q u e r muito a l l e> l ia , 
nllo é vcrif^de, ininiia l l l l u t — p e r -
guntou a sra. (lolieri agarrando as 
mitos ile J o a n n a . 

—Tanto c o m o amaria u m a i r m l , 
se a tivesse ! 

—Daria m i n h a vida, pesar, se 
fosse preciso, para a tornar leliz. 

—Sel-o á. c re a , e a menina lia de 
ser testemunha da sua ventura . . . Sa-
beremos occnl la l -a a todos os olhos 
até a sua malorldade. . . Nessa o c c a -
siâo. Helena, podendo j * disp/lr de 
sl e protegida pela lei, impora a sua 
vonlade aquelia que a pretendia sa-
crif icar. . . 

—Que minha mlte cont inue a j u l -
gar-me morta, e is tudo o que desejo, 
e estou certa de que ni\o iamenlara 
muito o meu suicídio ! 

—Até a m a n h a t 
Beijou mais u m a vez a filha de 

Tordler e sati lu. 
A sua chegada interrompera o a l -

moço. 
Sèn laram-se á mesa, conversando. 

Lurlíiuo olhou o relogio collocnilo 
ua parede em frente do seu logar. 

0 tempo passara rápido. 
Os ponteiros indicavam (luas horas 

e Ires quartos . 
—Mal tenho tempo de chegar á 

villa de Petlt-Bry I 
Foi b a s e a r o rhapéo e despedia-se 

da mlte e de Helena, deixando u 
poria da casa de j a n l a r abei-la. 

Tinlm j á a inflo uo fecho da poria 
da escada, quando parou. Inclinado 
para deante, com o ouvido A es-
cuta . 

—U que é I—perguntou vivamente 
a s ra . üoliert . 

Com um ue-(o rápido, Luclano lui-
poz-lhe si enf io e applirou o o u -
vido. 

— L a em l u i x o e s l l o muitas « t s -
sda*.—disse, ao fim dum instante, 
b a i x a n d o R voz. 

As d u a s senhoras l e . a u taram-se 
espantadas 

l iortou o espaço um toque de cam-
painha. 

— ( j u e Helena sc occulte novamen-
te ! . . . 

A (ilha de Tordier fez-se livlda. 
Foi occuitar-se lio m"snio qiiarlo 

onde est ivera por occas l lo da vinda 
de J o a n n a . 

Tres pancadas nit idamente espaee-
j a d a s se ouviram do lado de for». 

Luclano como que sentiu uma m i o 
de ferro apertar-lne a gargaula e es-
trangulal-o. Kssa press lo terrível ter-
nava-o incapaz de pronunciar qual -
quer palavra . Mio podia a v a n f a r , 
nem recuar . 

Estava como que petrificado. 
—Mas, alire — i lsse a sra l i o l a r t . 
Paral j rsado l i t leraimente pela a n -

gustia, Luelano n l o se movia. 
Exter iormente , ouvia-se e u t l o uma 

voz : 
— A b r a em nome da lei I 

— E m nome da Iri !—repeliu a sra. 
Ooberl , cheia de angustia, 

— E s t a m o s perdidos.. . 
A mesma voz articulou o u l r a 

vez: 
—Abra, em nome da l e i ! 
Como lido fosse dada n e n h u m a 

resposta, a porta foi dado um vio-
lento enipuxiio. 

Luclano mostrava-se desesperado. 
Mas precisava obederer depressa ,u 

l i ! i querer que lhe fizessem sal lar a 
poria dos gongos. Abriu, 

No limiar da porbi, viu-se enlilo um 
conunis-ario de policia e-nii a >ua 
laxa , aeotnpauh ido d - um homem 
de rosto Intelligente, baixo, que n.V> 
era oulro sen;Vi o elier« d'- s e g u r a n -
ç a — e de dons agentes á pai/aua. 

Luclano recuou. A realidade exce-
dia os negros presentlmentos que 
aral avam de o assailar. 

— n »r. Liiciano (iol ert I 
— Sou eu, senhor. . . 
( l i represeulautes da aui-loridade 

entraram sem fechar a porta. 
—Porque é que n l o uhtiu q u a n d o 

batemos I 
O desenliador respondeu m o s t r a n -

do uma firmeza que n.V era dPFiiieu-
tida p e l j t remor da> m i o s : 

— Mini.a m i e e eu conversávamos 
num dos quartos Interiores, e por Is-
so n l o ouvimos logo. 

— Kssa desculpa é liiacceitavel ! 
—K c o n t u d o r v e r d a d e i r a . . . Pos-

so salier a que devo a sua visita, 
que para mim é uma surpreza • 

—Vimos, em vista de uma ordem 
superior, buscar a sra. Helena T o r -
dler ! ' 

Luclano seiiliu-se desfaltecer. 
—Helena Tordier I—repetiu, c o n t i -

nuando a de-, mpenh.ir o melhor que 
lhe era possível a sua s u r p r r z a . — 
Min1.a prima ! 

— Sua pri.na, sim. senhor . . . 
— 5 1 o sei o que quer dizer. 

o chefe dc segurança desviou o 
deienliad.jr, . e m i r o u , seguido do 
conimisiário de policia e dos d o m 
agentes, na casa dc j a n t a r , c u m p r i -
mentou ii sra. Goliert. que mais mor-
ta Io que vivo, se encostava no cs-
pahlar de un .a cadeira para se aiu-
parar, deilou um olhar para a mesa, 
onde se viam Ires talheres, c disse 
num tom uni pouco grace jador : 

—Ah ! n l o sabe e u t l o o que eu 
quero dizer I Esta certo disso ( 

— ( i-rlisslnio, senhor. 
—Faz favor e u t l o de me expl i car 

para que é que a m c - e es tava posta 
para Ires pe- -óas I 

—Nada mais fácil . Almoçavam mi-
nha m i e , eu e um amlgn que a c a b a 
de sahlr. 

— Nl i indicara que um desses lu-
gares l ive-s" - ido oecupado peia sra. 
d. líeleu.i Tordler I 

—Mas min' ia prima n l o e s l l aqui . 
Mora ua r u Aubry- le -Boueher , em 
rasa de sua m i e . 

XNXIX 
F r i a ã o de E a c i a n o 

O chefe (le seguia , iça e romni i ssa -
rlo de |Kil.:eta esperavam iudiibi la-
velmenie esi.i resposta, porque (fu-
raram um o liar : depois, o chefe Ue 
-e. iirauça volveu : 

—A sra. d. Ile emi vivia ahi a inda 
honleni, Isto é . a ie ao momento em 
que o senhor a induziu a abandoiifir 
a casa materna para o acompanhar . 

—Eu I 
A sra . ( iobert . livlda como nm r,a-

daver, paref la- lbe sentir o sobrado 
leltar-lhe d e b a i x o dos pes e que ia 
ralilr . 

O papagaio, silencio-o, eom as pen-
nas eriça»las o o lhar Inquieto, mos-
trava coinpreliei ider a gravidade da 
s i taac lo . 

—s"lm, a senhor A s:ia pailhlez e 
a per turbaç lo que dei alde liusca o r -

eullnr provam até A evidencia que. 
se n l o esperava a nossa visita, pelo 
menos recclava-a . A sra. d . l l c l rua 
sa, es ta aqn i . 

— M o , senhor. 
—Nega o tel-a a l l rah ldo a «r-la ca-

•onde passou a noiie I 
— F o r m a l m e n t e . 
—Mas sabe que Ia c a s a r - s e I 
— Sabia que sua m i e leucionava 

obr lgal -a a um c a s a m e n t o . . . 
—K o nome da pessoa que a sra. 

Tordlcr escolhera para marido de 
sua filha, salic-o lambem I 

—Sim, senhor. 
—Nega egualmenb- que tivesse Ido 

provocar esse Indivíduo a um logar 
publico, a um nslauruiit t 

—Isso n l o li. go !—replicou L u c i a -
no vivameulc . Amo minha p r i m a . . . 
Seu pac fizera nos por muito tempo 
viver un esperança de que um dia 
seriamos noivos, ate que a sua mor-
te nos coIlocou 1 mercê das perse -
guições da sua v i u v a . . . Consideran-
do, portanto. Helena c i m o sendo mi-
nha mulher, n l o pu (e tupporlar , 
sem revolta, o pensamento de a que-
rerem lançar, contra sua vontade, 
nos braços tle um homem a quem 
liflo pode i.eu.Vi odiar,, e consagrar 
desprezo í 

— E essa revolta Impeil iu-o a um 
cr ime ! 

—I iu erime ! . . . eu ! » . . 
— S i m , um crlnie previsto e puni-

do pela l e i ! . . . E v. e x a . minha s e -
nhor»—eoulimioii o c, eíe de segu-
rança dirigindo-«e á m i e de t . o c l a -
i lo ,—uma pessoa respi-llavel, a l r n -
1.1o. uma m.le de (amlHa, n l o sus-
pendeu seu filho do declive u t a l pa-
ra onde te de ixava a r r a s t a ' * NSo 
recen.u tornar-se sua cúmpl ice ? 

— i l l i ! s e n h o r . . s e n h o r . . . I ia lbu-
ckni a dc«.)i»da m i e . 

O magislrado apiei iou-se de la, e 
sem i«b .a r volb-u-te para L u r i a a a . 

—Mais u m a vez, onde e t n rs-.i 
senhora I 

—Mala uma vez repito que o igno-
r o . . . Nlo sei se a minha prima dei-
xou ou u l o a casa de sua i n l e . 

—Neva o l e i - a aconselhado a J s r 
esse passo t 

—Absolutamente. 
—Nlo a aconselhou nem de viva 

voz liem por r sc r lp lo I 
—Nilo, senhor . 
—Aíflnna-o 1 
—Ai firmo t 
— Pois fazendo essa afflrmatlva, 

meule I E aqui es l» a prova mate-
r i a l . . . 

E ,pronunciando esta»palavras com 
voz grave, o chefe da segurança apre-
sentou a Luctano a c a r i a que elle 
escrevera a I le.ena. 

Esmagado por aquel ia prova. Lu-
c iauo surcumldii . 

Ao mesmo tempo, a «ra. Goherl . 
dc súbito reanimada, como que ga l -
vanisada, levaulara se e , olhando de 
frente aipieite que acabara de faler 

—Pois bem, senhor, basta de meu 
t i r a s ! Para que ment i r , quando u l o 
tia a censurar -se a m í n i m a a r ç l o 
ver.-onhosa I 

Sim, meu filho e s e v T e u a sua pri-
ma, e essa effert lvameii le a c » m 
delle e que um acaso lhe fez cal.ir 
nas m i o s ! S im, meu fllho qulz que se 
anuullasse um casamento odioso que 
seria para Helena a mais etpaniosa 
das desgraças ! S im, fui t u a i^impl -
ce , e n l o éo fo por Isso, ensol^rl e -
c o - m e í n f i m o , porque eu l a m t e m 
queria de ender u m a creança a quem 
a m o e a quem a dAr m a t é r i a ! Sim. 
lambem eu al iciava por arrancar 
Helena ao domínio duma m i e eom» 
é a tua ! 

- X i s isso e um cr ime, minha se-
nhora. 

(CertiMiaJ 


